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Prefácio do autor

T
endo passado por duas impi^e^ssõcs, primeiro 
com a Sheffield Academic Pecss (1999) c depois 
com a T & T Clark (2003), este livro cstava 
destinado d denc^t^s^c ea ac c^i^io do;? elaulosk^el^il^a^lo^enfi; 

csquccidos da estenle dos publicados sob dcman^a.
Ao eevisá-lo pere cssa nova cdição, estou confiante 

dc que o transcurso de uma década desde sua primeira 
impi^essão não diminuiu seu valor, tampouco sua premissa 
básica, isto é, que o eetealo esboçado por Lucas do povo 
de Dcus como uma comunidade dc peofetas carismáticos 
pud^esse see considcredk ina^e^íer^s^á^\cll Sc eu tivcssc de tevisae 
o liveo, podceia tê-lo esceito diferentem^en^t^^? Não, mas eu 
o eefinaria' Por excmplo, agoda compeeendo que a imagem 
dc Jesus como Mo^isés é a principal cetegkeia lucana para 
entender o ministério público do Senhora, em vcz dc see um 
tema entee tentos outros. Além disso, cnfetizeeie também que 
Jcsus balize scus segutdoees (At 2) c os que sc converterem, 
como os cecntes dc Samaria, Cesereia c Éfcso (At 8, 9, 19), 
na condição de teeem ckm.prometimcrlk/empkdcremcrt^k 
para o exercício dc mini^st^éeios profélicks que ccoam o peó- 
peio minisl^érik de Jcsus ungido pelo Espírito. No entento, 
cssas questões são mais de ênfese do que de mudanças 
substen^cieiS' Dessa foema, estc liveo é aprescntedo nesla 

10 nova edição confoemc oeiginalmcnte publica^o^.
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Introdução

O
 ESTUDO A SEGUIR remete ao assunto (e 

desenvoIve-o) sobre o qual primeiramente 
escrevi em síntese no artigo “Profetas e Pen­

tecostes” ai^l^^csl^■^;^doeee TÜ^a d^eemcTstal^Testêc^o^-^y (ms^rm» 
de 1976, p. 5). Em sua presente forma, este livro teve seu 
impulso inicial no convite que recebi para miTistrar a 
palestra pcntccoetal inaugural do Asia Pacific Theological 
SemiT^l^y^, em Banguio City^, Filipinas, em fevereiro de 
1993. ItcIusívc, os capítulos de 2 a 5 atualizam e revisam 
ceeae palestras.

O estilo de discussão reflete o fato de que o livro, 
em seu cerne, comém quatro palestras atualizadas e 
revisadas. As primeiras audiências eram compostas de 
acadêmicos, formandos, paetoI^ee e missioTárioe. A apre­
sentação Tecese^ri;^]mcTte refietiu as limitações inerern^es 
a uma palestra pública dirigida a um público variado. Por 
exemplo, falta a abrangência caracieríetica de uma lese 
ou dissertação. Falta também a eofieticaçâo erudita de 
um projeto formal de pesquisa. Eu escrevi este livro para 
um grupo de leitores ees^l^<^^:^^^eTte mesclado — alunos 13 
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da graduação c pós-graduadks, estudiosos, clérigos, bcm 
como int^ci^essados c leigos infkrmadoSl Da mesma forma 
que as palestres originais foram escrilas pere serem ou­
vidas, cste livro foi escrito pere sce lido (c não somcrnc 
usado para ftns de pesquise)' Para cste fim, defini, dc um 
lado, os limitcs entre uma concisão que não ajudaria c, 
poe outro, que não tivcssc uma extensão entediant^e; isto 
é, evito scr muito popular ou muito técnico.

Este estudo não é sobre a “teologia de São Lucas”, 
pois tem um foco muito mais amplo, já quc examina os 
dados em Lucas-Atos sobre Jcsus, a origem do Cristia­
nismo, scus discípulos c suas conveesões, além de suas 
experiências compartilhad^as c individuais com o Espíriro 
SenlO' Váeios dados impkrlant^cs c eelevantes - como, 
poe excmplo, os de Jesus na Kkndiçâk do Messias-rei, 
os ensinamcnt^os de Jesus sobee o Rcino de Deus c scu 
ministério rediKel dedicado aos merginelizedos - são 
discutidos somente quando interceptam os dados sobrc 
Jcsus como o profeta escerológico ungido c os discípulos 
como uma comunidade de profeles batizedos no Espíriro. 
Discutir os dados de Lucas sobrc Jcsus como o Mcssias-rei 
c outros temas lucanos mais profundamcmc desvierie o 
foco dcstc c^^udo c, de fato, o transformaria em um tipo 
muito difceentc de livro.

Ao cstudar os dados lucanos sobrc o ministerik 
profétick do ckrjuntk Lucas-Atos, ronroi imaginar os 
pensamentos desse autor após sua existênKie' Certamcnt^c, 
cede esludioso louva estc objetivo da “boca paea foee”( No 

14 entanto, a literatura ncssc campo, com suas in^er^p^i^^t^a^ç^c^^s 



geralmente divereae e mutuamente contraditól^iae, mostra 
que vários estudiosos não conseguem satisfazer ceec objetivo. 
Por exemplo, apesar de haver amplo consenso no meio 
acadêmico de que cada autor bíblico seja interpretado em 
seu próprio direito e em seus próprios termos, ainda é 
normal ler Lucas através das lentes paulinas. James Dunn 
foi culpado dessa distorção em seu escudo de referência, 
Baptism in the Holy Spi'^i^it) Apesar das pesadas críticas 
levantadas contra ele em decorrência disso, em uma res­
posta a seus críticos, após cerca de duas décadas, ele ainda 
insiste “que a pneum.atologia de Lucas está ess<^ncial:^iente 
ligada à pneumai^ologia de Paulo”.

Tenho interpretado Lucas-Atos independentemente 
de outros evangelhos e epístolas. No entanto, nos pon­
tos em que julguei apropriado, às vezes recorri a outros 
evangelhos, principalmente ao de Mateus, para ilustrar 
algum aspecto do relato distintivo de Lucas sobre Jesus. 
De forma similal^, também recorri às epístolas de Paulo, 
particularmente à 1 Corínt^ios ou à 1 TessaJ-onicenses, para 
ilustrar o caráter seletivo da estratégica narrativa lucana. 
Todavia, ao ilu^strar alguns aepectoe dos dados de Lucas com 
base no Evangelho de Mateus ou nas epístolas paulinas, 
evitei in^l^erpretar Lucas como se ele fosse Mateus ou Paulo.

Em relação ao tópico deste estudo, isto é, “o ministério 
profético de todos os crentes”, meu objetivo de imaginar 
os pensamentos de Lucas após sua vida é o de entender o

' DUNN. Baptism in the Holy Spirit^. Londres: SCM Preee, 1970.

DUNN. “Batismo no Oepí^ito Santo: uma resposta aos estudioeoe 
penl^ecoetais de Lucas-Atos”. JPT3, 1993, p. ò-Tl (27). 15 



significedo do batismo no Espírito c seu rele<^i^<cnamcnlo 
com a salvação ou vocação. Ao ler Lucas-Atos, observei 
quc o autor dc modo gceal eclata expli^^i^l;emcntc a prcscnça 
c a alividade do Espírito Santo destinadas para a vocação 
como o dom de profecia. Observei, ainda, que Lucas, 
ckntrepond^k-se a João c Paulo, jamais eelata explicila- 
mentc que o Espírito Santo efctua a selveçâkl Dcscobi^i, 
de fato, vários textos ambíguos, mais rktadamcntc Atos 
2.38, 39 c 1('15-17, que alguns estudiosos interpretam 
soleeiologice^ente c, outr^os, vkceci<cnelment^e' A luz dcssas 
observações - dc que (1) Lucas de modo gcral explicita- 
mcntc sc ecfeec ao Espírito paea a vocação c (2) jemeis o 
descecvc embiguamente como sendo o agente da selveçãk 
-, procuro interpreter consis^e^temcntc os textos ambí­
guos, peoblemát^icos, mais do ponto dc vista vocectonel do 
quc soleriológicO' Dessa forma, tenho inlerpretedk Atos 
2.38, 39 paea indicar que a selveçãk é o pré-ecquisito paea 
recebermos o dom prometido do Espíeito da proíCcia, c 
que cssc dom recebido poe Cornélto é. tdêntick ao dom 
vocaciknel do Espírito derramadk nos discípulos no dia 
de Pemecostes, mas outros estudiosos insistem em que 
csscs textos scjam inleepretadks soteriologicamcnte.  ̂Cada 
estudiksk precisa sce verdedeiro: não - é ceelo - consigo 
mesmo, c sim com o que Lucas ef<etiv:^mc^.le cscrcveu (c 
não com o que eles dcsejam ou imeginem que tcrbe cs- 
crilo)' Os leitores destc livro devem julgar por si próprios

' DUNN. JemcSl “Baptism tn thc Hol/ Spirit”, p. 26; TURNER, M.
“Powee feom on htgh: thc Spirit in Isrel^tls rcstkrelion and witness in

16 Lukc-Acts”. JPTSu^p, 9. Shefíicld: Shcff^el<d Acadcmic Pecss, 1^Í96, p. 39.



se (ou não) a interpretação que apresento está de acordo 
com o que Lucas efel;iv^mente escreveu.

O livro está dividido do seguinte modo: o capítulo 
1 apresenta algumas diretrizes e princípios sobre ler, inter­
pretar e aplicar Lucas-Atos como uma narrativa histórica; 
o capítulo 2 ex^ina a experiência de Jesus com o Espírito 
além de seus ensinamentos e avisos sobre ele (Lc L-^24); 
o 3 analisa os relatos de Lucas sobre a transformação dos 
discípulos, de seguidor^es aseuetadoe a uma comunidade 
de profetas batizados, empoderados e preenchidos com o 
Espírito (Ai L^^-2.41); o capítulo 4 pesquisa os atos e o 
testemunho dessa comunidade de profei^a^s em Jerusalém 
(At 2.42-^6.7); o 5 foca no relato de Lucas sobre os atos de 
cinco profetas carismáticos, isto é, Estêvão em Jerusalém, 
Filipe em Samaria, Barnabé e Ágabo na Antioquia Síriaca e 
Pedro na Judeia CcidentaJ (At 6.8-^12.24); o capítulo 6 fala 
das ações do profeta carismático Paulo (At ^^^..25-28.31). 
Finalmente, o capítulo 7 sintetiza os dados lucanos sobre a 
profecia de todos os crentes, e oferece brevemente algumas 
sugestões voltada^s à doutrina da missão profética de todos 
os crentes para o Cristianismo contempol^âr^eo. .

17



♦

Capítulo 1

LEITURA, INTERPRET^<ÇÃO E 

APLICAÇÃO DE LUCAS-A^TOS



I
NSERIDO NA LITERATURA do Novo Tesíamcnto, 
Lucas-Atos eprese^le dtvcrsas carectcrísttKas distin- 
liveSl Junlk ao Evangelho de Marcos, no qual sc 
baseoaja^ode .vl^Cdu sm^o^o co^m oomaari^k^mfer^rios 

dados adicionais, os Krislãks tradicionalmcnte classtf^cem 
o de Lucas como um dos evangelhos sinót^ickSl A obra é, 
ckntudk, a única narrativa hislóeica autoconscientcmcnte 
cscrita c eutkd^esignede do Novo TestemenlO' Dcssa forma^, 
enquanto Marcos assinale seu livro sobre Jcsus como um 
“eve:rgel^hk” Ccú^t^'^Y^E^Â^LCV [Mc 1'1]), Lucas tndica a partc 
I de scu livro de dois volumes como uma narrettva histó­
rica (ô^Líi^rjc^itv [Lc 1.1], ÀÓYCV 1'1])l Portanto, por 
mais que Lucas hou^vcsse tkmedo cmpecstado tecchos dos 
evengelhos, tais como os de MerKks c Mateus, clc trans­
formou seu rclato sobec Jcsus cm uma narrattve hislór^ic^al 
De fetk, o livro que leva o seu nome tem muitos pomos 
em comum com a histkeiogeefie segrade do antigo Iseael, c 
até com a hislkeiogeafia secular do mundo greKk-rkmano, 
como ocoere com os outros evangelhos. 19



O livro de Lucas é, ainda, o único do Novo Testa­
mento a ser escrito com uma continuação, a saber. Atos dos 
Apóstolos. Na realidade, Lucas e Atos são o primeiro e o 
sei^undo relatos, ou seja, o primeiro e o segundo elementos 
do livro com o título ligado por hífen que denominamos 
Lucas-Atos. Ao escrever Atos como a continuação de seu 
primeiro relato sobre as origens do Evangelho, Lucas fez 
o que nem Mar^cos, Mateus e tampouco João imaginaram 
ser necessário fazer. Pelo fato de escrever Atos como a 
continuação necessária de seu primeiro relato, a história 
em dois volumes sobre a origem e disseminação do Cris­
tianismo (Lucas-Atos) é única e ao mesmo tempo (1) o 
livro mais extenso e (2) a maior parte do Novo Testamento. 
Nenhum outro autor^, nem mesmo Paulo, escreveu um 
texto tão longo do Novo Testamento como Lucas.

Claramente essa extensa e peculiar narrativa histórica 
oferece aos estudiosos um amplo e complexo conjunto de 
desafios interpI^et^a^l^i^voe. Neste primeiro capítulo, discutirei 
os seguintes tópicos: (1) ler Lucas-Atos, (2) interpretá-lo 
e(3) aplicá-lo. Essa diecuseão forma a base para a exposi­
ção a seguir da doutrina lucana do povo de Deus como a 
profecia de todos os crentes tc^pítuloe 2 a 7).

20



1. Lcitur^a d^e Luc.as-Al^c^s

LER UMA NARRATIVA HISTÓRICA, cspccif^i^amente 
Lucas-Atos, não sc compere simplesmente a ler outros 
textos bíblicos, como a Let, o Salmos, as epístólas ou o 
ApkKalipsC' Essa leitura cxtgc um conjunto pccultar dc 
aptidões c sensibilidades lilcrártaSl A fim de lee Lucas-Atos 
pere além de uma meea história, o lettor deve estae atento 
à forma como Lucas estruturou sua narrativa btpertide c 
também às estralégies naerativas empregadas. Essas estea- 
tégtas narrativas inclucm, mas não estão Itmttadas a: (1) 
episódios progeamáticos, (2) inclusões c (3) paralelismo.

A ESTRUTURA DE LUCAS-ATOS

Prkvavc^Jmente, Lucas-Atos é o Itvro mats cuidadosamentc 
elaborado de toda a ltterelura bíblica c, com Keeteze, do 
Novo Tes^emenlk' Por cxcmplo, ambas as paet^cs dessc Itveo 
(isto é, Lucas-Atos) apresentam os seguintes element^os 
temá;^i^i^os: (1) uma narrattva “tnicial”, (2) uma narrativa 
inaugueal, que contém eelelos sobre o dom do Espírito 
Santo acompenhedos dc um sermão cxpltcativo dcssc dom, 
Cò) relatos dc milagres confirmatórios c uma resposta dc 
aprkvaçâk/reprovação complemcrn^a^r^, (4) uma nareat^iva 
sobec as viagens c (5) uma narraliva sobee as pekveçõeS' 21



Os paralelos óbvios de estrutura entre Lucas e Atos 
não são mera coincidência, e sim o produto do desenho 
cuidadoso e habilidoso que Lucas imprimiu à obra. Ele 
sdef^i^i^^nou seus dados, tanto por inclusão como exclusão, 
de modo que a esiruiura usada em Atos faz um paralelo 
com a estrutura de seu [volume] predecessor, Lucas. Essa 
observação sobre o paralelismo entre as estruturas dos dois 
volumes é confirmada observando-se que, numa menor 
escala, Lucas relata as três viagens missionárias de Paulo 
de acordo com a mesma composição: (1) episódio(e) in- 
trodut^ór^i^^(s), (2) o relato central sobre uma cidade e (3) 
uma série de relatos-resumo. O quadro a seguir ilustra a 
esl;rutura comum que será encontrada nos resumos lucanos 
sobre as três viagens evangelísticas de Paulo:

Viagem
Episódios 
introdutórios Foco Série de relatos

1 Ênfase na inicia­
tiva do Oepírito 
Santo (13.1-3)

Antioquia 
da Pisídia 
(13.13-52)

A viagem se dá e ter­
mina em Antioquia, 
com um período sub­
sequente em Jerusalém 
(14.1-15.30)

2 Ênfase na lide­
rança do Espírito 
S^^to (16.6-8)

Filipos 
(16.11-40)

A viagem se dá 
e termina em 
Antioquia, com um 
apêndice sobre Apoio 
(17.1-18.28)

3 Ênfase no dom 
do Espírito Santo 
(19.1-7)

Éíeso 
(19.8-41)

A viagem se dá e ter­
mina em Jerusalém 
(20.1-22.21)

22



Esscs perelelks cntec as cstrutuias de Lucas c Atos, 
de um lado, c cntre as teês viagens missionárias de Paulo, 
de outeo, evidenciam quc Lucas é um narrador cuidadoso 
c extrcmamcntc habilidoso.

AS ESTRyATÉGIAS NARRATIVAS

Lucas incorpora cpisódtos programát^icos em sua cstralégia 
narrativa para scus sucessivos relatos sobre Jesus c scus 
discípulos. O relato quc clc faz sobee o batismo de Jesus 
elrevés de seu sermão complementai cxpliKettvk na sinagoga 
cm Nazaré é programático pere o seu ministério público. 
Desde o prtmetro momcnto, Lucas mostra Jcsus como o 
profeta escatológico empoderado, guiado c ungido pelo 
Espírito Santo. O que é vcrdadc no início de seu ministério 
público também é verdede para tkdk o seu mintstéeio que 
segue. A mcnos quc alguns leitoi^es deixem dc observar a 
função programáttca da narrativa inaugural ou percam a 
vtsão disso, Lucas Ihcs oferccc lembretes pceiódickSl Por 
excmplo, clc rclata que Jesus exi^i^i^tou ações pod^erosas (Lc 
5.17), que as pcssoas reconhecem Jcsus como um grande 
profele (^(i7'16), que Jesus ensina sobre o Espírito Santo 
(Lc ((l13; 12'(1, 12), que Jesus instrui pelo Espírito (At 
('2) c, ftnalmcnte, quc Jcsus derreme o Espírito em seus 
discípulos (At 2'33)' Similarmerne, como Jesus transferiu 
o Espírito de st mesmo a scus discípulos no dia de Pcn- 
tecostes, a nereeltve dcssa dela é ptogramáltca para seus 
minisleriks subsequentes no Espírito. Em outras peievres, 23 



desde o dia de Pentecostes em diante, eles são a comuni­
dade escatológica dos profetas batizados, empoderados e 
cheios pelo Espírito. A função programática da narrativa 
pentecostal é amplamente reforçada pelos frequentes re­
latos de Lucas sobre a atividade profética dos discípulos 
(e suas conversões).

Na estratégia de Lucas, suas narrai^ivas programát^icas 
são, por sua própria natur^eza, comparativamente raras. 
Ele utiliza outra estratégia narrativa, chamada inclusão, 
com muito mais frequência. Inclusão é a estratégia que 
insere entre colchetes uma narrativa com episódios ou 
terminologia similares. O episódio ou termo de abertura 
é programático para o que se segue. O colchete de fe­
chamento é retrospectivo, lembrando ao leitor do tema 
enquanto, ao mesmo tempo, o elimina. Lucas uiiliza ceec 
recurso tanto em grande como em pequena escala. Seu 
retrato de Jesus como o profeta escatológico ungido é um 
exemplo de inclusão em larga escala. Em Lucas 4.18-21, 
o autor apresenta Jesus como o profeta anunciado, que 
cumpre a missão do profeta Ieaíae (Is 61.1). Em segui­
da, relata que Jesus se identifica como um profeta cujo 
ministério de voltar-se de seu próprio povo para outros 
ecoa os profetas Elias e Eliseu, que vieram de Israel para 
ministrar aos gentios (Lc 4.22-27). Finalmente, ele relata 
que os concidadãos de Jesus rejeitam seu filho nativo e, 
de fato, tentam matá-lo (Lc 4.28-30) — punição imposta 
a um falso profeta. Esse agrupamento de episódios (Lc 
4.16-30) é o colchete de abertura na estratégia de inclu- 

24 são, identificando Jesus como um profeta. O colchete de 



fechamento é a descrição eeteospecliva de Jcsus como um 
profeta poderoso em obras c palavras, mas rejeitado pelos 
líderes de Isracl (Lc 24'19-20)' A função dcssa inclusão 
é informar aos leilor•es que Jcsus é o profeta escetológick 
ungido do início ao fim (Lc 4—24).

Lucas etnde utiliza a inclusão em menor esKele' Por 
cxc^plo, clc intctalmcntc dcscecvc Estêvão como “um homem 
cheio de fé c do Espírito Santo” (At 6'5)' Depois, conclui 
scu becve rclato sobee Estêvão dcsKrcvendk-k como “cheio 
do Espírito Saino” (At 7'55)' Dcssc mkdk, o autoe define 
os “milagres c stnats” de Estêvão (At 6.8), seu testemunho 
(At 6.9-14) c sua defcsa diantc do Sinédrio (At 7l(-53) 
como “açõcs c pelavres de um prkfete cheio do Espírito 
do início ao fim”. Há, tembém, vários outeos exemplos 
de tnclusão, perliculaemcrtc as referências lucanas ao 
Espírito Santo quc introduzem cada uma das três vtagcns 
missionártas de Paulo com as refceênctas introdut^^i^ia^s paea 
a segunda c tcrccira viagens missionárias, fkrmandk uma 
inclusão com as rcfcrênKies tntiodu;^ór^ies paea a primeira 
c segunda viegens, respeclivemcntel

Os leitoi^es de Lucas-Atos observaram há muttk 
tempo quc Lucas gcea^^ímente utiliza a cslratégia naeraliva 
do parelclismO' Esse paralelismo, como demonsti^am^os, 
começa com a cstrutuia peralela de Lucas c Atos, tnclutn- 
do perelelks entrc a expeeiência de Jcsus c a subscqucntc 
expcriêncie de scus discípulos com o EspíeilO' Os para­
lelos cstão dcscrilks a scguie: (1) Assim como Jesus inicia 
seu mtntslério erunctadk pelo Espíeíto Sa^no (Lc 3.22; 
4.18), os dtscípulks não inicterãk seus mintstéetos até 25 



serem batizados no Espírito (At 1.4, 5). (2) Assim como 
Jesus está cheio do Espírito Santo (Lc 4. la), os discípulos 
estarão cheios com o Espírito (At 2.4). (3) Assim como 
Jesus é guiado pelo Espírito (Lc 4.1b), os discípulos, como 
Filipe, Pedro e Paulo, respectivamente, serão guiados 
pelo Espírito (At 8.29; 10.19; 16.6, 7 etc.). (4) Assim 
como Jesus está empoderado pelo Espírito (Lc 4.14), e 
consequentemente operará milagres e sinais (At 2.22), os 
apóstolos Pedro, Estêvão, Filipe, Barnabé e Paulo também 
operarão milagres e sinais (At 2.43; 5.12; 6.8; 8.6, 13;
14.3). Esse paralelismo revela que, como Jesus transferiu 
seu próprio dom de profecia a seus discípulos, eles terão, 
como comunidade e individualmente, o mesmo tipo de 
ministério profético que ele próprio tinham.

Lucas retrata Estêvão como a figura mais parecida 
com Cristo em sua longa narrai^iv^a. Ele relata a experiência 
de Estêvão com o Espírito Santo e seu ministério com­
plementar cheio do Espírito como paralelos à experiência 
de Jesus com o Espírito e seu complementar ministério, 
incluindo, sob certos aspectos, mas não limitado aos se- 
guint^es paralelos: tanto Jesus como Estêvão estão cheios 
do Espírito Santo (Lc 4.1a; At 6.5; 7.55). Depois, Jesus 
aumenta sua sabedoria, e Estêvão está cheio de sabedoria 
(Lc 2.52; At 6.3, 10). Ambos são acusados de blasfêmia 
(Lc 5.21; At 6.11), de atacar o Templo (Dc21.6; At 6.13), 
morrem como profetas rejeitados (Lc 24.19, 20; At 7.51­
53) e, finalmente, ambos oram em favor de seus aseaeeinos 
(Lc 23.34; At 7.60). Esses e outros pontos de similaridade 

26 entre Jesus e Estêvão destacam suas posições únicas no 



dese^vol'^^mento da história de selveção. É poe meto do 
ministérto c moitc de Jcsus como o peofeta rejcilado que 
é feita a provisão da selveçâk; é poe meio do ministério 
c moetc de Estêvão como um profcta rejeitedo que o 
Crtstienismo começa seu decisivo rompimento com o 
Judaísmo, c a selveçâk começa a sce levada paia Semerie 
c, finalmentc, paia os gentios.

Conforme reportado poe Lucas, a experiência dc 
Paulo com o Espírito c seu ministério Kkmplcmcrtee 
gcealmerne rcflete a experiência de Pedro. Poe exemplo, 
como indivíduos c membros de um grupo, Pedro c Paulo 
são chetos com o Espírito Santo três vczcs (At 2.4; 4.8, 31; 
9.17; 13.9, 52) Eles também são liderados pelo Espírito 
(C'g', At (0'19; 13.2-4; 16.6, 7). Tanto Pedro como Paulo 
ministeam aos gentios c são crittcados se^c^i^r^mcnte por tsso 
(At 10'1-(1'18; 13'1-15'38)' Ambos operam milagees c 
sinais (At 5'(2; (4l3), o quc inclui cuear o coxo (At 3.1­
10; 9.32-35; (4'8-(0) c resslusc^ter os mortos (At 9.36-43; 
20'9-12)l Na ptor das hipót^c^scs, Lucas rclata csscs pel^alelks 
entre Paulo c Pedro paea cslabcleKee as cecdcnctets de Paulo 
como um eutèntick c legilimo apóstolo-ptofete cheio do 
Espíeito, epesae de sua htstóite iadtcelmente dtfcrento da 
dos ouiios apóstolks-ptofelas, como Pcdeo.

Claramentc, ao escrevce sua história dc dois volumcs 
sobre Jcsus, profcta escatológico ungido, c os discípulos c 
suas convcrsõcs como ckmuntd^a^es de profetas betizedos 
no Espírito Sa^to, Lucas não simplesmente ordcna cventos 
quc sc encontr^avam sob uma foema aleetória^' A estrutura 
paealela de scus dois volumes ecvele que, consctente c 27



cuidadosamente, ele arquitetou sua narrativa sobre a origem 
do Cristianismo na Galileia e Judeia, além de sua disse­
minação de Jerusalém à Samaria e Judeia e até os confins 
da Terra. As estratégias narrativas, tais como os episódios 
programáticos, as inclusões e os paralelismos, reforçam 
ceec perfil de Lucas como o mais talentoso dos iui^^i^^s.
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2. Inl^e^lp^rc^l^I^ç^ã^o d^e Lu^c^a^s-A^t^o^s

INTERPRETAR A NARRATIVA HISTÓRICA DE LUCAS 

(Lucae-Atoe) não é simplesimente o mesmo que interpretar 
os imperativos da Lei, os lamentos ou louvores dos Salmos, 
as instruções circunstanciais das epístolas ou decodificar as 
visões do Apocalipse. Além dos princípios hermcnêul^ic^oe 
comuns à interpr^et^a^ção de toda a literatura bíblica, inde­
pendentemente do gênero, interpretar Lucae-AIoe coloca em 
jogo seu próprio conjunto de diretr^i^zee, as quais incluem, 
mas não estão limitad^as a: (1) observar que Lucas-Atos é 
uma história eelctlva, (2) inserir Lucas-Atos no contexto 
histórico do panorama greco-romano e (3) observar o 
complexo propósito histórico-didái^ico-i^eológico de Lucas. 

Essa ciência da interpretação tem três elemeni^o^s. 
Primeiro, há a faixa de pressuposições que cada estudioso 
traz para a tarefa de interpretar o texto. Segundo, há aqu^eles 
princípios que orientam o estudioso na tarefa da exegese. 
Terceiro, há aqueles princípios que orientam o estudioso 
na aplicação do texto à vida cristã contempor^^n^ea. Na 
discussão a seguir, adotarei o modelo hermenêutico que 
gera^lmente caracteriza uma irteIpIetaçâo protestante 
evangélica da Bíblia. No entanto, como estou interpre­
tando Lucas-Atos, um texto que comporta um significado 
especial para minha experiência como pentecostal, e mais, 
como o texto é uma narrativa histórica, um gênero sobre 29 



o qual há muile conn^ovérsia reletive à sua função didáti- 
Ke, resumirei brevememe alguns pontos pertiKulermcnte 
relevantes para a minha exposição da dkuteire lucana do 
povo de Deus como a missão profética de todos os Krcnt^cS'

PRES^SUPOSIÇÕES

Indcperdcrtemcrte de estar ou não ciente disso, cada 
estudioso carrcga uma sérte de pressuposições experimen­
tais, racionais ou espirituais ao fazcr a interprct^ação da^s 
Escritui^a^s. Em paetic^l^Ê^i^, o estudioso pent^ecostal, como é 
o mcu Kesk, traz sua própria experiência de scr cheio com 
o Espírito como uma pressuposição para o rclato lucano 
de que, no dia de Pentecostes, os discípulos “foram cheios 
com o Espírito ^^nto c começaram, a feler em out^i^as línguas 
quando o Espírito lhes concedeu o dom de línguas” (At 
2.4), crcndo que clc está justificando scu entendimen;^k 
eccrKe da experiência dos discípulos sob a luz de sua expe­
riência semelhente' CutIes pressuposições são peteinen^t^e^s 
ao estudo de Atos: primctro, quc a pneumalklogie de 
Lucas é tnfluenciade pela pneumatklkgte carismática do 
Antigo Tcsnamemo c é mcdtada para clc poe meio da LXX 
(Si^Cptuaginta, a tradução das Escrituras hebraicas paea o 
gr^g^o;^* segundo, quc os dois Itvros, Lucas c Atos, foram 
esceitos c publicados jurnos como uma unidadc literáeie, 
pketenlk, (1) cada liveo compartilha o mesmo gênero.

* STRONSTAD, Rogei. “A influência do Arligk Testementk na leklkgte 
caiismáliKe dc São Lucas”. Pneuma 2.1, p. 28-50, p. 32-50; Idem. The 

30 heoiO^jQicf^StLuke. : HrI^dtC^ltk^n, , p?. 7--2^O . 



isto é, a narrativa histórica tÕLL^''jYO^l,v Lc 1.1);5 (2) apesar 
da particularidade histórica de cada livro, eles têm uma 
perspectiva teológica homogeneamente comum.

DIRETRIZES PARA INTERPRETAR LUCAS-ATOS

Para a interpretação de Lucas-Atos, três diretr^izes precisam 
ser observad^a^s: (1) Lucas-Atos é uma história seletiva; (2) 
a obra deve ser inserida nos contextos histórico, político, 
religioso e social do mundo greco-romano; (3) os múlti­
plos propósitos de Lucas que motivaram a escrita da obra.

LUCAS-ATOS É UMA HIST<ÓRIA SELETIVA

A exemplo de seus predecessore.s e menltorce, dos editm^es e 
historiadoI^ee da história sagrada de Jesus, Lucas não tenta 
dar a seu patrono, Teófilo (Lc 1.1-4; At 1.1-2), e a todos 
os leitor^es eubeequenl^ee de seus dois livros uma história 
completa sobre Jesus, os apóstolos e seus cooperado^r^e^s, 
ou sobre a origem e disseminação do Ovangelho. Em

’ Contra Gorclon. Fee e Douglas Stuart (How to read the Biblejor all ít’e 
worth: aguide to understanding the Bible. Grand Rapids: Zondervan, 1982, 
p. 90), Fee escreve que “Atos é o único desse tipo no Novo Testamento”, 
e essa é uma declaração surpreendente de um defensor da hermenêutica 

de gênero. E surpreendente, pois o termo lucano ÕLL^^jYJLCUia^n^aaii^ia (Lc 
1.1) aplica-se a toda a hisiória contida nos dois volumes. Assim, Lucas 
não é um tipo de gênero e Atos um segundo tipo de gênero - o único 
do seu tipo no Novo Testamenio.. 31



vcz disso, a paetir de sua própria parttcipação em alguns 
dos eventos que registrou (notc as passagens que iniciam 
com a cxprcssão “nós”, a exemplo de At 16'(0) c, ainda, 
do vasto conjunto de informações que coletou, o autor 
consegue fornecer uma história scictiva que rcflctc c su- 
poeta a cst^:ruture paralela de seus dois volumcs, tembém 
eelacionada aos múltiplos propósitos que govcjinam sua 
escrite' Ind.ubitevelmente, Lucas conhece muito mais do 
que csKecvC' No cnt^to, em ckmpeeeçãk com os cvengelhks 
c as epístolas, clc, às vczcs, Kknte mais do quc os outros. 
Como é o autoe mais prolífiKk do Novo Tess^^^mento c os 
dados são tão imensos, as ilustrações do caráter scIciívo 
dc Lucas-Atos devem c^^ar limiladas a poucos exemplkS' 

Uma comparação entre o “primeiro livro” de Lucas 
c os evangelhos dc Mateus, Marcos c João rcvela que Lucas 
tncluiu muito mais material distintivo que os oulroS' Poe 
exemplo, a narrativa inicial dele (Lc (.5-2'52) tem poucos 
paralelos com a dc Mateus (Mt 1.18-2.33) c nenhum com 
os evengelhks de Maecos ou de João, porque falta a csscs 
dois uma nerretive da infância. Ainda, a dcnkmirada 
“nareeliva dc vtagem” lucana (Lc 9'5-(9l27) contém muito 
maleriel exclusivo, incluindo o eclato da Mtssão dos Se^ente 
(Lc (0'(-24) c uma sérte de perábkles, como a do Bom 
Semarilenk (Lc ^^'25-37)' Além disso, a neeeativa lucana 
da ressueeeição é nktoriemcnlc independente dos rclatos 
dos outeos evangelhos, contendo, por exi^mplo, o episódio 
da apeeiçãk de Jcsus aos dois discípulos no cadinho peee 
Emaús (Lc 24.13-35) c a prom^cssa de cmpkderemcnto 

32 divino que esperava os discípulos em Jerusalém (Lc 24'49)l



Não apenas Lucas inclui vários dados independen­
tes e excluelvoe, mas sua seletividade também é evidente 
pelo que ele exclui de sua narrat^iva, seja ou não um fator 
da natureza limitada de seus dados ou uma questão de 
estratégia editorial. Por exemplo, a narrativa lucana da 
infância informa pouco ao leitor sobre as vidas de Zacarias 
e Isabel, agora idosos e, em breve, pais de João, o Batista, 
ou de Maria e José, que em breve seriam os pais terrenos 
de Jceue, o Filho de Deus. Depois, com exceção da visita 
de Jesus a Jerusalém com seus pais quando tinha 12 anos 
(Lc 2.41-51), ele não conta nada sobre sua infância ou 
sobre o início da idade adulta antes de seu batismo. É o 
silêncio tentador sobre cseae e outras questões em Lucas 
e nos outros evangelhos que no final provaram ser uma 
motivação tão poderosa na criação dos evangelhos apócr^ifos 
da infância do segundo e terceiro séculos.

O que é verdade quanto à seletividade de Lucas ao 
escrever seu “primeiro livro” vale também para a escrita de 
sua contin^a^ção, em Atos dos Apóstolos. Por exemplo, dos 
120 discípulos, homens e mulheres que esperam o dom 
triplamente prometido do Espírito Santo (Lc 24.49; At 
1.5-8), Lucas não nos informa nada mais sobre Maria, a 
mãe de Jceue, ou sobre a conversão e as vidas cristãs dos 
irmãos de Jceue. Tiago é a única exceção a isso, e ele aparece 
na narrativa apenas dua^s vezes (At 15.12-21; 21.17-26). 
Ele também não conta nada a seus leiiores sobre os Onze 
[Apóstolc^e] (At 1.13), exceto brevemente sobre Tiago e 
João, e mais extensivamente sobre Pedro. Também man­
tém silêncio sobre a história do Cristianismo na Galileia 
e, além disso, faz o mesmo sobre a experiência profética e 33 



Ke^ismáliKa das igrcjas craTcssalônica c Coeinto. Finalmen­
te, sobre a disseminação do Evangelho às teês principais 
cidades do Império Romano, a sabcr, Roma, Alexandria c 
Antikquie, Lucas apenas cknte sobre o movimento ncssa 
última. Alexandria jamais entrou no foco de seu tnt^er^c^sse, 
c Roma é o objetivo do ministério dc Paulo que, ao scr 
atingido, finaliza a sua ral■rat^ive'

Ckmk cssa brevc pesquisa é limitede por rcstrtçõcs 
de espaço, isso claramente demknstre a seletividade tra­
zida por Lucas na escrita de scus dois volumcs. De fato, 
é vcrdadc que roda histograíia é nccess^i^;^;^mente sclcttva 
c intcrpl^ct^el^i^ve' E tsso sc Kknsumku no caso de Lucas 
quando clc cscrevcu seu eclato sobre a origem c dissemi­
nação do Cristianismo, da mcsma forma que para todos 
os hisroriadoi^cs, sejam amigos ou modernos, segrados ou 
sccularcs. Tanto no que clc inclui quanto no quc exclut 
de sua narrat^iva, Lucas relata somcntc aquelas declarações 
c evcntos quc sc conformam a, desenvolvem ou ilustram 
scus propósit^os.

LUCAS-^TOS DEVE SER INSERIDO NO CONTEXTO
DO MUNDO GRECO-ROMANO

A exemplo dos histortadoi^cs da época do Antigo Tes-^iamento 
que inseriram a história sagrada de Iseael no contcxto da 
hislórte política das naçõcs do vizinho Antigo Oricntc, 
Lucas stlue sua naerativa sobre a origem c disseminação do 
Crtslianismo no Kkntexto cultural, pklítiKo c eeligioso do 

34 mundo grcc<c-^omank que, ccrtamente, inclui o Judaísmo 



palestino do período do Segando Templo. Como Jesus e 
seus discípulos eram judeus na Galileia e pregavam quase 
que exc^ius^^-^i^mente entre judeus na Galileia e Judeia, ceea, 
a princípio, pode parecer uma questão a ser discutida. Tal 
observação, no entanto, é validada (em parte, ao menos) 
pelo fato de que Jesus nasceu em Belém da Judeia em 
consequência de um decreto de César Augusto, com 
base num Censo, o qual exigiu que José visitasse sua 
antiga moradia (Lc 2.1-7). O Censo foi realizado com 
a autorização de Pôncio Pilatos, governador romano da 
Judeia (Cf. Lc 23.24), e pelas mãos de soldados romanos 
(Cf. Lc 23.33-38).

Em eventos menos dramát^icos que o nascimento e 
a morte de Jesus sob a influência romana, a jovem igreja 
inexperiente, conforme reportado por Lucas, asse:ntou 
suas raízes no vasto solo multinacional do Império 
Romano. Após a ressurreição e a ascensão de Jesus, os 
discípulos ficaram inicialmente restritos à Jerusalém e à 
Judeia, formando uma seita dentro do Judaísmo. Assim, a 
Igreja antiga inicialmente teve pouco contato direto com 
o mundo greco-romano. De acordo com a narrativa de 
Lucas, isso mudou principalmente, mas não exclusiva­
mente, por meio das viagens miseionárias de Paulo. Por 
exemplo, em Chipr^e, onde Barnabé e Saulo começaram 
seu testemunho peripatético,'’ eles foram convocados para 
comparecer diante do procônsul, Sérgio Paulo (Al 13.7),

‘ É, de modo geral, e como o próprio Lucas aponta no texto, algo que 
pode ser ensinado ao ar livre, caminhando, como faziam Jesus e seus 
discípulos; 2. Que (se) ensina passeando, como Aristóteles (384-322 
a.C.). [N.E.] 35 



que acredilavam estar maravilhado com os ensinamentos 
do S^^hor (At 13l(2)l De alguma forma, passado um 
tempo, em Filipos, Paulo c Silas foram acusados por seus 
concidadãos de “proclamarem costumes que, por sercm 
romanos, leg^^mente não podcriam accitar” (At 16.21; 
cf'. 16.37). Pouco tcmpo depois, em Tessalônice, Paulo c 
Silas foram acusados de agir “Kontreriemcnte aos decretos 
de César” (At 17'7)'

Tcndo viajado de Tcss;ltlôrice para Bcrcia c Atcnas, 
c depois para Ckrintk, Paulo conheceu Aquila c Petsctla, 
expulsos de Roma (49 dlC') quando “Cláudio ordenara 
que todos os judeus deixassem a cidade” (At 18l2)' Além 
disso, cnquerlk Paulo estava em Ckeintk, foi ecusedk 
pelo procônsul, Gálio, de persuadir pcssoas a adorar a 
Deus de mkdk contrário à let (At (8l(2-13)l Visto que 
Gálio foi nomcado procônsul de Acaia no verão de 51 
d'C', Lucas fixou uma data para sincronizar a história do 
Novo TcsI;amenlo com a história romana.

Do tcst^^unho dc Paulo aos povos gcntios de Listra, 
Atcnas c Éfcso (Ai I4'8-15; 17l(6-34; 19'23-4() ao scu 
apelo de sua cidadania romene visando fins de proteção c 
justiça (e'g', At ^^.37-40; 22.25-29; 25.10) c também ao 
longo de sua dctcnção em Jerusalém c pksleeiores prisão c 
Julgemcnl^os em Cesereia (At 21'27-26l32), mais a viagem 
para Roma 27-28), a tm^eração cntre o Cristianismo 
c a cultura grcco-romana da rcgtão meditcrrânee aumcn- 
tarta Kknstentemente' Tcófilk c a mator parte dos leitores 
de Lucas-Atos no século I tcriam enlcndidk o texto sem 
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suas experiências originais. Em contrapartida, o estudioso 
que interpreta Lucas-Atos no século 21 deve desenvolver 
um conhecimento operacional da história e cultura do 
mundo greco-romano, de modo a entendê-lo tal qual 
Lucas pretendia que fosse interpretado ou desenvolvido.

LUCAS-ATOS TEM PROPÓSITOS MÚLTIPLOS

Era normal entre os estudiosos de outrora a^rmar que a 
intenção autoral — ou seja, o propósito do autor ao escre­
ver um documento - é o critério essencial que governa 
o entendimento do texto pelo leitor^. Mas a questão da 
intenção autoral é complicada por uma série de fator es, os 
quais incluem o propósito ser explícito ou implícito e se 
ele é simples ou complexo — ou seja, se há um propósito 
principal ou uma combinação de propósit^^s: principsal, 
set^undário e inclusive terciário. Consequentemenie, há vários 
dceafioe para quem busca determinar a intenção autoral. 
Um deles é a tendência geral na direção do reducionismo, 
enfatizando um dos propósitos com a exclusão de todos 
os demais. Outro desafio é confundir a utilização que será 
dada ao documento, parcial ou totalment^e, em relação ao 
seu propósito. O desafio mais assustzador é identificar os 
ini^e^l^e^ssee e a agenda tanto do estudioso como do autora.

’’ F00, Gcrdcn. ‘HcImeneutlcs and HietOIical Precedent: A Major 
Problem in Pentecoetal HeImeneutics’. Em: SPITTEER., R. P. (ed.). 
Perspectives on the new Pmtecosstill^s-m. Grand Rapids: Baker Book House, 
1976, p. 118-32 (125-26); Fee e StuaIt, How to read the Bible, p. 89. 37



Lucas-Atos é o documento mais extenso do Novo 
Tcst;amento, c tembém aprcscnta duas partes c dois focos 
succsstvos, porém complcmcnt^aics. Dc um lado, o pri­
meiro livro fkKa em Jcsus. Elc está configurado cssi^incial- 
mcntc no mundo do Judaísmo, c scu tcma é a origem do 
Cristianismo. Por outeo lado, o segiundo ltvro foca nos 
discípulos dc Jcsus c em suas convcesõcs. Sua Kknfigureçâk 
muda progrcssi^^í^me^te do Judaísmo para o mundo grc- 
co-romano, c scu tema é a disseminação do CrislianismOl 
Dcvido a csscs fetores, a questão do prkpósttk de Lucas, 
como qualquer pesquisa dc literatura eelev^me mkslrará, 
é pr^o^tll<^n^;tt^ia(^®

Embora a questão do peopósito de Lucas comprova- 
damcnte scja prkblemátiKa, não sc trata de um a^^i^^to que 
gcrc desespero. A resposta mais satisfat:ória para a questão 
do propósttk de Lucas rcside no rccknhecimentk de que 
cle seja múltiplo. O prkpóstto múltiplo não somentc tem 
uma dimensão histórica, o que l^^tor cspcrerte, vtsto que o 
gêncro adotado em Lucas-Atos é o da naereliva histórica, 
mas também uma dtmensâk didática, ou instruKiknel, 
c teklógicel O autor sc idcntiftca com csscs propósitos 
múltiplos, iniciando com seu prólogo (Lc (l1-4)l

No prólogo dc sua obra dc dots volumcs, Lucas iden- 
tiftca o gênceo de sua esceilal Trele-se dc um [a] ôirjYTlOLV'

’ Cf. MADDC^X. R. The pi^rp̂^c^se Lu^k^e-A^c^i^s. Edimbu^l^s^o: T.&T. 
Clark, 1982; GASQUE, W. W. ‘A Rruitíul Ficld; Rcco^ii Study 
thc Acts the AposiIcs’, addcndum to Idem. A history Cfi^he in-
terpretation Cfi^he A^cts cfi^he Peebody, MA: Hendrickson,
1980, p. 342-359; c MARSHALL, Hkwerd I. The Present State Of 

38 Lukan Si^u^dií^s. T^emelios 1Í.2, 1989. p. 52-57. 



tre]^:^1^lc/narrat^iva, Lc 1.1); trata-se também de um [a] À^'yov 
(reJ^i^no/narrai^iva, At 1.1). Eeece termos identificam Lucas- 
-Atos como narrativa histórica e, ao situar seus documentos 
dessa forma, o autor imediatamente ale^rta seus leitores 
sobre o propósito histórico de seus textos. A medida que 
ele informa seus leitores, esse propósito histórico refere-se 
“aos acontecimentos ocorridos entre nós” (Lc 1.1). Eeece 
acontecimentos começam com os anúncios do nascimento 
de João (Lc 1.5-25) e Jesus (Lc 1.26-38) e continuam 
com o encarceramento de dois anos de Paulo em Roma 
(At 28.30-31) - eventos nos quais ele foi um participante 
ocasional. Lucas não apenas identifica seu gênero como 
narrativa histórica, mas também identifica seu histór^ico, 
ou seja, que ele tem seguido tudo [seja mentalmente ou 
como participant^e^] desde o início (Lc 1.3). O propósito 
histórico de Lucas é, então, narrar os eventos referentes 
à origem do Cristianismo e sua disseminação em um 
movimento ao Noroeste de Roma.

Os vários propósitos de Lucas além de uma dimensão 
histórica, têm também uma dimensão didática ou instru- 
cional;’ ou seja, ele escreve para instruir Teófilo e qualquer 
outro leitor que subseique:ntemente formará seu público. 
Especifi^í^í^mente, escreve para convidar Teófilo e outros 
a obter um conhecimento confiável ou exato da verdade 
das coieae que já haviam sido ensinadas (Lc 1.4). Portanto, 
utilizando a narrativa histórica como um meio, Lucas

’ Fee minimiza o propósito didático da narrativa de Lucas. Ele escreve:
“Para um precedenle bíblico justificar uma açáo presente, os princípios 
da ação devem estar ensinados em outras partes em que há a intenção 
primária de en^^nar” (Hermenêutics, p. 128-129); Fee e Stuart, How to 
re^ti the Bible, p. 101. 39 



pretende kfereKer a Tcóítlo uma instrução mais confiável 
do que a instrução enterikrmente (K^Tit/p^Oq) recebida. 
Sc considerado cm scus própr^ios termos, Lucas faz uma 
deKlaraçãk evi^l^Sente de sua intenção didática. Claramcrnc, 
conforme praticado por cle mesmo, a esKrite da naerativa 
histórica era um meio c métkdk de instrução Kknft.ávclo 
Pkrtentk, na condição de hisloriador^, Lucas tembém sc 
vê como um professor ou instrut^^i^.

Utilizerdk o sênerk — ou meio — de nereelive 
histórice, Lucas inslrui Tcófilo c sua audiência mats 
ampla sob diversos aspectos, que inclucm, mas não estão 
limitados a: (1) prova de profecia, (2) prcccdcntcs c pa­
drões, (3) rclatos dos ensinamentos de Jesus, (4) relatos 
dos ensinamentos c pregações dos apóstolos c (5) uso de 
tcrmirologia teológica eslabelecidal Primeiro, Lucas usa 
prova dc prkfCcte perikdicemente ao longo de sua nar■rattval 
Os dots exemplos mais impkitertcs dc prova dc profecia 
podcm ser enconlredos em suas duas narrat^i^vas imugurais 
(ou scja, o endereço de Jcsus em Nazaré [Lc 4.16-30] c o 
recebimento do Espírito Santo pclos discípulos [At 2l(-4^(]). 
Em scu endereço dc Nazaré, Jcsus lê um icxio do peofele 
Isaías (Is 6(.() c deKlare: “Hojc essa Escritura sc cumprtu” 
(Lc 4l2^1)l Similermente, no dia de Pemccostes, Pedro 
ultltza o princípio “definidor” dapesk^e^i'^' para inteiprctai

Pesher (pl. p^esharim] signiftca “isto é aquilo”, funKiknerdk como uma 
palevre hebreice quc significa “interpretação”, com o sentido de “solução”. 
Tornou-se conhecida a perlir de um grupo dc icxios enKontradks cntre 
os Perge:minhos do Mar Míono. Pedro usa csse principio em PentCKoslcs 
para dizcr quc o csteve acontecendo (tsto) sc expliKeve com a peofecta 
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o derramamento do Espírito Santo (Ai 2.2-4) com um 
texto do profeta Joel (At 2.17-21; J1 2.28-32). Portanto, 
ao incluir, respectivamente, os dois textos de Isaías e Joel, 
Lucas ensina que Jesus é o profeta escatológico ungido pelo 
Espírito Santo e que, subsequentemente, seus discípulos 
se tornarão a comunidade escatológica de profetas cheios 
pelo Espírito.

Além dos ensinamentos pela prova da pI^ofCcia, Lucas 
também ensina por precedem^es e padrões. Por exemplo, 
o testemunho de Pedro para Cornélio e sua família (At 
10.1-48) é o precedente histórico que justifica a salvação 
dos gentios pela graça, e não por obras da Lei (At 15.6-11). 
Esse mesmo episódio ainda explicita o padrão do batismo 
no Espírito que Lucas já havia indicado em sua narrativa 
programática do Pentecostes. O recebimento do Espíri­
to por Cornélio e sua família (At 10.44-48) é a mesma 
experiência do recebimento do Espírito pelos discípulos 
no Pentecostes. Pedro reconhece que “eles receberam o 
Espírito tal como nós o recebemos” (At 10.47). Depo^is, 
ele relata que o “Espírito Santo caiu sobre eles, tal como 
ele fez sobre nós no início” (At 11.15), e “Deus, portani^o, 
deu-lhes o mesmo dom que havia nos dado” (Ai 11.17). 
Especif^i^í^mente, eles foram batizados no Espírito Santo 
(At 11.16) e, como consequência, “estavam falando em 
língua^s e exaltando a Deus” (At 10.46), razão por que 
“Deus dá testemunho a eles, concedendo-lhes o Espírito 
Saioto, como fizera também a nós” (At 15.8). Assim, 
ao relatar o derramamento do Espírito, primeiro sobre 
os discípulos e, depois, sobre Cornélio e sua família, e 41 



lembém poe releler as dedarações de Pedro quc conectam 
o último dom do Espírtto ao primeiro, Lucas cnsina que 
há um padrão de batismo no Espírito. Trele-se de um 
rcccbimcnto inaugural do dom de profecia elcslado pelo 
sinal de falar em línguas.

Lucas cnsina repkrtendk os ensinamentos de Jesus 
bcm como os preccdent^es, padrões c provas de profecia. 
Por excmplo, quando Jesus ensina scus discípulos a orar, faz 
isso dizendo quc o Pat daria o Espírito Santo àquclcs que 
o pedissem (Lc 1(l13)l Em outr^as palavres, Jesus cnsinou 
os discípulos a orar paea receberem o Espírito Santo. O 
entendimentk dos discípulos a rcspcito do cnsi^amcnto de 
Jcsus é evidenciado pcla oração de Pedro c João, quando 
disseram quc os ceentes em Samaria poderíam receber o 
Espírito Santo (At 8l15-17)l Jesus, além do mais, iden­
tificou cssc dom prometido do Espíeito Santo como clcs 
scndo “batizados no Espírito Santo” (At 1.4-5), c ainda 
identificou o propósito para o Espírito Santo descee sobee 
os discípulos. Era dcssa forma que clcs rcccberíam “po­
der” pere dae scu testemunho no mundo inteiro (At (l8)l 
Asstm, Lucas cnsinou scu público sobre o Espírito Santo 
rcgist:rando o cnsino de Jcsus sobre o Espíriro.

Lucas não apenas cnsina relatando os ensinemenlos 
de Jcsus, mas lembem reletendo os scrmõcs c ensinamentos 
dos apóstolos. Por exemplo, em Atos 2 clc relata os stnats 
do dcrremamcnto do Espírito Serlo no dia de Pentecostes 
(At 2.2-4), o cspanto da multidão quc testcmurhku cssc 
milagre (At 2l5-(3) c o sermão de Pedro (At 2l14-21)l 

42 Em seu sermão c na sua epliceção para os presentes (At 



2.37-41), Pedro aponta ecie ponios principais sobre o 
dom do Espírito: (1) esse derramamento do Espírito é seu 
dom escatológico (At 2.17a); (2) ele é (poiencialmente) 
universal - cruzando todas as fronteiras de idade, gênero e 
socioec^nômicas (At 2.17b-] 8a); (3) é o derramamento do 
Espírito de profecia (At 2.17b-18); (4) falar em línguas é o 
sinal do derramamento do Espírito de profecia (At 2.19, cf. 
At 2.4); (5) ceec dom do Espírito é o batismo prometido 
no Espírito (At 2.33, cf. 1.4, 5); (6) esse derramamento do 
Espírito de profecia está disponível de geração a geração 
(At 2.38, 39). Lucas ensina um conjunto complexo de 
verdades teológicas ao reportar o sermão de Pedro.

Finalmeni^e, Lucas ensina utilizando termos teo­
lógicos estabelecidos. Por exemplo, o termo lucano mais 
frequente para relatar a atividade do Espírito é “cheio do 
Espírito Sa^to” tiTL.^llr^T^|nlL: Lc 1.15, 41, 67; At 2.4; 4,8, 
31; 9.17; 13.9; irÀqi^ów: 13.52). Esse termo aparece cinco 
vezes na LXX (embora nessa obra a forma seja ép^i^tiJ^T^Àqp^L, 
em vez do tllptI^ti(il lucano); aparece individualmente 
na LXX em um contexto carismático (Êx 28.31; 31.3; 
35.31; Dt 34.9; Is 11.1^^)." Na histórica narrativa 
lucana de dois volumes sobre Jesus e seus discípulos, a 
terminologia “cheios com o Espírito Sa^to” aparece no 
contexto de um ministério profético (Lc 1.15-17) ou de 
inspiração profética (Lc 1.41, 67; At 2.4; 4.8, 31; 13-9). 
Não apenas o termo “cheio com o Espírito Sa^to”, mas

*’ Utilizo o termo “carismático” aqui e ao longo de todo o livro com o 
específico e limitado contexto do ministério pessoal empoderado pelo 
Espírito Santo. 43 



todo termo usado por Lucas para relatar a atividade do 
Espírito Santo - com a única exceção da terminklkgia 
“batizado com o Espírito ^^nto” - scrá cnKkntredk em 
contextos carismálicos na LXX. Cleramerte, o signifcado 
dcsscs tcrmos não é derivado exclustt^iemente da narraliva 
luKene em si, mas condicionado pelo mkdk como esse 
mcsmo termo é utilizado na LXX, a Bíblia de Lucas c 
seus primeiros leiloI^eSl E, assim, ao descrever a atividade 
do Espírito Santo na vida de Jesus c nas vidas de outros 
homens c mulher^cs dc Deus utilizando terminologia da 
S^iptuaginta (LXX), Lucas cnsina quc essa atividade é, da 
mesma forma, invariavel^mente cerismáliKel Esses ex^jm- 
plos, que são mcramente a poma de um cnorme iceberg 
de outros em potencial, ilustram os vários modos como 
Lucas usa a naerattva histórtca para fins didáticos.

A dimensão didálice do múltiplo propósito de Lucas é 
complementada por uma dimensão KklógtKel Elc tdenlifiKa 
seu tema como scndo “tudo o quc Jesus começou a fazee 
c cnsinar” (At 1.1, cf. Lc 1.5-24.51); como ele ckrtirua 
sua narrativa sobee os íIos dc Jesus com uma narraliva 
sobee os ams dos apóslolos, Atos é, por implicação, o 
tema complementar do que os ípósioIos, cmpodcrados 
pelo mcsmo Espírito dc seu Messtas, também fizeram c 
ensinaram. Assim, o prirctpel tema é teológico; de modo 
cspcKÍfiKk, é es;^l^t^<^:^;a^mc:nte sobre Cristo, selveçâk c Espírirn 
Sentkl Portante, da mesma mareira que Lucas concebeu a 
csc^ita da narretive para ftns de instrução ou ensinamento, 
ele tembém ckrcebcu a escrita da nerealive históeica para 

44 íins de ensinar a vcrdade leklógiKe. Através do uso do



múlltplo propósito histórick-didátiKk-;^cklógiKo, Lucas 
sc coloca na tradição histórtca dos edilores c cronistas da 
história sag^rada de Iseacl.

Essa discussão do prkpósitk múltiplo de Lucas é 
manifestadamcnte clogiávcl pelas seguintes razõcs: (1) cla 
cscapa da carga do rcducionismo; (2) não confunde o uso 
pastoral imaginado ou rcal do público original ou o uso 
apologético de Lucas-Atos com o propósito do autor para 
cscrever cssc dkKumentk; (3) não identifica os int^c^i^e^sscs 
dos intérpretes subsequentes com o propósito lucano.
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3. Aplicação de Lucas-Atos

A APLICAÇÃO DE UM ENSINO DIRECIONADO DA 

narrativa histórica (Lucas-Atos) na vida cristã contem­
porânea não se resume a aplicar os imperativos da Lei, os 
lamentos ou louvores dos Salmos, a instrução e teologia 
complemeni^a^r^es das epístolas nem as visões do Apocalipse. 
A aplicação de Lucas-Atos requer seu próprio conjunto de 
dirctI^i^zes, que inclui, mas não está limitado a: (1) aplicar 
o paradigma; (2) não aplicar o que é historicamente par­
ticular; (3) aplicar o princípio, mas não a prática.

O e^^udo das Oscriturae é uma tarefa dupla; primeiro, 
interpretação; depois, aplicação. No entanto, cseae duas 
tarefas interdependenl^es nem sempre são mantid^a^s em um 
equilíbrio complemenl^a^I^. Interpretar sem aplicar é como 
preparar uma refeição e, depois, não a comer; aplicação 
sem inteIpI^etação é como comer os ingredientes da refeição 
sem os cozinhar^. A questão da aplicação é de pertinência 
e relevância e, contrariamente às aplicações simples que 
com frequência são fcitae, é, talvez, a dimensão do escu­
do das Escrituras mais desaf^;^^ora e difícil. Portanto, da 
mesma forma que deve haver diretri7.ee apropriadas para 
interpretar Lucas-Atos a fim de que o intérprete entenda 
o documento como Lucas pretendia que ele foeee enten­
dido, também é necessário haver diretr^izes apropriadas 

46 para aplicar a mensagem de Lucas-Atos a fim de que os
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Krtslãos possam fazer as Kotses que Lucas pretendia que 
fosscm epliKávcis para gcraçõcs dc cristãos subscquent^es 
àqucla de seu público imediato.

APLICAÇÃO DO PAf^y^lDIGMA

Sc Kknsiderermos scriamcnte a estrutura rerretiva de 
Lucas como uma pista para sua tntenção didática, então 
é manifesto quc cada episódio sc encaixa em sua narrativa 
sob uma varicdadc de aspeclkSl Por exemplo, as duas nar- 
reltves inaugur^ais lucanas (Lc 3.1—4.30; At 1.D^-2l41) são 
programát^i^c^s para os mtnislérios subsequentes de Jcsus 
c, depois, de scus discípulos c suas conversões. Os reletks 
dc Lucas sobre milagres conf^.rmatórios c as respostes dc 
aprovação/reprovação complement^í^i^es, as narrativas de 
viagens c de proveçõcs ilustram, desenvolvem c cstendcm 
os temas sobrc o ministérto proféttco esK:etklógiKk quc 
Lucas inseriu em suas duas narrat^^^v^as ineuguraiSl Há um 
amplo c KresK^Jrte Konsensk cntre estudiosos sobre isso. 
No cnlanlo, etnde temos um Kknsiderável desacordo so­
bre como aplicar a mcnsagcm de Lucas sobre o dom do 
Espírito de profecia na tgreja contempoi^â^n^ca.

Há duas abordagens básicas, pkrém anlagôn^i^es, 
para aplicar a mensagem de Lucas sobre o dom do Espí- 
rirn de profccia para a vida cristã contemporâr^cel Uma 
abkrdagcm cereKterísliKa de muitos não pcnt^ecksteis, mas 
ncm de todos, insiste que, como Lucas fez uma narralive 
histórica, Lucas-Atos tem pouco a dtzer para a cxpcriênKie 
contempkl^â^r^cal John Stott, por e^^^mplo, cscrcvc que: 47 



a revelação do propósito de Deus nas Escri- 
luras deve ser buscada mais em seu caráter 
didático do que em seu caráter histórico. Mais 

precisamente, devemos procurar pela revelação 
nos ensinamenl^os de Jesus, e nos sermões e 
escritos dos apóstolos, em vez de o fazermos 
nas partes puramente narral^i^as de Atos.'^

De maneira muito similar, Gordon Fee afirma:

A menos que as Oscritur■as explicitamente nos 
informem que devemos fazer algo, o que é 
meramente narrado ou descrito jamais poderá 

funcionar de forma normat^iva”?’

STOTT, John. Baptism andfUilóiess. Londres: Inter^-Varsity Press, 
1975, p. 8-9. Em resposta às minhas críticas do que ele escreveu aqui, 
Stott esclareceu e qualificou sua posição em seu recente comentário, 
The Spirit, the church and the world (Downers Grove, IL: Inter-Varsity 
Press, 1990). Ele escreve: “Nâo estou negando que narrativas históricas 
tenham piopósIio didático, pois, certamente, Lucas era um historiador 
e teólogo; o que estou afirmando é que o propósito didático de uma 
narrativa nem sempre é aparente na própria obra e, portanto, geralmente 
precisa da ajuda interpretativa de algum outro ponto nas .0scril;uras” (p. 
8). Essa declaração representa uma mudança significativa em relação 
ao que ele escrevera em seu trabalho anterior, Baptism andUil^ness. No 
entanto, até que Slott efetivamente declare como a narrativa histórica 
opera de um modo didático e teológico, ele não descartou realmente a 
impressão que havia deixado a seus leitores, isto é, que a narrativa his­
tórica efetivamente não tIanemite o propósito de Deus para os leitores 
posteriores das Oscrituras.

48 '5 Em Fee e Stuart, How to read the Bible, p. 97.



Intérpretes como Stott c Fcc, que escecvem sobre 
“partes puremcrtc narrat^ivas de Atos”, ou sobre o que 
Lucas “meramente narrou”, têm, acrcdito, uma perspectiva 
não lucana sobre a narrativa hislórical Ambos dcfendcm 
c praticam uma hermenêutica de ncgação. Sob a luz da 
eslretegia nerretive de Lucas c de scu claro c múltiplk 
propósito históriKk-didátick-tcológiKk, não há “part^es 
puremcnte narrativas”; além do mais, Lucas jamais “mc- 
ramcnte narrou” algo.

Ckntreriendk os defenskres dcsse tipo de herme­
nêutica, vários intérpi^ctcs, principalmcntc pentecostais c 
KerismátiKks, defendem uma hermenêutica de efirmaçãkl 
Embora ela possa sce expressa sob vários modos, terro 
eKedêmicos quanto populares, os defensores da herme­
nêutica dc efirmaçãk alcgam quc o recebimento inaugural 
do Espírito de profecia por Jcsus é um paradigma para o 
rccebi^cnto do Espírito dc profecia pclos discípulos; além 
disso, afirmam que o recebimento inaugurel do Espírito 
de profecia pelos discípulos é um paradigma para novas 
Kknversõcs - como a de Cornélio c sua família (At 10.44­
48) c dos discípulos cm Éfcso (Ai (9.1-7) — lembem para 
receberem o Espírito de profecia.'^ Essas afirmações são

*■* Ckrlre Fce, ‘IHe^enêutica', p. 129. Fcc, ‘desc:^^la como irrelevantes’ 
para a cxpcrienKie Krtslâ cm nosso tcmpo as enalkgias de ambas as recep­
ções do Espírito - a de Jcsus c subsel^uenlcmenle a dos discípulos. Tal 
KknKlusãk é puramcmc graluite, não tcndo basc na cxcgcsc de qualquer 
texto dc LuKes-Atks. Sc até mcsmo os cxe^mplos do Antigo Tcst;emertk 
podem scr rcle^;ertcs para a cxpcriência dos Krtstãks hojc (por ex^cmplo, 
Rm 4.23; 15.4; ICo (0l6, etc.), ertão, a posição dc Fcc sobre a recep­
ção do Espírito por Jcsus c os discípulos é uma negação irdefensável. 
Ao edolá-le Fce pcrdcu a pcrspcctive óbvia dc Lucas, a saber, quc a Era 49



baseadas nas observações de que (1) Pedro identifica o 
dom do Espírito para Cornélio como o mesmo do derra­
mamento anterior do Espírito de profecia no Pentecost^es 
(At 11.15-17) e de que (2) Lucas relata os discípulos em 
Éfeso recebendo o Espírito em linguagem que ecoa e 
efetivamente resume sua descrição do derramamento do 
espírito de profecia no dia de Pentecostes - eles [^lomeçam^] 
falando em línguas [cf. At 2.4] e profetizando [cf. At 2.17, 
18]. Esses estudiosos - que, além de defendei, praticam 
essa hermenêutica de afirmação - também afirmam que 
Lucas pretende que esse paradigma sobre o derramamento 
do Espírito de profecia seja e^^endido a todos os crentes, 
porquanto ele reportou Pedro anunciando: “Pois para 
vós outros é a promessa (de que você receberá o dom do 
Espírito Santo), para vossos falhos e para todos os que 
ainda estão longe, isto é, para quantos o Senhor, nosso 
Deus, chamar” (At 2.39).

Cada intérprete de Lucas-Atos deve, portanto, decidir 
se a hermenêutica de negação ou a de afirmação é a que 
mais bem descreve a intencionalidade narrativa de Lucas.

NÃO APLICAR O QUE É HISTORICAMENTE PARTKCULAR

Ostreitamente relacionada à questão da estIutuIa e da 
estratégia narrativa no problema da aplicabilidade da nar­
rativa histórica encontramos a questão da particularidade

Messiânica - que também é a Era do Espírito — começou com os anúncios
de nascimento de João e Jesus. Assim, Pentecoetee nâo é a ‘grande linha

50 divisória’ como ele af^i^:ma arbitrariameni^e.



hislór^ical As histórias de Jesus c dos discípulos são histo- 
ricamcnte partic^ula^i^cs, inclusive quando têm uma função 
peredigmátiKe/pl^kgremál^i^ca^l Por cxc^plo, tenlk Jcsus 
quanto os discípulos são ungidks/bet^izadks com o Espírito 
Santo para inaugurar scus minist^érios. Jesus, no entantk, 
cstá no Jordão quando é ungido pelo Espírito, enquanto 
os discípulos cstão em Jerusalém quando recebem scu ba­
tismo. Depois, a voz vtnda do alto c a descida do Espírito 
na forma corpórea como uma pomba são os sinais audtt^iv^ks 
c ocularcs alcstando que Jcsus foi ungido, enquanto o som 
dc uma violema rajada de vcnto dos céus c as línguas de 
fogo são os sinais eudil^ivos c kKulaees que ate^^am o batis­
mo no Espírito Siímo dos discípulos. Essas dtfcrcnças dc 
perticularidade histórica não significam que o recebimento 
inaugural do Espíiíio por Jesus dtfere funcionalmente do 
recebimenlk ineugurel do Espírim pclos disKÍpulkSl

O que é vcrdade para o dom do Espírito primeiro 
para Jcsus (Lc 3-^4) c, subsequentemente, para os discí­
pulos (At 1-2) é similermente verdadc para os dcmais 
dons do Espírito reportados em Atos. Assim, as kcestões 
do dom do Espírito para os ceentes cm Samarie (At 8), a 
família de Corn^élio, o ccnturtão romank (At 10) ou para 
os discípulos em Éícso (At 19) são rcpkrlades de acordo 
com a perticuleridedc histórica de cada evento, c não de 
acordo com alguma formuleçãk lCklógiKe. Por excmplo, 
o dom do Espírito para os crcntes cm Semeria segue seus 
belismos por um lapso stgntftcaltvk de tempo c é adminis- 
tredk pela imposição das mãos enquanto, para Cornélto 
c sua família, ocorrc no mesmo dia de suas conversões, c 51 



é o sinal que justifica seus batismos na água; para os dis­
cípulos em Éfeso, segue seus rebatismos e é administrado 
pela imposição de mãos.

Esses episódios contrastam com o dom do Espírito 
para os discípulos no Pentecostes (que não foi administrado 
pela imposição das mãos). Eles apenas tinham recebido 
o batismo de João, e eram discípulos há menos de três 
anos. No entanto, cada episódio posterior^, apesar das 
diferentes particularidad^es históricas, ilustra a extensão 
do mesmo dom do Espírito para samaritanos, gentios e 
discípulos de João, como se tivesse sido recebido pelos 
discípulos no Pentecost^es. Essa conclusão é indiscut^ível, 
pois Pedro identifica explicitamente a experiência de 
Cornélio e sua família com a dos discípulos no dia de 
Pentecost^es (At 11.17). Portanto, da mesma forma que 
o dom significou empoderamento carismático para Jesus 
e para seus discípulos no Pentecostes, ele também deve 
significar empoderamento carismático não apenas para 
Cornélio e sua família, mas também para o dom anterior 
do Espírito aos crentes em Samaria e para o último dom 
do Oepírito aos discípulos em Ébeso.

Do agora descrito, é claro que a particularidade histó­
rica associada a ceeee cinco recebimentos do Espírito Santo 
desafia todas as tentt^i^i^v^as de redução do dom do Espírito 
a alguma fórmula teológica envolvendo: (1) a questão da 
oração, (2) o relac:^(^na.mento com o batismo de João, (3) 
o intervalo cronológico entre a crença e o recebi.mento do 
Espírito e (4) a administr^ação do dom pela imposição das 

52 mãos. Portanto, nenhum desses fatores é para ser aplicado 



ao rec^l^i^mento cknlemporânek do Espírtlkl De prefcrênKte, 
csscs episódios simplesmenle rcvekm. quc, indcpendentc- 
mentc dc para onde o Evangelho é disseminado, o povo de 
Deus pode c deve reccbce o empoderamento cartsmáltck do 
Espírito para scus scevtços KrtstâkSl Essc dom espieituel ou 
empoderamento carismátiKk podc ser recebido como uma 
experiência individuel ou como parte de uma experiência 
coletiva; pode ser ou não no contexto da oração; podc 
scr administrado pela imposição das mãos ou distante dc 
qualquer fator humank; podc scr pralicamenlc simultâneo 
à conversão ou posterior a cla; c, fLnelmente, podc preceder 
o batismo nas águas ou scgui-lkl Clerament^e, o eccebimento 
contempkeâneo do empoderamento KeetsmáltKk do Espírito 
terá sua própria particularidade contemporânea da mesma 
forma quc tcvc sua perltculertdade htstórtce para as prim^e^ir^as 
comunidades Keislâ^Sl

APLICAR O PRINCÍPIO, MAS NÃO A PRÁTICA

A necessidade de distinção cntrc a p^r^áx^i^s — ou scja, [a séeic 
dc] prál^iK^s da igrcja primitiva relatadas em Atos - c o 
princípio é um exc^plo parlicular da ncccssidade de rcco- 
nhccimcnto da particularidade htslórtKa de cada episódio 
na narraliva luKenel Isso é espec^^mente tmpkrlantc para 
a queslãk de apr^áxi^s da igreja primtltva pod^er^, ou não, see 
aplicada à igreja contcmpol^â^r^ce, c, sc pud^ci^, como pode 
scr epliceda adcquademcnl^e. 53



Em Atos dos Apóstolos, Lucas relata várias práticas 
ou costumes entre os primeiros cristãos. Isso não causa 
surpresa, pois o Cristianismo nasceu do Judaísmo, com 
seu legado de costumes religiosos. Com o passar do tem­
po, o Cristianismo se separou do Judaísmo e estabeleceu 
sua própria identidade, mantendo, no entanto, muitas 
características essenciais da p^r^áxi^s religiosa própria do 
Judaísmo. Por saberem que Jesus era o eacrifício definitivo 
pelos pecados, os discípulos abandonaram a dimensão 
sacrificial da adoração. No entanto, continuaram a per­
petuar prál^icas ou costumes, como de^nir horários para 
orações, um encontro regular para veneração, batismo 
de convertidos, refeições comunil^ár^ias etc. Eseae práticas 
foram reconhecidas como compal^i^v^eis com a expressão 
de suas novas vidas na era messiânica e, a exejmplo da 
transformação da refeição da Páscoa em Ceia do Senhou 
foram convertidas e adaptadas à nova realidade cristã. 
Conforme reportado em Atos, as práticas da Igreja Pri­
mitiva incluíam: (1) estabelecer uma liderança apropriada 
para a comunidade, (2) batismo nas águas, (3) refeições 
comunitária^s, (4) reuniões regulares, (5) imposição de 
mãos, (6) profecia como parábola encenada” e, como 
alguns intérpretes acrescentariam, (7) falar em línguas.

” O termo realça uma ação com a palavra falada. Aesim, o fato de o véu 
do templo se rasgar em dois quando Jesus morreu significa que Deus 
abriu um caminho em sua presença. Outro exemplo seria Agabo e Pau­
lo no final da terceira viagem missionária. Agabo toma o cinto de Paulo 
e amarra Paulo com ele. Esta amarração profetiza sobre o destino final 
do apóstolo em Jerusalém. Oetes exemplos sâo chamados de parábolas 

54 encenadas, que podem ou não ter uma explicação verbal.



A prática da fé na igreja contemporânea rcfcrc-sc a 
cssa prática da Igrcja Primitiva em dois aspcctos. De um 
lado, algumas práticas deveriam scr perpetuadas na igreja 
Kontcmpkrânee, ou seja, clas sâo epliKáveis pkrquenlk 
trensKendem cultui^^s c épocas - de mkdk espcKífiKk, são 
a Ceia do Senhor c o batismo nas águas. Elas devem see 
executedas pcla igrcja Kontemporânce, pois são eslabele- 
ctdas pelo Senhor^. Os modos de adminislração da Ccia c 
do batismo nas águas, no cntentk, variam com o tcmpo 
c o lugel■| Os evangélicos de fato admitem isso quanto 
à Ccta do Scnhor, tcndo em vista quc não a celebram 
como uma rcfctção comum. Os seguidores da lradição 
tmersionista são mais rclutamcs em abrtr concessão para 
o modo do batismo nas águas. Claramente, no ententk, 
o elemento essencial é o significado da p^r^áx^i^s, que supcra 
o signifÍKedk do modo.

Por outro lado, vártas práticas da Igreja Primit^iva 
não são krdenedas pelo Senhor, c suas práticas ckntinu^ad^a^s 
na igreja ckntcmpkrânce são muito mais uma questão de 
tndtfercnça com o modo pclo qual podem scr reeltzed^e^Sl 
Elas incluem, emrc out^i^a^s, regras Kkmk def^:nir hkl^ál^iks de 
oração, horários costumeiros para as eeuniões c k(s) méto­
do (s) dc estebcleKi^menlo de liderençal Em outras paJavi^a^s, 
na tgeeja cknlempkrânee não há necessidade de orar na 
hkre rkna (At 3l(), cscolhcr seus lídcrcs por sorteio (At 
(l2(), estebelcKer liderança cm unidad^cs dc doze pessoais 
(At 1l(6-26), ou em unidades de sctc pcssoas (At 6.3), 
ou possuir prkpl^iededc cm comum (At 2.44; 4.32-37). 55 



Essas são questões da particularidade histórica da Igreja 
Primitiva, e a igreja contemporânea não está sob nenhuma 
compulsão hermenêutico-bíblica para aplicar qualquer 
uma das regras da Igreja Primitiva à sua própria situação. 

Embora a igreja contemporânea não tenha nenhu­
ma obrigação de perpetuar essas práticas, elas contêm 
princípios obrigatórios para os cristãos contempoI^â^r^eos. 
Por exemplo. Atos não obriga os cristãos a orar em uma 
hora determinada ou costumeira, como, por exemplo, às 
1 eh, mas ensina o princípio de que os cristãos devem orar 
regularmente. De forma eimila^I^, embora Atos não obrigue 
os cristãos a esccol^erem um líder por qualquer método, 
como o aleatório, ensina-se o princípio de que a Igreja deve 
ter uma liderança propriamente estabelecida e certa orga­
nização. E mais, embora Atos não obrigue que os cristãos 
contempor^âneos pratiquem voluntariado comunitário, é 
ensinado o princípio de que a Igreja, constituída de seus 
membros individual e coletivamente, deve ministrar com 
foco nas necessidades de seus membros mais desassistidos 
e/ou pobI^ee. Concluindo, de um lado, os cristãos con- 
temporân^eos deverão aplicar a práxis da Ceia do Senhor 
e do batismo ■ nas águas, embora o modo da prática possa 
ser indiferente; por outro lado, no caso dos costumes ou 
práticas não obrigatórias encontradas na Igreja Primiti^va, 
a igreja contemporânea deverá aplicar preferencialmente 
os piíucípíos inerentes à prática do que a própria prática.

Falar em línguas, conforme reportado por Lucas, é 
56 às vezes incluído no debate pertinente à aplicabilidade da 



prática da Igrcja Primitiva à cxpcrtência crtstã contemporâ- 
Esse tema, pkrtentk, cxtgc um comentário especial.

Incluir o dom de línguas na discussão das regras é uma 
confusão de categort^s. Falar em línguas, conforme repor­
tado por Lucas (At 2.4; 10.46; 19.6), não é uma prática 
similar a estabelecer o governo da Igreja ou até mesmo 
celebrar a Ceia do ^^^hor ou ecalizar o batismo nas água^s. 
O falar em língua^s é uma realidade espiritual kbjet^^v^el 
Trata-se de um dom divino, c não de um ritual humenk. 
Portento, é inepropriedo incluí-lo em uma discussão de 
como aplicar prát^icas tnsertda^s na Igrcja Primiliva à prática 
cristã Kkntcmpkl^â^n^ce, pois alguns proccdcm dessa forma 
gcral^crnc com uma mot^ivação implícita ou explícita de 
dcsac^|^<Citer a teologia pcrn^ccost^^l.

Para resumir, a qucstão hermenêutica da aplicabili­
dade da narrativa hislórica - ou seje( Atos -^, à cxpcetência 
c à prática cristã contcmpor^â^n^c^a^s é ckmprkvademcm^c 
complexas. Pkrtentk, cssa posição hermenêutica que rc- 
duz a revelação do propósito de Deus nas Escriluras para 
seus icxios didát^ic^os, c não para scus textos históricos, ou 
quc assi^i^ura que o que é mceamcntc narrado ou descrito 
jamais poderá operar de modo normativo, é vista como 
um caso de alegação especial c precisa ser rejeilada pclo 
princípio arbtlrário que efctrva.mcnlc ckmportal Quando 
o tntérprctc, tcndo feito sua cxcgesc da narrativa cm Atos, 
aborda o desaíto de aplicar a mensagem desse tcxto à vida

Fec c Stuarll How to read the Bibl^e, p. 88. Fcc inclui a “prática” do 
beltsmk no Espírtlo Santo ec(^mpenhade pelo falar cm língua^s, juntamcnlc 
com práticas como betismk. Ccia do Scnhor c gkvernk da Igrcja cIc. 57



cristã contemporân^ea, ele deverá ser orientado por várias 
diretl^izes complementares e interdependent^es: (1) aplicar 
as lições de uma narrativa paradigmática; (2) aplicar o 
princípio inerente em um episódio rele^vante em vez de 
nos detalhes da particularidade histórica e (3) aplicar o 
princípio inerente em uma prática particular em vez de 
na prática em si. Quando aplicadas sob a luz dceeae dire­
trizes, as narrativas de Atos enriquecerão espiritualmente 
as vidas cristãs contempor^âneas. Ontretanto, nos locais 
em que Atos permanecer impedido de ter uma relevância 
contemporânea em razão de uma hermenêutica hostil ou 
contrária à aplicabilidade contemporânea da narrativa his­
tórica, continuaremos a ter um empobrecimento espiritual.

Ler, interpretar e aplicar Lucas-Atos sob os aspectos 
ora discutidoe — e há outros aspectos ainda mais sofistica­
dos - denota ser uma tarefa incriveJ^mente enriquecedora 
e iluminadora. Desdobra em novos e refrescantes meios a 
mensagem de um quarto do Novo Te;^t^amento e possibilita 
ao leitor deeclcbrir propósitos históricos-didát^ic^os-tcológicoe 
de Lucas suprimidos por uma hermenêutica de narrativa 
histórica mais tradicional. Uma das maiores descobertas 
é a teologia carismática de Lucas, mais especif^i^^:mente 
seu retrato do povo de Deus como o ministério profético 
de todos os crentes.
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Capítulo 2

JESUS: O GRANDE PROFETA EM

PALAVRAS E OBRAS

(LC 10-24)



E
m aros, lucas descreve o p^ovo csca.tklkgick 
de Deus, sobre quem Jesus, o profcta escalológiKo 
ungido, dcrremku o Espíritk de profecia, como 
a profecí ae^oect^osotc^con to^s . ircvleSo Arcí^sâk (l^oe:^<eisc 

tério profétiKk crKkrtre dclincação c defi^rição bíblicas 
no entigk oráculo do profcle Jocl, o qual iniciou seu 
cumprimcnro com o dcrrememcnro do Espíriro Santo 
sobre os discípulos no dia de PentccoslcSl Mas a nova 
era da profccta Kkmcçere uma geração emcrikr, com 
os enúnciks dos nesKimcm^ks de João Batisla c de Jcsus 
de Nazaré, etingirdo sua expressão dcfinttiva no brcvc 
ministérik de Jesus, o profeta exc^usi-^i^mente ungido.

Os cinco cípíiuIos a seguie explorarão a visão de 
Lucas sobre o mintslerik profético dc todos os ceent^es, 
visão essa quc, quando aproprtedemcntc cnlcndide, é 
sua maior contribuição à sua dkulrire do povo de Deus. 
Neste cepílulk, estudarei o retrato lucano de Jesus como 
o proída ungido. No capítulo scguintc, disKulirci a nar- 
reliva lucana do Pentecostes, que rclata a transferência do 61



Espírito dc profecia de Jcsus a scus discípulos (At 2l(-41)l 
Nos capítulos 4, 5 c 6 mudarei o fkKk - da origem às 
ações da comunidade profética c, firalmerte, às obras dc 
scis prkfelas em particular, a saber: Estêvão (At 6.8-7.60), 
Eilipc (At 8.1-40), Pedro (At 9.32-12.24), Barnabé (At 
(1l19-26), Agabo (At 11.27-30) c Paulo ^At 12l25-28l31)l
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1. Jesus: o profeta ur^g^:^c^c^^^7

EM SUA HISTÓRIA NARRATIVA DA ORIGEM DO 

Cristianismo, Lucas retrata seu funda^or^, Jesus, o filho 
de José e Maria, numa linguagem maior que a vida. Por 
exemplo, embora Jesus tenha nascido em uma casa mo­
desta em uma época na qual seu povo era humilhado pela 
dominação de uma nação estrangeira, ele é anunciado 
como o herdeiro do trono real de seu pai Davi, rei ilustre 
de Israel (Lc 1.32-35). Depois, em seu nascimento, anjos 
proclamam que esse rei eleito é um sal^^í^dor (Lc 2.11), 
um título que não somente lhe confere um statu^s igual 
ao dos reis helenísticos, a exemplo dos ptolomaicos ou 
imperadoI^ee romanos, como é o caso de Júlio César, Nero 
ou mas que também o iguala à posição de
Deus de Israel (Dt 32.15) e rival dos deuses do mundo

” o tópico de Jesus e seus discípulos como profetas recebeu recentemente 
muita atenção dos estudiosos. Tratamentos importantes e facilmente 
acceeívcie incluem: MINEAR, P. S. To he^landi^o reveal:prophetic vocation 
accfji^r^ii^^gtn Luke. Nova York; Seabury, 1976; HILL, D. New Te:^Si^menl 
prophecy. Atlanta: John Knox Press, 1976; AUNE, David; Prophecy in 
early Chrisiia-nity and theA^n^cieniM^i^dlei^r^i^an^ean World. Grand Rapid^s: 
Eerdmans, 1983; MONZIOS, R. P. EmpoTO^ered for witn^e^ss: the Spirit 
in Luke-Acts. JPTSu^p, 6, Sheffield: Sheffield Academic Press, 1994; e 
TURNER. Powfírjrom on Hi^gh.

” MOULTON, J. H. & MILLIGAN, G. The vocabulary ofi^he Greek 
New Te:^ti^T^i^i^'t illustrale/dfrom thePapyri and other non-literary sour^ce^s. 
Grand Rapids: Eerdmans, 1963, p. 621. 63 



grcco-romano, como Zeus, Apoio c Hcrmcs?’ Este, que 
é o salvador, também é enunKÍedo como Cristo, o Senhor 
(Lc 2.11). O título “Cristo” identiftca-o tanto com o Deus 
de Isracl como com um eival de rcis, como Hcrodes, o 
Grande, ou o deus romenk César?° Os títulos R^ei Da- 
v^ídico. Sa^l^i^a^c^í^T., Cristo c Senhor, quando aplicados a um 
bebê camponês, são inapropriados c, de fato, blasfemos 
c sediciosos, exccto pelo fato trensKcndentel de que, em 
virtude de sua concepção única pelo podcr glorioso do 
Espírito, clc é o Filho de Deus (Lc 1l35)l

*’ LSJ, p. (l75(l

MOULTON & MULLIGANl Voi^c^l^-^lary o^the Grei^l^New Tesl^i^menl^, 
p. 365. Não há ncnhuma evidência dc quc o títulk K^f^i-oç fossc aplicado 
a Augusto, que cstava no podcr na cpkce do rascímerto dc Jcsus. No 
crtenlo, à época cm quc Lucas havia escrito cssa rerretive sobre Jcsus 
c os apóstolos, ele tinha sido eplicedk a Cláudto (41-54 dlCl), c passou 

64 a ser muito comum no tcmpo dc Ncro (54-68 dlCl)l



2. Jesus: o profeta escelológick

EMBORA LUCAS RETRATASSE JESUS COMO MAIOR QUE 

a vida graças a csscs títulos - reais c divinos ele também 
o faz na condição de um homcm inserido na sociedade. 
Por exemplo, Jcsus começa scu ministério público como 
mestre, muito tempo antes do padrão comum auferido a 
um rabino c scus discípulos (Lc 4l31-6l49)l Além disso, 
suas ações alcrtam repidemente as pcssoas para o fato dc 
que ele é mais quc um mestre, recknbecido como um 
profeta (Lc 7.16); como um dos profeta^s da Antiguidade 
(Lc 9.19). Essa reputação de ser um prkfele, atribuída pelo 
caráter de scu ministério, ecoa sua autoconsciência, pois 
Jcsus começa seu ministério público idcnlificendk-sc com 
os dois peofeta^s carismáticos Elias c Eliseu (Lc 4.25-27).

Uma lcitura mais aprkfundade da história lucana 
sobre a origem do Cristianismo lcva o lcitor a concluir 
que Jesus cxcrcc seu ministério, do início ao ftm, como o 
profCta escatológiKk ungido. De fato, cssc quadro de Jcsus 
como profeta é o que css(^l^<^:^;^lmenle diferencia Jesus, de 
acordo com Lucas, do Jesus segundo Mateus, Marcos ou 
Jkãkl Ao adklar a cstralégia nerrative chamada de inclusão, 
Lucas tnforma seus Icíioics de que o mínislerío público 
de Jesus, do primeírk ao último momenro, é o do profcta 
esKelklógiKkl A auloi^enl:i^i^açâo de Jcsus como um profeta 
na narraliva inaugural (Lc 3.1—4.44) introduz o tema, c 65 



a ideni^ificação dos discípulos de que Jesus é um grande 
profeta em palavras e ações após a ressurreição (Lc 24.19) o 
finaliza em termos de seu ministério terreno. Assim, desde 
a descida do Espírito sobre ele em seu batismo (Lc 3.22), 
que Lucas entende como sua consagração (Lc 4.18-21), 
até sua morte, em que ele é crucificado como o “profeta 
rejeitado” (Lc 23.1; 24.19-20), tudo o que Lucas relata 
que Jesus está faz^^do ou dizendo são as ações e palavras 
do profeta esc;atológico, ungido.

Jesus ident^ifica-se como profeta em seu sermão 
inaugural em Nazaré (Lc 4.16-30). Pelo fato de ser pro­
gramático para todo o minietério de Jesus, Lucas encaixou 
esse episódio imediatamente após o batismo e a tentação 
do Senhora, portanto, no início de seu ministério, e não 
posteriormente, conforme colocado por Mateu^s.^' Jesus 
identifica sua própria situação em Nazaré - nenhum profeta 
é bem-vindo em sua cidade natal (Lc 4.24) - com a de 
Oliae, que deixou Israel para ministrar a uma viúva gentia 
em Sarepta (Lc 4.25-26), e com a de Eliseu, que o Senhor 
utilizou para purificar um leproso gentio, Naamã, o sírio 
(Lc 4.27). Essa ideni^ificação de Jesus com ceece profetas 
é em si uma profecia autolTealizada, pois ele rapidamente 
se tornará uma figura mal vista em sua cidade natal (Lc

Enquanto Lucas relata a visita inaugural de Jesus na sinagoga em 
Nazaré imediatamente após o seu batismo (Lc 3.21-22) e o epi^^dio da 
tentação (Lc 4.1-13), Marcos o faz muito mais tarde no ministério de 
Jesus (Mc 6.1-6). Dado o fato de que sua rejeição por seus concidadãos 
seja a razão de sua mudança para Cafarnaum, onde Marcos relata que 
ele já estava localizado, em 1.21, é provável que Lucas tenha preservado 
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4.28-29) c, a exemplo de Elias c Eliscu, sc afastará de seu 
próprio povo para prcgar a outros (Lc 4.29-30).

Antes mesmo dos rclatos lucanos dcsscs eventos, no 
cntentk, Lucas repkrtku cxtensiv;^mcnte a experiência dc 
Jcsus com o Espírito: Jesus foi ungido pelo Espírito (Lc 
3.22-4.18), foi cheio do Espírito (Lc 4l1a), liderado pclo 
Espírito (Lc 4.1 b) c empoderado pelo Espírito (Lc 4.14). 
Essas descrições da cxpcriência de Jesus com o Espírito 
são, como a abordagem inaugural, programát^icas para 
todo o seu ministerik; em outras palavras, Lucas espera 
quc seus lcitorcs entenderão que, do início ao ftm, Jcsus 
está cheio, guiado c cheio pelo mcsmo Espírito Santo.

Jcsus como um homem do Espírito, do primeiro 
ao último momcrlk, isto é, um prkfete carismálico, é 
algo cknfirmadk por dois de seus próprios discípulos 
após sua cruciftcação (Lc 24l13-35)l A mcdida que clcs 
caminham até Emaús, Jesus - cruciftcado, mas ressusci­
tado - junt^a^-se aos dois c pergunta o quc eles estavam 
falendk (Lc 24l17)l Não o reconhecendo, elcs lhe dizem 
o que ocorrcu a Jcsus, o nazareno, identificando-o como 
um “grandc profete em palavras c obras” diante dc Dcus 
c de tkdk o povo (Lc 24.19).“ Essa idern^ificaçâo de Jcsus

“ Esse tcxto fornccc o tílulk para a ólime monosreíia de James B. 
Shclton sobre a teklogia lucana do Espíiíio Santo: Mi^ghty in word and 
d^eed.: the role ofthe Holy Spirit in Luk^e-A^c^s (Peebkdy, MA: Hend^l^ick^skr, 
1991) [publicado no Brasil pcla Editora Carisma sob o tílulk “Poderoso 
em pelevees c obras: o papel do Esplrítk Santo em LuKas-Alos]. A tcsc 
de Shclton é a dc que Lucas cstava fecqucnlemcntc apknlando para o 
papel do Espírito Santo na operação dc milagres c inspiração de tcstc- 
munhos (p. 4). Mirhe tcse é a dc que as obras c palevres, cmpkderades 
c inspiredes pelo Espírito, são os Kompkncnles complementares de um 67



como profeta por seus discípulos é retrospectiva a todo 
o seu ministério. Jesus se identificou como profeta (Lc 
4.25-27) e é recíonhecido como tal por outros (Lc 7.16). 
Além do mais, seu ministério profético foi reconhecido 
como grande, ou seja, poderoso um reflexo da
descrição progr^ática de 4.14. E mais, ceec poder profético 
comporta duas vias: primeiro, ele é um poder profético em 
obras (l^^teralmente, em “obras”). Conforme reportado por 
Lucas, seu poder caracteristicamente se estende a expulsar 
demônios (Lc 4.31-37), curar os doentes (Lc 4.38-39) e, 
acima de tudo, ressuscitar os mortos (Lc 7.11-17), que 
é função unicamente associada aos profetas carismáticos 
Elias e Eliseu. Jesus também é um profeta poderoso em 
palavras - perdoando pecados (Lc 5.20), pronunciando 
bênçãos (Lc 6.20-23) e maldições terríveis (Lc 6.25-26). 
Esse entendimento de Jesus por esses dois discípulos é 
remetido anos depois por Pedro quando ele lesremunha 
para a família de Cornélio sobre Jesus: “Como Deus 
consagrou-o com o Espírito Santo e poder, e como ele 
prosseguiu sua jornada fazendo o bem, e curando todos 
que estavam oprimidos pelo diabo; então, Deus estava com 
ele” (At 10.38). Além disso, essa avaliação retrospectiva 
do ministério de Jesus também é ref^i^rida na introdução 
transicional ao segundo livro de Lucas: “Escrevi o primeiro 
livro”, Lucas relembra a Teófilo, relatando todas as coisas 
que Jesus começou a fazer e a ensinar (At 1.1), ou seja, 
sobre suas obras e palavras podel^osas.

ministério profético, tanto para Jesus como para os discípulos. Shelton, 
acredito! deixa de explicar completamente essa dimensão p/rofética da 
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3. A narrat^iva da infância: a 
restauração da profecia

A ESTRATÉGIA LUCANA DE INCLUSÃO LEVA O LEITOR 

a cntcndcr que todo o ministério público dc Jesus é o dc 
um profcta escatológico, ungido, poderoso em palavras 
c obras desde o primeiro até o último mkmentOl Mas o 
ministério de Jesus como prkfcte não era sem preceden­
te, salvo cm seu último cscopo. Na história em curso da 
salvação, ele foi prcccdido por^, c nasce a paitir dc, uma 
onda de atividades profétiKes associadas aos anúncios 
dos nescimcntks de João Batista c o seu próprio. Essa 
onda de profecias que abre o Evangelho de Lucas não 
tevc prcccdcntcs na história da salvação em curso. Foi 
sem prcccdcntc pois, com raras cxccções (notedemcntc 
João Hircenk c alguns profetas cssênios), a profecia havia 
Kessedk em Isracl?^

Conlrasterdk com os histkriKamenle pom^u^a^is c 
muito raros rclatos dc profccia no pceíodo entrc os dois 
Testamentos, a dramática explosão de profCcias quc Lucas 
rclela na narrativa de infância representa uma renovação 
c reslauraçãk da profecia por lkdas as comunid^a^c^^Sl Joel

TheJewiS)War 1(58-69; Ant. 13l3((-13; 1^.373-78; 1^.;^'í5-48l 
A crença na cessação da prkfecia cm Iseacl cstá cxpIícíii nos seguintes 
textos: 2 Bar 9i}..?!^jpion 1l4(; cí. Sot. 6. c, também, implícita em tcxtos 
como os dc IMac 4.46; (4l■44l 69



já havia anunciado esse movimento da seguinte forma: 
“O Espírito será derramado sobre toda a carne”. Especial­
mente, ele prometera para Israel: “E aconi^ecerá, depois, 
que derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; vossos 
filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, 
e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as 
servas derramarei o meu Espírito naqu^eles dias” (J1 2.28­
29). Cumprindo a prom^e^ssa de Joel de que filhos e filhas 
profetizarão, filhos como João, que está cheio do Espírito 
(Lc 1.15), e fUbas como Maria (cujo cântico é o Magnificat: 
[Lc 1.48-55], deverão ser identificados como profecia por 
analogia à profecia dos Cânt^i^cos de Isabel (Lc 1.42-44) 
e Zacarias [Lc 1.68-79]), profetizam. Além dos jovens 
como João, anciãos como Zacarias, que incidentalmente 
tem uma visão (Lc 1.22), e Simeão, que tem o Espírito 
sobre ele, receberam profecia (Lc 1.67-79; 2.28-32), 
revelações pelo Espírito e também foram guiados por ele 
(Lc 2.25-27). Depois, escravos — tanto homens (como 
Simão, Lc 2.29) quanto mulh^er^es (como Maria, Lc 1.38) 
- cumprem a profecia de Joel. Finalmente, Lucas ainda 
relata sobre a velha profetisa, Ana (Lc 2.36-38). Assim, 
no derramamento do Espírito na narrativa da infância, 
João, Isabel, Maria, Zacarias, Simão e Ana representam 
uma comunidade profética. Jovens e anciãos, homens e 
mulh^er^es, inclusive servos, profetizam quando o Espírito 
é derramado em Israel mais uma vez. Dessa forma, a nar­
rativa da infância registrada por Lucas relata a restauração 
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De acordo com a teologia do Judaísmo, a vinda do 
Messias c o derrememento do Espírito, ou scja, a reno­
vação c restauração da profecia, são eventos complemen- 
laeeSl A narrativa lucana da infância corresponde a cssa 
perspectiva, pois a onda de profecias sem precedentes é, 
sem exceção, acumulada próxima do nascíjmento daquele 
que não é somente o Salv:^<dor de Israel, mas também 
“Cristo, o Set^Jhor” (Lc 2l11)l Em outras palavras, clc é 
o Messias. Com isso, a onda Kkmplementer de peofecias 
c o nascimento de Jesus enunKiem a aurora dos últimos 
dias. Havia chegado a nova era messiânica. Essa transição 
dos primeiros aos últimos dias que Lucas relata em sua 
narraliva da infância indica que essa onda de peofecias é 
o dom escatológico da profecia.

Não epenes é essa restauração da profecia reportada 
por Lucas que anuncia a vinda do Messias e, portentk, o 
“pkntk da virada” na hislória, mas tembém é a peecurskre 
da ckmunidede peofética escaitológica que o Messias, cle 
próprio o profeta cscatklógick, estabelecerá subseiquente- 
mente a scus heedeiros c succssorcs como seu minislerio 
profético. A dimensão Kkmuniláría da restauração da 
profCcia, que é enKontrede em seus repeesentant^es indi­
viduais, como João, Isabcl, Maeia, Zacerias, Simão c An^, 
toena^-sc atuelizada na cxpeeiêncie dos 120 discípulos que 
profclizarão quando Jcsus derremer o Espíeiro sobec clcs 
no dia dc Pcntccostes (At 2l1-2()l
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4. O mir^i.eI^él■io p^r^o^íéi^i^c^o de Je^su^s

ENTRE ESSA COMUNIDADE PROFÉTICA REPRESEN­

tativa da narrativa da infância (Lc 1.5-2.52) e a sua 
atualização, começando com a narrativa pent^ecostal (Ai 
2.1-41), destaca-se o ministério público de Jesus, o profeta 
escatológico, ungido. Lucas retrata o ministério profético 
de Jesus utilizando uma variedade de temais, imagens, 
tipos e ações proféticas, tanto implícitas como explícitas. 
Ele administra uma quantidade enorme de dados para 
completar sua representação de Jesus como um profeta. 
De fato, o estudioso da narrativa lucana descobre muito 
mais um excesso do que uma cecasecz de dados para dis­
cutir^. No que se segue, limitarei minha discussão a cinco 
temas que tratam Jesus como um profeta. De acordo com 
Lucas, ao longo de seu ministério, Jesus é, diversamente: 
(1) um profeta como Isaías, (2) um profeta carismático 
como Elias e Eliseu, (3) o profeta rejeitado, (4) o profeta 
como Moisés e (5) o profeta real.

Aniles de discutir esses cinco temas proféticos na 
narrativa lucana sobre Jesus, primeiro aee^ntarei a base 
para a representação lucana de Jesus como um profeta, 
pesquisando seus dados sobre a ident^i^íicação de Jesus 
como tal. A experiência de Jesus com o Espírito começa 
naquele fantástico milagre com o anjo Gabriel anunciando 
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seu ventre (Lc 1.26-34): “Respondeu-lhe o anjo: Descerá 
sobre ti o Espírito Santo, c o poder do Altíssimo te en­
volverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo 
que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lc 1l35)l 
Essa promessa estabelece a absoluta c eterna peculiari­
dade ontológica de Jesus - clc é verdadeiramente divino 
c humenkl Cerca de uma geração depois, Jesus começa 
um novo relacii^^amento com o Espírito. Em seu batis­
mo, Lucas relata: “O Espírito Santo desceu sobre cle na 
forma corpórea de uma pomba” (Lc 3l22a)l Assim, Jesus 
foi consagrado pelo Espírito Santo para o ministério (Lc 
4.18; At 10.38).

DIGRESSÃO: FILHO-REI OU PROFETA UNGIDO?

Após o Espírito Sa^to ter descido sobre Jcsus, “uma voz vcio 
do céu: ‘Tu és meu ftlho amado, c em ti me comprazo’” 
(Lc 3l22b)l “Céu” é uma circunlocução reverenciai para 
De^s. Pkrtentk, Komplementendk a descida do Espírito 
sobre Jesus, Deus endereçou palaveas de filieçãk c aprovação 
para cle na linguagem dos Salmos (SI 2.7) c dos Profetas 
(Is 42l()l Teófilk c todos os leitores da nareativa lucana, 
avançando da naeralive inaugural (Lc 3-4), naturelmente 
interpretariam cssa fele na experiência do batismo de Jcsus 
paea idem^t^ficá-lo como o filho de Davi, ou o Messias.

Quando Davi esst^:miu o lIonk, ele se lkrnku o 
chefe da dinestie de Isracl, c seu filho c rcis subsequentes 
em Judá foram ckrkados com base na heIedileriedadel A 73 



narrativa lucana da infância, portanto, estabelece Jesus 
como o legítimo herdeiro do trono de Davi, à época vago. 
Maria, de quem Jesus nascerá, está noiva de José, “da casa 
de Davi” (Lc 1.27). A respeito de seu f^lho, o anjo Gabriel 
anunciará: “O Senhor Deus dará a ele o trono de seu 
pai, Davi” (Lc 1.32b). Depois, como é parente de Davi, 
quando César Augusto ordena a realização do Censo, José 
leva Maria com ele de Nazaré para “a Judeia, a cidade 
de Davi” (ou seja, Belém, Lc 2.4). Finalmente, quando 
Jesus nasce como filho de Maria e José, em Belém, um 
anjo anuncia a alguns pastor^e^s: “Hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vós um Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 
2.11). Embora todos ceece termos - “Salva^lor”, “Cristo” e 
“Senhor” - tenham vários significados em vários contextos 
apropriados, nestas paeeagcne, no contexto do nascimento 
de Jesus como descendente de Davi, eles são títulos reais.

A realeza na dinastia de Davi seguia o modelo 
hereditário. Mas, como o exemplo de Salomão, filho de 
Davi, nos faz lembrar, a realeza era uma questão de esco­
lha divina e também estabelecida por ato de consagração 
(IRs 1.1-40). Portanto, a experiência de Jesus no Jordão 
necese^:Ii;^mcnte complementa seu nascimento como o 
herdeiro de Davi ao trono. Em outras palavras, aquele 
que nasceu rei em Belém é necess^]^i^;^mente consagrado 
rei no rio Jordão.

Embora ele tenha nascido na qualidade de herdeiro 
real em Be^ém e seja consagrado para a realeza no Jordão, 
o ministério subsequente de Jesus na Galileia e em suas 
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é indicada por uma séeie de evidências. De um lado, Jcsus 
jamais fica em Jerusalém, a cidade ecal, durente seu minis­
tério público (Lc 4-18). Por outro lado, o iíiuIo “Senhor”, 
como títulk eeal, jamais é aplicado a Jesus até que, pela 
primeira vcz, de acordo com a narrativa lucana, clc chega 
a Jericó em sua rota para Jerusalém (Lc 18.35-43). Em 
Jericó, um mendigo cego chama Jesus de “Filho de Davi” 
(Lc 18.38, 39), o que não tinha sido aplicado a Jesus desde 
Lucas 1-2. Depois, enquentk ainda na mesma localidade, 
Jesus Kkntku a parábola do nobre ausente que viejeee iiC 
um país distante para receber um títulk de realeza para 
si mesmo, “pois sc encomrava perto de Jerusalém, c clcs 
supunham que o Reino de Deus iria aparecer imediata­
mente” (Lc 19l1(, (2)l Conforme Jesus sc aproximava de 
Jerusalém, vários discípulos o eclemevam como seu eci: 
“Abe:rçoadk é o rei que vem em nome do Senhor” (Lc
19.38) . Apesae dessa aclamação entusiástica, os judeu^s 
o rejeileriam como seu eei, c os rkmenos o exi^i^utariam 
segundo a égide da pilhéria, “Este é o Rci dos Judeus” (Lc
23.38) . Pkeem, Deus defende esse rci rejeitado c essessi- 
nado ressl^^l^^l^;lndk-o. Essa justiíiKeçãk é cknsumede na 
ascensão c exaltação de Jesus, isto é, em sua ckroaçãk à 
destra de Deus (At 2.33-35), quando o Pai o transforma 
“tanto em Senhor como em Cristo” (At 2.36, cf. Lc 2.(()l

Essa evidência é conclu^siva: Jesus é descrito em 
linguagem eeel somente em Lucas 1—2 c Lucas 18, Atos 
2. Seu ministério público (Lc 4-^18) é mais dc um profeta 
que de um herdeiro de Davi. Ckmk, então, o leitor de­
verá entender o lratementk que Deus conferiu a Jesus no 75 



Jordão: “Tu és meu filho amado, e em ti me comprazo” (Lc 
3.22^)? A citação do Salmo 2.7 é retrospectiva em recordar 
as prom^^ssas e os anúncios na narrativa da infância de 
que um filho de Davi novamente ocuparia o seu trono, e 
confirma que Jesus de Na^zaré, que acabara de ser batizado 
por João, é esse f^lho prometido do rei. Mas a voz vinda do 
céu imediatamente prossegue para identificar a natur^eza 
do ministério público de Jesus. A citação de Isaías 42.1 é 
prospecl^iv^a. Ela introduz o ministério público de Jesus não 
como o filho de um rei, e sim como um profeta ungido. 
Esse, de fato, é o próprio entendimento de sua experiência 
no batismo. Ele o interpreta sob a perspectiva de Isaías 
61.1 (Lc 4.25-27). Reconhecendo, mas rejeitando seu 
direito de ser o profeta ungido, os seus imediatamente 
tentam matá-lo como um falso profeta (Lc 4.30).

Para resumir, o homem que nascera para ser rei 
(Lc 1-2) fora ungido rei no [Rio] Jordão (Lc 3.22), mas 
não ocupou o trono como tal antes de sua ascensão (At 
2.33-36). A voz vinda do céu - especif^í^i^me^te a citação 
de Isaías 42.1 — desvia o leitor de sua filiação real para 
um novo e radical entendimento distinto do ministério 
de Jesus; em particular do período que vai do Jordão (Lc 
3) à sua aproximação de Jerusalém (Lc 18), Jesus exerce 
seu ministério exclusiviamente, do primeiro ao último 
momento, como o profeta ungido.

Tendo sido ungido pelo Espírito, Jesus passa a ser 
o único portador deste e experimenta a plenitude (Lc 
4.1a), a liderança (L(c4.1b), o empoderamento tLc4.14), 
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Ele ensina sobre o Espírito (Lc (1l(3; 12.10; 21.15) c o 
promete a seus discípulos (Lc 12.11-12; At (l4-5, 8). Sua 
experiência com a encarnação do Espírito termina quando, 
após sua ascensão - ocupação do trkrk (At 2.33-36) 
cle derrama o Espírito sobre seus discípulos por ocasião 
do PenleKosles (At 2.33). Assim, o Espírito é transferido 
de seu único pkrtedoI a seus discípulos para ministrarem 
como herdeiros c suKesskr^cSl

Os dados ora discutidos sugerem que o retrato lu- 
cano de Jesus como um eei reflete a própria experiência de 
Davi. Samuel consagra Davi para see eei (iSm 16l1-(3), 
mas, na realidade, ele somente sc torna eei depois de vários 
anos (2Sm 2.1-4e). Entre sua consagração inicial como 
eei c sua efetiva subida ao trkrk sobre Judá, em Hebrom, 
Davi não atua como nem reivindica see eei, tempkUKo é 
identificado ou reconhecido como tal por ouiios. Dessa 
forma, por vários anos, a experiência de Davi como rci 
fica suspensa. Dá-se o mesmo com Jesus. Sua unçâo para 
ser rei c sua entrk^i^zaçâk eprkximedemente três anos 
mais tarde não é o “já c ainda não” da vinda do reino de 
De^s. Pclo contrário, é o “ungidk-mes-einde-não-rei” da 
experiênKie própria de Davi.

Além da primeira experiência de Jesus com o Espí­
rito Santo, ou seja, sua concepção pelo poder glorioso do 
Espírito, tod^as as suas experiências remanescentes com o 
Espírito são complementa^res à sua identidade como um 
profeta na nerraliva lucana. Em sua primeira homília na 
sinegkge em Nazaré, Jesus ident^i^ítKe-se como profeta (Lc 
4.25-27). Ele é reconhecido como profeta por outros em 77 



razão de suas obras (Lc 7.16), desenvolve a reputação de 
ser um profeta (Lc 7.39; 9.7-8, 19), e é identificado como 
profeta por seus discípulos (Lc 24.19). Embora todos os 
cvangclietae identifiquem Jesus como um profeta tc.g., Ml 
21.11, Mc 6.15 e Jo 6.14), nem individual nem coletiva­
mente eles associam a abrangente e complexa ideni^ificação 
de Jesus como profeta à história es^^ita por Lucas.

JESUS: O PROFETA ISAIÂNICO

Na ordem de aparecimento dos cinco maior^es temas 
proféticos na narrativa lucana, em primeiro está Jesus 
como o profeta isaiânico. Esse tema começa no batismo 
de Jesus, e aparece tanto visual como auditivamente. 
Enquanto Jesus orava, “o céu se abriu”, relata Lucas, “o 
Espírito Santo desceu na forma corpórea de uma pomba, e 
uma voz veio do céu: ‘Tu és meu filho amado, e em ti me 
comprazo’”. A comunicação celestial de Jesus como um 
filho bem-amado é o eco auditivo do Cântico do Servo 
(Is 42.1b). O eco visual do mesmo cântico é a descida do 
Espírito, concretizando a afirmação: “Eu coloquei meu 
Espírito sobre ele” (Is 42.1c).

Assim, as palavras de abertura do primeiro Cântico 
do Servo unem os aparentemente independeni^es fenômenos 
audil^ivo e visual da experiência do batismo de Jesus. Além 
disso, essa experiência do batismo, com o cumprimento 
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definitivemente reside por trás da Cristologia do scevo 
expressada por Pedro em Atos (3.12-26).

O sermão inaugural de Jesus em Nazaré continua 
o tema dele mcsmo como o profeta iseiâniKOl Chegando à 
sinegkga um sábado após sce batizado no Espíetto, clc toma 
parte na liturgia, lendo do livro de Isaí^s:

O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo 
que me ungiu para evangelizar os pobres. 
Enviou-me para prkKlemer libertação aos 
cetivos, c resteuraçãk da vista aos ccgos, para 
pôr em liberdade os oprimidos, c apregoar o 
ano eKeilável do Senhor. (Lc 4l(8, 19)

Ref^|^t:indk sua autocknsKiênKie advinda da experiên­
cia em seu batismo, cle então anu^c^ia: “Hoje sc cumpriu 
a Escritura que acabais de ouvir” (Lc 4l21)l Esse texto 
extreldk de Iseíes (6(l() explica inicialmente o signiftcado 
da descida do Espírito sobre ele. É a sua unção. Ele é o 
Mcssias profético, ungido. Então, Pedro consegue eeleteI^, 
enks depois, “como Deus ungiu Jcsus com o Espírito Santo 
c com poder” (At 10.38). Essc texto, em segiundo lugae, 
estabelece o programa ou agenda para a sua missão de 
peofeta ungido. Essa agenda não é meramente melefól^iKel 
Quando dois discípulos de João Batista pergunterem a 
Jcsus em nome de seu mest^i^e: “És tu aquele que estava 
para vie?”, naquela mesma hora “Jesus cueava muitos de 
moléstias c de espíeitos malignos, restaurando a visão 
de muitos cegos” (Lc 7l20b, 21). Jesus então instrui os 
discípulos de João: “Ide c anunciai a João o que vistes c 79



ouvistes: os cegos veem, os coxos andam, os leprosos são 
purificados, os surdos ouvem, os mortos são ressuscitados, 
e aos pobr^es anun^cia-se-lhes o Evangelho” (Lc 7.22). Como 
a resposta de Jesus à pergunta de João explicitamente 
ecoa seu texto lido em Nazaré (Is 61.1), e como não é 
metafórica neste ponto, não pode haver dúvida de que seu 
significado não é meramente metafórico no contexto da 
sinagoga de Nazaré. De fato, depois do sermão de Jesus 
na sinagoga, Lucas relata várias vezes que as boas novas 
da intervenção divinamente favorável são voltadas para 
os pobr^es, a quem Jesus anuncia as bênçãos do Reino de 
Deus (Lc 6.20). As boas novas são, ademais, que os pr^esos, 
tais como os endemoninhados na região dos gerasenos (Lc 
8.26-39), serão libertados. Finalmente, os cegos, como o 
mendigo em Jericó (Lc 18.35-43), receberão a visão. De 
fato, como o profeta ungido, Jesus não apenas ministrará 
aos pobr^es, presos e cegos, mas também para todos que 
estão oprimidos, ou desassistidos, como é o caso da viúva 
ou do samaritano, e para todos que estão oprimidos em 
pecado, na doença ou na pobr^e^za^.

No entanto, essa agenda não é mera metáfora, nem 
primariamente sobre o Espírito de profecia como pregação 
(opostamente às operações de m^ilí^gee).^.'^* A substituição 
da cláusula “curar os quebrantados de coração” (Is 61.1 c) 
pela frase “e a recuperação da vista aos cegos” (Is 42.6-7) 
mostra que Jesus tem o poder milagroso em sua mente 
tanto quanto pregando. Deve ser observado ainda que 
as palavras “pregar” e “proclamar” do texto de Isaías são.
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no contexlo do ministério de Jesus, não sobre um preger 
distinto de operar milagees, pois com mais frequência do 
que nunca, c ao longo de seu ministério, ele “proclama” 
verbalmente um milagee, ou scja, os efeilks do milagee 
por sua palevra faladal De fato, Jesus “repreendeu” a fe- 
bee na sogea de Simão, c esta a deixou (Lc 4.38, 39). A 
resposta de Jesus à pergunta de João tembém é eelevante 
neste pkntkl A prova de que clc é o enunKiedo por João é 
que, na linguagem de Iseíes 61.1, ele é o profeta ungido 
(Lc 7.16), poderoso em obras (elgl, o cego que eecebe a 
visão) c palaveas (os pobres que receberam a peegação do 
Evengelbo, Lc 7.22).

O tema de Jesus como profeta isaiâniKk é desenvolvido 
mais ainda no ensino com o uso de parábolas de Jcsus. Em 
comum com vários de scus peed^e^c^essor^es proféliKks, como 
Ezequiel ou Isaías, Jcsus tipicamente ensinou por intermédio 
de perábklas, fazendo isso no cumprimento consciente e 
explícito do própeio comprometimento de Isaía^s:

“Vai c dize a este povo:
Ouvi, ouvi, c não emend^a^^s;
vede, vedc, mas não percebais” (Is 6.9).

Em uma kKesião, quando os discípulos queslionarem 
Jesus sobre uma de suas parábolas, cle lhes respondeu: “A 
vós foi dado o conhecimento dos mistérios do Reino de 
Deus, mas para os outros felk por parábolas; para que 
vendo, não vejam, c ouvindo, não entendam” (Lc 8.10). 81



Em res^imo, Isaías fornece diversos temas relaciionados 
a Jesus como profeta, focando inicialmente na inaugu­
ração de seu ministério — a voz celestial de aprovação, a 
descida do Espírito, que é sua unção e o foco subsequente 
em outras dimensões de seu ministério, seu papel como 
servo, seu ministério de boas novas do favor divino e seu 
uso de parábol^^s.

JESUS: O PROFETA COMO ELIAS E ELISEU

Jesus não é apenas o profeta-servo isaiânico ungido, ele é 
também como Elias e Eliseu, dois noLáveis profetas caris­
máticos no período do Antigo Tesszamento. Essa imagem 
é introduzida no primeiro dos dois textos que formam a 
estratégia narrativa lucana de inclusão para Jesus como um 
profeta (Lc 4.25-27). Na esteira de seu sermão inaugural 
na sinagoga em Nazaré, Jesus desafia seus concidadãos 
a honrá-lo como o (profeta) ungido que ele acabara de 
justificar ser (Lc 4.22). Cita, ainda, o precedente histórico 
de Elias e Eliseu, que pregaram a estranhos, como uma 
advertência de que, se o rejeitassem como um profeta, 
ele, a exemplo desses profetas anterior^es, partiria para 
pregar a outros (Lc 4.25-27). Assim, Jesus começa seu 
ministério público com a consciência explícita de que há 
uma af^ínidade entre esses dois profetas carismáticos e ele.

Lucas retrata o ministério de Jesus como um pro­
feta - do primeiro até o último momento — como sendo 
carismático. Ele o introduz com o resumo programático 
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poder do Espírito” (Lc 4l14a)l No início de sua naIre- 
tiva, repetidemerte retkrne a csse tema. Dessa forma, 
irtrkduz a cura do perelítick com a declaração: “[...] c o 
poder do Senhor estava presente para que ele realizasse 
a cura” (Lc 5.(7)l Depois, relala: “[...] c todas as pessoas 
estavam tentendk tocá-lo, pois o poder vinha dele c fazia 
curas em tkdks” (Lc 6.19). Como exemplo disso, quando 
a mulher doente tkKku-lhe com fé, o poder de cura saiu 
dele (Lc 8.46). Consistente com cssc quadro, alguns de 
seus discípulos, após sua morte, lestem^nherem sobee 
ele como um “grande profeta [isto é, poderoso, ôb^uíaeó| 
em obras” (Lc 24.19).

Jcsus modelou scu ministério profético c carismático 
empoderado pelo Espíriro de acordo com o padeão dos 
minist^éi^ios carismáticos de Elias c Eliseu. Poe exemplo, 
como Elias, que limpou o leproso Naamã, o sírio (Lc 4.27; 
2Rs 5.8-14), Jesus tembem purificeeá leprosos (Lc 5.12). 
Além disso, a exe^mplo desscs dois peofetas, que comio- 
lavam a natui^eza pela manipu^l^a^çãk milagrosa das águas 
(IR^s 17l(; 2Rs 2.8, 14, 19-22), Jcsus também conl^l^oleva 
a natur^eza, Komendendo inclusive o vento c as águas para 
kbedecê-lk (Lc 8.22-25). Além do mais, a exe^mplo de Elias 
c Eliseu, que multiplicaram pouco de alimento em muiro 
maior quantidade (IRs (7l16; 2Rs 4.3-7, 42-44), Jesus 
multiplicou cinco pedaços de pão c dois pcixes em comida 
sufiKienle para alimentar uma população aproximada de 
5 mil homens (Lc 9l10-(7)l Mais caracleríslico de tudo, 
assim como os dois profetas que eessusKilevam mortos 
(IR^s (7l(7-24; 2Rs 4.34-39), Jesus também eessus^i^í;ou 
os mkelks (Lc 7l((-17; 9.49-56). De rodas as obras 83 



poderosas que Jesus realizou, é a ressurreição de mortos 
que faz com que as pessoas falem sobre ele: “Um grande 
profeta se le^;^i^^ou entre nós!” (Lc 7.16). IneviLavelmente, 
é após esse milagre que Jesus ganha a reputação de ser ou 
João Batista, ou Elias, ou ainda um dos outros profetas 
dos tempos primit^i^vos (Lc 9.7-8, 19).

Jesus confirma o padrão de Elias e Eliseu sob mais 
um aspecto. Tal como o Espírito que havia empoderado 
Elias fora transferido dele, quando asc^:ndeu para o céu 
(2Rs 2.9-14-15), para seu discípulo Eliseu, o Espírito foi 
similarmente transferido aos discípulos após Jesus ter as­
cendido para o céu (At 1.9-11). Depois, tal como Eliseu, 
como herdeiro e sucessor de Elias, operou os mesmos 
tipos de milagr^es operados por seu predecessor, também 
em Atos os discípulos, como herdeiros e sucessores do 
ministério profético de Jesus, operariam os mesmos tipos 
de milagres que Jesus havia operado - curar os doent^es, 
expulsar os demônios e até ressusi^^tar os mori^os. Em 
outr^as palavras, da mesma forma que Jesus é um profeta 
carismático como Elias e Eliseu, seus discípulos também 
o são, pois têm o mesmo empoderamento do Espírito 
de Jesus; e, como operam os mesmos tipos de milagres, 
como Jesus, são igualmente uma congregação de profet^a^s 
carismáticos como Elias e Eliseu.

JESUS: O PROFETA REJEITADO

O tema do profeta desprezado e rejeitado é típico da lite-
84 ratura histórica do Antigo Testamento. Nela, ele surge em 



Kknlexlos que Jusliíicam o deeeadeieo exí]^i^i^^-1^1^l^;^l^<^nto de 
Deus sobee seu povo. Poe exemplo, a eespeito da captura 
de Samaria c do exílio de Iseael para a Assíria, explica a 
narraliva que, “apesae da advenência do Senhor a Iseael e 
por intermédio de todos os scus pekfcl^as c vident^es, [...] eles 
não deram ouvidos, am^es, se toenaeam obstinados como 
seus pais” (2Rs (7l13, 14). Similarmente, a respeito do 
cativeiro de Jerusalém, da destruição do templo c do exílio 
de Judá para a Babilônia, explica a nareal^iva: “E o Senhoi^, 
o Deus de scus pais, enviou [keder^s] para eles novamerne 
por scus men^sageiros [...], mas clcs continuaram caçoando 
dos mensageiros de Deus, desprezando suas palaveas e 
esc^irnecendo de scus profelas” (2Cr 36.15, (6)l Desde 
a tentativa para meter Jesus em Nazaré até sua execução 
em Jerusalém, a experiência de rejeição de Jesus faz paete 
do longo tempo em que tanto Iseael como Judá traterem 
os profetas que Deus lhes enviara.

Como observamos, Jesus primeiro sc identifica 
como o profeta isaiânico ungido (Lc 4l(8-20) c, depois, 
como um profeta tal qual Elias c Eliseu (Lc 4.24-27). Em 
seguida, idern^^fica-se como o profela eejeiladOl Como nos 
dois tópicos anteiioi^es, a ftguea do profeta rejeitado é in­
troduzida na abordagem de Jesus em Nazaré (Lc 4l(6-30)l 
Aqui, no início de seu ministério, ele sc identifica como 
peofeta eeJeitedo tal qual Elias c Eliscu, que fkeem eejeitedks 
em Iseacl c passaram a ministrae aos gentios (Lc 4.24-27). 
Enfurecidos pcla eeivindiKeção de Jesus de see um profeta, 
judeus tenterem matá-lk - a punição reseevede para um 
felsk profeta (Dt (8l20) -^, atirandk-o de um pcnh^^sco (Lc 85 



4.28-30). Desde o início, nos registros lucanos de Jesus, 
o profeta divinamente aprovado e consagrado está sob a 
nuvem de iminente rejeição e mori^e.

Jesus carrega a certeza dessa definitiva rejeição e morte 
com ele ao longo de todo o seu ministério. Por exemplo, no 
contexto em que Pedro relata sobre a reputação de Jesus como 
um profeta similar a João Batista, a Elias ou a um dos outros 
profetas (Lc 9.19), Jesus imediatamente anuncia a sua morte 
pela primeira vez ao falar sobre a necessiidade de que “o Filho 
do Homem sofra muit^as coisas, seja rejeitado pelos anciãos, 
pelos prin^cipais sacerdotes e escribas; seja morto e, no terceiro 
dia, ressuscite” (Lc 9.22). Além disso, ele culpa seus futuros 
assa^í^i^nos como sendo aqueles que “constroem os túmulos dos 
profetas”, afrmando que “foram seus pais que os mataram” 
(Lc 11.48). Consequentemente, a geração de Jesus é a que 
mataria alguns dos profeia^s e apóstolos que Deus enviara para 
eles, “de modo que o salgue de todos os profetas [...] possa ser 
debitado em sua conta” (Lc 11.50). Posteriormente, quando 
alguns fariseus avii^jam Jesus sobre Herod^es desejar matá-lo, ele 
afirma solenemenie: “Importa, contudo, viajar hoje, amanhã 
e depois; porque não se espera que um profeta morra fora 
de Jerusalém. Ó Jerusalém, Jerusalém, a cidade que mata os 
profetas e apedreja os que lhe foram enviados!” (Lc 15.;^;^, 34a).

E assim, cumprindo consc^i^e^tejmente sua trajetória 
como profeta rejeitado, Jesus viaja para Jerusalém. Nessa 
cidade ele é preso e, ao ser conduzido até a casa do sumo 
sacerdote, é caçoado como profeta. Conforme reportado 
por Lucas, “eles, vendando-lhe os olhos, diziam: ‘Profeti­
za-nos, quem é que te bateu?’” (Lc 22.64). Claramente, do 
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está ciente de que morrerá em Jerusalém como peofeta 
rejeilado por seu próprio povo da mesma forma que os 
profetas mais entigks, eejeitedks c moitos por Iseael. 
Assim, conforme enfatizado por Lucas, Jesus morre não 
meramente como o Rei dos Judeus eejeiladk (Lc 19l1(-27; 
21.1-3, 36-38), c sim como o profeta ungido eeJeitadkl A 
lragedie nisso é que, embora clc fosse um peofeta podeeoso 
em palaveas c obeas sob a perspectiva de Deus c de todos 
os povos (Lc 24.19), os principais cléeigos c políticos, no 
ententk, “enceminherem-nk para a sentença de morte, 
ceucificí^ndo-o” (Lc 24.20).

JESUS: O PROFETA COMO MOISÉS

Jesus também é um profeta como Moisés. Moisés peofe- 
tizou sobee estc profeta, dizendo: “O Senhor, vosso Deus, 
suscitará para vós um profeta como eu, esc<^^lhido entre 
vós, de vossos conterrâneos, c vós devcecis esi^utá-lo” (Dt 
(8l(5)l A ordem de Moisés, “vós deveeeis escutá-lo”, é 
ecoada no eelato da teansfigueação em que, não coinciden­
temente, Moisés c Elias aparecem com Jesus. Em eesposta 
ao que elc acabaea de testemunhar, Pedeo propõe construir 
teês tabernáculos, um paea cada peofeta (Lc 9.33). Neste 
pkntk, eessoa uma voz da mullidák, dizendo: “Este é 
meu ftlho, meu escolhido; e^^^tem-nk!” (Lc 9.35). Muito 
peovave^mente é a experiência de Pedeo, egore no deno­
minado Monte da Transfígueeção, que posteriormenle faz 
com que cle identifique Jesus na condição de um profele 
como Moisés (At 3.22). Essa se torrku apeeentemente 87 



uma idenl^ificação disseminada na Igreja Primitiva, pois 
até EsLêvão, o judeu helenístico, aponta para Jesus como 
profeta tal qual Moisés (At 7-39).

A ident^ificação explícita “a ele ouvi” apontando Jesus 
na condição de “o profeta como Moisés” complementa a sua 
transfiguração efetiva, na qual “a aparência do seu rosto se 
transfigurou e suas vestes resplandeceram de brancura” (Lc 
9.29). Aqui, a metamorfose de Jesus refleLe a experiência 
anterior de Moisés no Monte Sinai, quando “a pele do 
seu rosto resplandecia, depois de haver Deus falado com 
ele” (isto é, o Senhor, Ex 34.29). Depois, quando Moisés 
e Elias vieram ao encontro de Jesus na montanha, Lucas 
relata: [Eles] estavam falando de sua partida [^i^teral;men- 
te, o êxodo que estava prestes a fazer em Jerusalém] (Lc 
9.31). Lucas registra que, após Jesus descer do Moni^e, “ele 
resolutamente volta seu rosto para Jerusalém” (Lc 9.51). 
A longa narrativa de viagem da Galileia a Jerusalém que 
se segue (Lc 9-^19) contém vários temas relacionados ao 
êxodo e a Moisés, iniciando-se com o ministério dos 70 
discípulos (Lc 10.1-20; cf. os 70 anciãos, Nm 11.24-30) e 
o mandamento do amor incondicional a Deus (Lc 10.25­
37; cf. Dl 6.5; Lv 19-18), entre ouli^o^s.

JESUS; O PROFETA-R^EI

Por último, mas não menos importante, Lucas retrata Jesus 
tanto como profeta quanto como rei, ou seja, profeta-rei. 
Ele começa seu retraio de Jesus na narrativa da infância 
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eei (Lc 1.5-2.41) c, depois, Komplemente o texto na nar- 
eativa inaugural mkstrendk Jesus sendo consagrado tentk 
como eei (SI 2.7) quanto como profeta (Is 42.1). Mas, 
do recebimento do seu batismo em diante, Lucas retrale 
seu ministério público somente em termos proféticos. E 
apenas no final, quando Jesus sc aproxima de Jerusalém, 
a cidade eeal, que o tema da eealeza nas narrativas de sua 
infância c inaugural (Lc 1-4) c o tema profético do mi­
nistério público de Jesus (L<c4-(8) são permanentemente 
fundidos no retratk complementar dcle como o profeta^-r^ei.

Após seu longo retrato de Jesus como profeta na 
Galileia c eegiões circunvizinhas (Lc 4-18), cle leintroduz 
o tema da realeza à medida que Jesus viaja até Jerusalém 
para celebrar a Pásckal Ao aproximar-se de Jericó, um 
pedinte cego dirige-se a clc: “Jesus, Filho de Davi, tenha 
piedade de mim!” (Lc 18.37, 38). O título “Filho de Davi” 
ecoa o enúncik do anjo em sua nerretive da infân^cia^: 
“O Senhor Deus dará a ele o trono de seu pai Davi” (Lc 
1l32)l Mas nem este nem qualquer kutrk tílulk similar 
foi elribuídk a Jesus depois de seu batismo. É somente 

quando Jesus se aproxima de Jerusalém, a cidade de Da^vi, 
que ele é novamente chamado dc Filho de Davi. Antes 
de deixae Jeeicó, c “como clc eslave peóximo a Jerusalém” 
(Lc (9l(1), Jcsus se apresenta nos termos de seu dieeito 
neturel à rcelczel Ele narra à multidão, que está ceeeegade 
de um feevoe messiânico (Lc 19l((b), uma parábola sobre 
certo nobee que viajou até um país distante para eeceber 
um reino para si próprio” (Lc (9l12)l 89



Tendo introduzido o tema da realeza nas cercanias 
de Jerico, Lucas reforça sua representação de Jesus como 
rei assim que ele chega a Jerusalém. Sua entrada triunfal 
é, ecoando a coroação de Salomão há várias gerações 
(IR^s 1.38-40), a entrada de um rei recém-empossado 
(Lc 19.29-40). A multidão acompanhante aclama-o rei 
na linguagem do Salmo da Páscoa: “Bendito é o rei que 
vem em nome do Se^^or” (Lc 19.38; SI 118.26). Mas, 
enquanto o Salmo fala sobre “aquele que vem em nome 
do Senhora, a multidão da Páscoa aclama Jesus como 
“O Rei”. Posl;e^iormente, durante a semana anierior à 
Páscoa, Jesus questiona as pessoas sobre suas expectaiiv^as 
messiânic^^s: “Como podem dizer que Cristo é o Filho 
de Davi?”(Lc 20.41). Citando Salmo 110.1, pergunta 
em seguida: “Assim, pois, Davi lhe chama de ‘Sel^ihor’, e 
como pode ser ele seu filho?” (Lc 20.44). Depois, Jesus 
é crucificado sob a legenda “Este é o Rei dos Judeus” 
(Lc 23.38). Finalmente sobe ao trono, “exaltado, pois, à 
destra de Deus” (At 2.33a), cumprindo a linguagem da 
enLror^ização do Sa^mo 110.1. Pedro entende essa passagem 
com o significado de que “Deus fez de Jesus tanto ^^nhor 
como Cristo” (Al 2.36).

Embora, de Jerico a Jerusalém, Jesus seja identificado 
como “Rei”, e ele confirma essa identificação, continua 
a ministrar como um profeta e a ser identificado como 
tal. Durante sua prisão, os guardas que o mantinham 
em custódia escarneceram de sua condição de profeta 
(da mesma forma que ele também foi zombado por ser 
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vendaram-lhe c perguntavam: ‘Profetiza-nos, quem é que 
te bateu?’” (Lc 22.64). Após a ressurreição, dois de scus 
discípulos o identificam não como o ect rejeitado, mas sim 
como o profeta, aprovado por Deus c o povo, rejeítadk 
pelos líderes políticos c religiosos (Lc 24l19-20)l Por fim, 
durante os dias de suas aparições pós-ressurreição, Jesus, 
que começou seu ministério públtco na Galilcia como o 
profeta cheio, guiado c empoderado pelo Espírito, atnda 
pronuncia pelevras inspteedas pelo mesmo Espírito (At (l2).

Em contextos diferentes em Aros, Lucas mostra 
Jesus terro como eet quanro como o peofeta ungido. Jcsus 
é o eci ungido no contexto de sua cruciftcação. Após a 
libertação de Pedro c João pelo Sinédrio, a Kkmunidede 
eeflete sobre o Salmo de Davi a respeito das nações, povos, 
rcis c poIíiícos que “se reuniram Kkntre o S^^nhor c seu 
Cristo” (At 4.25, 26; SI 2.1, 2). Elcs reconhecem que isso 
tem stdo cumprido em Jesus quando Herodes, Pilatos, os 
gentios c o povo de Iseael “se unem c^^tra Jesus, o santo 
servo, a quem fot dada a unção” (At 4.27). Por conse­
guinte, como sc espera da leitura lucana, Jesus também é 
o profeta ungido no comexto de seu ministério público. 
Pecdro tesClsmunhe para Ckrnélik c sua famílie “sobee como 
cle ckntinu^a^ve fazendo o bem [...], pois Deus estava com 
ele” (At 10.38). Essas duas referências, a primeira sobre 
Jesus como o eei consagrado c a segunda como o profeta 
ungido, relembram ao leitor que, no fim (mas somente 
no ftm), Jesus atua não simplesmerne como o eet ungtdo, 
lampouck simplesmente como o profela ungido, mas sim 
como uma fusão dos dois - o profeta-eei. 91



Os retraLos de Jesus nos Evangelhos são complexos e 
variados. Por exemplo, João, o evangelisLa, apresenta Jesus 
como a Palavra Eterna, aquele que veio do céu e para o 
qual retornará. Ele é, além disso, o EU SOU que opera 
milagres, que são sinais sobre si próprio. Para o evangelista 
Marcos, Jesus é sucessi-^^mente Mestre, Profeta, Messias 
e Rei (rejeitado). Para o evangelista Mateus, Jesus é Rei 
Davídico e Mestre como Moisés; para Eucas, o historiador^, 
Jesus é preeminentemente Profeta e Salvador^.

Embora todos os quatro autores retratem Jesus 
como profeia, Eucas enfatiza muito mais essa função no 
ministério público de Jesus do que os outros três. Confor­
me demonstrado, Eucas retrata Jesus como (1) o profeta 
escatológico, (2) o profeta ungido e (3) o profeta carismá­
tico. Na realidade, do primeiro até o último momento, 
Eucas retrata Jesus como um profeta, desde a inauguração 
de seu minislério até a sua ressurreição. Em part^icu^la^r^, 
ele mostra o minislério de Jesus como o de um profeta, 
resumindo e preenchendo cinco imagens proféi^i^a^s: (1) 
ele é um profeta como Isaías, mas maior que ele; (2) ele é 
um profeta como Elias, mas maior que ele; (3) ele é um 
profeta rejeitado, mas mais do que um profeta rejeitado; 
(4) ele é um profeta como Moi^sés, mas maior que ele; (5) 
ele é o profeta real, mas maior que Davi. Do retrato lucano 
de Jesus como profeta, pode de fato ser dito que o lodo 
é maior do que a soma de suas parires. Lucas retrata Jesus 
como um profeta sem igual ou rival, mas não sem suces- 
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estabelecendo seus discípulos como uma comunidade 
escatológica de piofetas batizados no Espírito. Em sua 
eusência, elcs pregarão com o mesmo poder do Espírito 
Santo, como clc próprio fezte, c, pkrten.to, realizarão as 
mesmas obras de seu Mestre.
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Capítulo 3 c

OS DISCÍPULOS: UMA COMPANHIA DE 

PROFETAS BATIZADOS NO ESPÍRITO

(AT 1.12-24^1)5

Este capítulo desenvolve meu aItigc inicial, “Sinais embaixo na 
Terra”, apresenLado no 21° Orcortro Anual da Sociedade de Estudos 
Pentecostais (Lakeland, FL, 1991).



O
s DISCÍPULOS COMPORTAM-SE COm
Jcsus cxatemenle da mesma maneiea que os 
discípulos de um rabino se KkmpkrtaItem 

seigundo a lredição dos ertigks peofetas, visto Jesus sce o 
peofeta ungido. De fetk, após sua esKcnsãk, os discípulos 
reproduzem c perpetuam o ministério pekféttck do Mestr^e. 
Lucas eela^a essc fato cm Atos, que é, para ele, a Kkntinueçãk 
necessáeta de scu eelato sobre Jesus como o profeta ungid^o. 
Embora a est;ruture do livro de Atos seja complexa, cla tem 
dots fkKks principe^is: em Atos L1-Ê..7, Lucas foca nos dis­
cípulos ckmk uma comunidade de profetas cartsmáti^Ko^s; 
em Atos 6l8-^2^8.32, o fkKk é no minisl^éeio dc scis pekfeles 
cerismáliKks - neste Kesk, Estêvão, Ftltpc, Barnabé, Ágabo, 
Pedro e Paulo. Neste capítulo, exemineeei o reletk lucano 
sobrc a origem da comunidade profética ou ceri^^áliKa (At 
(.(Í^-^2I4^()| No próximo capítulo, exiamtnaeet o eelam lucano 
sobrc as açõcs da comunidade peofética ou KarismáliKe (At 
2.42-^6í7'). No capítulo 5, tnvestigaeet o eelato lucano sobrc 
as açõcs de KinKk pekfeles KaeismáliKkS (At 6.8-12.24) e, 
no capítulo 6, sobre as açõcs de Paulo (^t 12l25-28l3^1). 95



1. A teofania de Pentecost^es

A FESTA DE PENTECOSTES, COMEMORADA entre a 
festa primaveril da Páscoa e a outonal dos Tabernáculos, 
é a segunda das Lrês festividades dos peregrinos do calen­
dário litúrgico de Israel^.*’ Na manhã daquele primeiro 
Pentecostes ocorrido após a marcante Páscoa, cerca de 
50 dias depois de Jesus de Nazaré, o profeta poderoso 
em palavras e obras, ter sido crucificado, irromperam três 
sinais dramát^icos sobre os discípulos quando eles estavam 
reunidos no Monte do Templo?^. Lucas relata que

Para analisar esses três eventos, cf. Levítico 23.4-44 e Números 
28.16-^29.40. “Pentecostes” é o nome grego para a Festa das Semanas, 
que era celebrada 50 dias após a Páscoa. Tratava-se de uma festividade 
ligada à agricultura e, como as festividades da Páscoa e da Expiação, 
era um dia de convocação no santuário. Na literatura apócrifa, o livro 
dos Jubi^^eus ancora a festa nos pactos com Noé e Abraão (14.19-20). 
Após 70 d.C., a festividade estava associada à entrega da Lei no Sinai. 
Para obter uma discussão completa, cf. Edward Lohse, 
no TDNT^, VI, p. 44-53.

E Lão comum idenLificar a “casa” toLKOç) em que os discípulos se 
reuniam no Pentecostes (At 2.2) com o “salão superior “ onde os 
apóstolos f^^a^^am (At 1.13), que os estudiosos geralmente ignoram a 
questão ou, ao contrário, defendem essa identificação afirmando que 
o termo “casa” usado nessa concepção não pode significar o templo 
(MARSHALL, I. Howard. TheActs ofthe Apostl^es: an introduction and 
commenl^a^i^. TNTC: Grand Rapids: Eerdmans, p. 68). Mas, embora seja 
amplamenie usada, a identificação é quase que cerLamenie errada. Há 
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dc eepernc, vcio do céu um som, como dc um 
vento impetuoso, enchendo tkde a casa onde 
todos estavam ass^^ladkSl Ent^ão, apaeeceeam, 
disteibuíd^as entee clcs, línguas, como de fogo, 
c pousou uma sobre cada um deles. Todos 
fÍKerem cheios do Espíiíio Santo, e pesseeam 
a falae em outras línguas, segundo o Espírito 
lhes concedia que falassem (At 2.2-4).

Sob a peespectiva da históeia de Iseael, o signiftcado 
dos dois primeiros sinais - o vento c o fogo metafóricos - 
consistieía em merKks menifeslks, tentk para os discípulos 
como paea a multidão aglomceada, de que cstava kKkeeendo 
uma leofanial O significado do lerceiro sinal, o falae em 
outras línguas, não seeia imedietemente manifesto para a 
multidão que sc amontoara em eeeçãk ao que estava vendo

se reuntiam no Monte do Templo: (1) na Bíblia de Lucas, c na de seus 
leimees, a saber, LXX, oÍKoç refeec-se ao templo davldick (^lgl, 2Sm 7.5, 
13 [LXX; 2Rs 7.5, 13]; IRs 6-8 [LXX 3Rs 6-8]; (2) ch;endo Isaías 56.7 
c Jeremias 7l(1, Jesus identiftca o Mknle do Templo ckmk a Casa de 
Deus (oíkoç, Lc R^.|46); (3) Lucas jemeis relete, ou implica, que os 120 
discípulos estavam no saláo supeeikrl Em vez disso, elc expliK;^t:emente 
identifice o salão superior ckmk o local em que os epóslolos, ou seja, 
somente os 11, fiKe’vam (At 1.13); (4) em contextos adjacentes ertes e 
após sua nerrative pentecostal (At 2l1-4(), Lucas relete que os discípulos 
ficariam ck:rtiruemenle no templo (Lc 24.53) c lá se enconlrevem dia 
após dia (At 2.46); (5) cssa prática de se erKkrtIerem no templo tkdks 
os dias ckr^ínuere poi epr^^imedemerte três anos, epeIentemente 
até a época do meItÍIik de Estêvão (At 5l(2, 42). Isso evidencia que a 
hipótese de os discípulos se leuntrem no templo no dia de Pernecostes 
era elgk KkrvinKenlc, mas é com base no poder da lrediçãk pkpuleI que 
muitos esrudiosos cuidadosos aceitam a hipótese do salão superior, na 
ckntremão das evidências. 97 



e ouvindo, ficando desorientada por esse sinal (At 2.6), 
tanto intrigada como maravilhada (At 2.7), continuando 
num estado de estupefação e grande perplexidade (Al 2.12). 
Em um momento oportuno, Pedro dirige-se à multidão, 
declarando que o que tinham acabado de presenciar fora 
o que se falava pelo profeta Joel, que havia anunciado 
um derramamento do Espírito, o qual resultaria em um 
dom de profecia universal no instante em que ocon^esse 
uma teofania. Como emissário de Deus, ele anunciou essa 
teofania nos seguinies termos: “E mostrarei prodígios em 
cima no céu, e sinais embaixo na Terra, sangue, fogo e 
vapor de fumaça. O sol se converterá em Lrevas, e a lua 
em sangue, antes que venha o grande e glorioso Dia do 
Senhor” (At 2.19-20).

No contexto de Pen^i^í^í^otes!^,® o prodígio no céu 
(litera^mente, firmamento) é o “barulho como o de uma 
rajada violenta de vento” vindo repentinamente do alto 
(At 2.2). Similarmente, o sinal embaixo na Terra é re­
presentado pelas “línguas como se fossem de fogo”, que 
se distribuem e pousam sobre cada discípulo (At 2.3). 
Além disso, o “fogo” de PenLecosl^es é descrito no oráculo

“ De modo geral, os estudiosos relutam muito em identificar os milagres 
e sinais que Joel anunciou com os três sinais reportados por Lucas no 
dia de Pentecostes (At 2.2-4). ContrariamenLe, eles tentam relatar que 
os milagres e sinais cósmicos do anúncio de Joel sejam para os eventos 
da crucificação de Jesus, tal como o escureci:menLo do Sol ao meio-dia 
(Lc 23.44), ou para os portentos cósmicos que anunciam a conclusão 
dos últimos dias (Ap 6.1-8). No entanto, essas Lentativas são um parecer 
de desesperados, e a perspectiva didática e explícita de Pedro (Al 2.16) 
força os iniérpreies a identificar os milagres e sinais do Pentecostes com 
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de Joel por seu efeito, que não é repkrtado por Lucas, a 
sabeis, “sangue, fogo c vapor de fumaça (At 2l19c)l Em 
outras palaveas, “o sol sc converte em trevas c, a lua, em 
sangue” (At 2l20a)l Assim, Joel anunKiere uma cena com 
o sol melutino ao leste c os últimos vestígios da lua ao 
oeste que, quando vistos por entre a nâo repkrtede - mas 
impllcite — coluna de “fogo” do Pentecostes, não somente 
escurecem cssas luminá^i^ia^s celestiais, mas lembém as 
fazem aparecee com uma Koloreçãk vermelho-sangue aos 
presern^es no Monte do Templo.

A tekfenie no Monte do Templo nesse dia de 
Pentecostes não apenas é desKeite na profecia de Joel 
com uma exatidão impeessionant^e,/' mas também reflete 
enormemenle a meikr lekfanía da hislóríe de Israel, 
kcorride no Morne Sinai quando Deus deu a [tábua 
da] Lei c estabeleceu uma aliança com seu povo. Cerca

” Ckrtre Ríchard D. Israel, “Joel 2.28-32 (3l(-5 MT) Piisma do 
Penleckstes”, em Cecil M. Robec-.k, Je. (ed.), Charimatic Experiences 
in Hi^story (Peabod^y^, MA: HendIÍKksor, 1985), p. 2-14. Ele esceeve: 
“Deve-se dizer que o texto da passagem de Joel realmente não con­
corda bem com os fenômenos desceitos em Atos 2l1-4l O único ponro 
de Konlelo é o recebimento do Espírito, muito embora, nessc ponto, o 
termo ‘cheio do Espírito’ não registre realmerte a efusão a que sc rcfeie a 
palevre hebraica para ‘derrememerto’. Note lembém que os fenômenos 
acomperhentes envolvendo vento, línguas de fogo c falar em línguas 
não são explicedks pela Kiteçãk da passagem de Joel (p. 11). A exposição 
ameríoi de Atos 2.17-21 é a resposta da falha de Iseael em observar os 
vários pontos de ckntalo Kknvincentes c detelhedks emre Atos 2l(-4 e 
Joel 2.28-32. Além dtsso, os pomos de contato entre csses dois textos 
são muito mais próximos do que entre qualquer outia prkfecie do An­
tigo Testamento sobre a concessão do Espírito c a descrição lucana dos 
fenômenos descritos em Atos 2l(-4”. 99 



de três meses antes do recebimento da Lei, os israelitas 
tinham celebrado sua primeira Páscoa, e Moisés os ha­
via libertado do Egito (Êx 12.1-28). Tendo trazido-os 
pelo Mar Vejrmelho (Êx 14.1-31), Moisés os lidera pelo 
imenso deserLo, com paradas em Sur (Êx 15.22-26), Elim 
(Êx 17.1-18.27), Sim (Êx 16.1-36) e Re^dim (Êx 17.1­

18.27). Após concluírem essa caminhada dramática até 
ao Monte Sinai, a Montanha de Deus (Êx 3.1), Moisés 
prepara o povo para uma visitação divina, relatando a 
eles que “no terceiro dia, o Senhor descerá no Monte 
Sinai, à vista do povo” (Êx 19.11). Assim a narrativa 
descreve a teofania:

Ao amanhecer do terceiro dia, houve trovões 
e relâmpagos, e uma nuvem espessa sobre a 
montanha, e muito forte clangor de trombeta, 
de maneira que todo o povo que se encon­
trava no acampamento estremeceu; Moisés 
leviou o povo para fora do acampamento ao 
encontro de Deus, e puseram-se ao pé do 
Moni^e. Agora, todo o Monte Sinai fumegava, 
porque o Senhor descera sobre ele em fogo, 
e sua fumaça subiu como a fumaça de uma 
fornalha, provocando um violento tremor de 
terra na montanha. (Êx 19.16-18)

Essa teofania é mais do que uma grande e violenta 
exibição de fogos de artifício. Ela estabelece os israelitas 
como o povo aliado de De^s. Mais especific^mente, em 
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teocrática, estabelece sua missão ou vocação — Iseael seeá 
um retno de sacerdotes c uma nação santa (Ex (9l6)l

Emboia essa teofania no Monte Sinai, com sua 
poderosa c assustadora pecscnça de Deus, pcrmar^ei^^ssc 
inigualável na história de Iseael, várias gerações dcpots, 
o profeta Eltas também teeia uma teofania nessa mesma 
Mkntenha de Deu^s. Tendo fugido de Jczebel após vencer os 
pr■kfeles dc Baal no Monte Carmclo, cle ftna^jmemc chegou 
a Horebe, a Mknlanha de Deus (IR^s 19l8)l Quando o 
profeta fica de pé no topo da mortenhe diante do Senhoi^,

Disse-lhe Deus: Sat c põe-te neste monte pe­
rante o SENHOR, cis que pesseva o Scnhoi^! 
E um foete c vigoroso vento fendia os montões 
c despedaçava as rochas diante do Senhora, 
poiém o Senhoi não estava no vento. Depois 
do vento, um teeremoto, porém o Sejnhor não 
eslave no lerremotol E, depois do terremoto, 
um fogo, porém o ^^nhor não csleve no fogo; 
e, dcpots, ouviu-se um KtKtk suavc c lrenqu^i^lk. 
(IRs 19.1(-(2)

Da mesma forma que na leofante anterioi^, em que 
Deus deu a tábua da Lci para Israel no Monte Sinai, a 
teofente da experiência de Elias inclui lerto o tremor 
como o fkgkl A csses elementos ainda é adiciknada uma 
forte c poderosa ventental

A teofania no PenteKksles, passadas agkre muitas 
gerações na hislórie de Iseael, reflete essas duas leoieries 
amertor^es em pelo menos três aspectos. Primeiro, como (0( 



as Leofanias anteriores, ela ocorre na Montanha de Deus, 
embora, no caso de Pentecosl^es, seja no Monte do Templo, 
ou seja, o Monte Siâo, a outra montanha de Deus?” Se­
gundo, como a Leofania de quando Deus dá a tábua da Lei 
para Israel, ela segue o padr^ão: (a) a Páscoa é celebrada, (b) 
há um intervalo de várias semanas, (c) há dias específicos 
de preparação, (d) a teofania em si acontece pela manhã.

Eventos Monte Sinai Pentecostes

Páscoa Êxodo 12.21-28 Lucas 22.1-28

Intervalo de 

semanas

Êxodo 19.1, 3 meses Atos 1.3, aprox. 6 

semanas e 40 dias

Dias de 

preparação

Êxodo 19.11, 3 dias Aprox. 7 dia^s

Teofania Êxodo 19.6-18, 

manh^ã: trovão, 

relâmpagos, fogo e 

fumaça

Atos 2.2-4, Lerceira 

hora: vento, fogo 

(e fumaça); falar 

em línguas

Todavia, enquanto a teofania no Monte Sinai estabe­
leceu Israel como um reino de sacerdotes, a do PenLecosLes 
estabelece os discípulos como uma comunid^ade de profeLas. 
Por conseguinte, a teofania no dia de PenLecostes combina

“Horebe, ou Monte Sinai, é identificado como a monLanha de Deus em
Êxodo 3.1 e 1 Reis 19.10. Da mesma forma, o Monte Sião é identificado 
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os stnats dessas teofanias enlertoI^e^s: o barulho do vento 
forte c violento ecoa o vento violento da experiência de 
Eltas; o fogo ecoa o fogo das duas tekfarias anleriol^es; a 
fumaça eKke a fumaça de quando Deus apaeeceu no Monte 
Sinai diante dc Iseael na erniega da Lct.

Esses prod^ígios c sinais da tekfania do Pemecostes 
- que ecoam a teofania do reciebimento da Let no Morne 
Sinai - somente podem indicar que o que está eKonte- 
cendo no Pentecostes não é apenas tão dramático, mas 
tembém tão significativo como o que ocorreu no Monte 
Sinetl Em outras palavras, a criação dos discípulos como 
uma Kkmunidede de profetas é tão memoi^ávcl como a 
criação erterior de Israel na condição de um reino dc 
sacerdotes. Ou scja, no dia de PenteKkstes, c pela segunda 
vez na história de seu povo. Deus o está visií:ando em sua 
mkntenha sagrada c mediendk uma nova vocação para 
clc — a prafecia, em vez do seKerdÓKio rcal.
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1^. A prom^e^ssa de Pentecost^es

EMBORA OS DOIS PRIMEIROS SINAIS DA TEOFANIA

- O vento e o fogo — tenham sido tão inesperados e sur- 
preendent^es aos discípulos como o foram para a multidão 
de adorador^es, o derramamento efetivo do Espírito não 
teria sido inesperado. Na realidade, os discípulos estavam 
esperando o dom do Espírito Sa:nto que receberíam no 
PenLecostes acompanhado por tais sinais inesperados. Eles 
ficaram esperando o derramamento do Espírito, pois tanto 
antes como após a ressurreição Jesus havia prometido que 
eles receberíam o Espírito Santo.

Em vários momentos de seu ministério público, 
Jesus fez diversas prom^e^ssas aos discípulos sobre o Espírito 
Santo. A primeira delas ocorreu no contexto em que Jesus 
está encorajando seus discípulos a orar (Lc 11.1-13). O 
e^^ímulo definitivo é o contraste entre os pais Lerrenos e o 

’ Pai Celestial sob o princípio miidráshico do leve e do pesado 
{qal wahomer"'^): “Ora, se vós, que s^is maus, s^abeis dar 
boas dád^iv^as a vossos filhos, quanto mais o Pai Celestial 
dará o Espírito Santo àqueles que Iho pedirem?” (Lc 11.13).

O qal wahomer significa o argumento que progride do menor ítqal) 
para o maior {wahomer). Em síntese, se algo se aplica em um contexto 
menos importante, certamente ele poderá ser aplicado em um contexto 
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Mateus relata esse es^ímulk de uma fkrme mats 
gerel: “[...] quentk mais vosso Pai que estás no céu dará o 
que é bom àqueles que Iho pedirem?” (Mt 7l( Ib). Duas 
observações são pertinentes a esse estímulo para orer: (1) 
de todos os bons dons que o Pa.i dá, o Esplrtlo Samo, na 
perspectiva lucana, é o derradeiro e exce^^i^^me dom; (2) 
esse dom do Espírito Santo pode see pedido, ou melhor, 
pedido ateavés da kraçãk. Não coincidentemern^e, o der- 
remementk do Espírito Santo no dia de Pentecostes (At 
2l1-2() está no Konlexto em que os discípulos, conforme 
reportado por Lucas, “estaviam continuamente peesevei/a^ndo 
em kreçák” (^.t 1.14, cf. 8.(5)l

A secunda dessas promessas pré-eessurreiçâo está 
no cortexlo da iminente opostção “das sinagogas e dos 
governantes e autortdedes” (Lc (2l1(). Nessa época do 
julgamerno, Jesus ordena: “Não sejais enstksks sobre como 
ou o que devets falar em vossa defesa, ou o que deveis 
dtzee, pois o Espírito Santo vos ensinará, naquela mesma 
hoea, as cktses que deveis dizer” (Lc 12.(1-12).

Neste ponto está a promessa de que o Espírito Santo 
aluerá como um defensor — especif^i^i^mente, que os dis­
cípulos obteeão sua inspireçãk quando forem cknvkcedks 
para se defendee. Jesus renova essa promessa pouco antes 
de sua cruciftcação, dizendo: “Pois darei a vós palavea e 
sabedorta a que nenhum de vossos oposiroies seeá capaz 
de eesistir ou refutar” (Lc 21.15). A pitmeira veesão dessa 
prom^essa é cumprida iniKielmente na defesa de Pedro 
diante do Sinédrio, quando, cheio do Espírito Santo, 
responde às pergumas sobre a cura do coxo (At 4.8-12). A 105 



segunda veesão é cumprida inicialmente em Estêvão, um 
homem cheio do Espírito Santo e de sabedoria (At 6.3). 
Lucas relala que seus oponentes da Sinagoga dos Libertos 
“foeam incapazes de resistir à sabedoria e ao Espíetto pelo 
qual ele feleve” (At 6.10).

Essas prom^^ssas sobre o Espírito feitas por Jesus 
em vários momentos de seu ministério público são um 
lenlk impiecisas em lermos de seus KumprtmentkSl Em 
conteapeettda, as teês peom^^s^sas sobee o Espíetto fcttes poe 
Jesus após sua morte e eessueeeição são muito precisas e 
defiinilivas em termos de seus cumpriment^kSl A primei- 
ea delas é a promessa de poder. Antes de sua ascensão, 
Kknforme reportado no Evangelho, Jesus comissionou 
seus discípulos: “Vós sois testemunhas dessas Kktsas” (Lc 
24.48). Em seguida, enunciku quanto às suas vocações 
como testemun^^e^s:

Eis que vos envio sobee vós a promessa de 
meu Pat; permanecei, pois, na cidade, até que 
do alto sejais revestidos de poder (Lc 24.49).

Vártas observações deveeão see fcttes com base nesse 
texto: (1) no contexto mais amplo de Lucas, “a promessa 
do Pat somente pode see a peomessa do Espírito S^nto que 
o Pai Celestial dará aos discípulos quando eles pedirem, 
ou orarem” (Lc 11.13); (2) o Kumprtmentk desse anún­
cio, isto é, que os discípulos seeão reve:^t;tdos com poder, 
ocoererá em Jcruseléml Lá eles permanccceãk e, no dia de 
PenteKksles, seeão eeve^^tdos de poder paia testemunhar 
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que os discípulos começarão seus ministérios com o mes­
mo poder pelo qual Jesus iniciou o seu (Lc 4.14), e que 
o caracterizou, a partir deste, como um grande profeta 
(^:^^eralmente, poderooso) em obras e palavras (Lc 24.19; cf. 
At 2.22; 10.38). Por outro lado, essa prom^essa de poder 
também é uma promessa implícita do Espírito Santo, pois 
este será a fonte de poder para os discípulos (At 1.8), do 
mesmo modo que fora para Jesus (Lc 4.14; At 10.38!).^.

Em sua interpretação dos dados lucanos, Robert P. Menzies separa 
o Espírito (n^r^i^i^ipa) e o poder (ôtíí^czpLç). Ele afirma que, na visão de 
Lucas, Tueeiu^a é o agente direto da inspiração profética em si; e, sepa­
radamente, õúvappiLÇ é o poder operado por milagres f(.^mf)nowerd,ffír 
vjitr^i^sss, p. 117). Especificamente, “[Lucas] toma muito cuidado para não 
associar o Ospírito diretamente com curas e exorcismos” (p. 115). Além 
disso, “quando Lucas usa os termos ôúi^taptç e TTceu^a juntos, ele tem 
em mente uma combinação de discurso profético e milagres de curas e 
exorcismos” (p. 114). Mas todos os dados lucanos que Menzies ordena 
para defender sua tese de fato comprovam o contrário. Por exemplo, 
a narrativa inaugural programática (Lc 3.1-4.30) associa “o poder do 
Espírito (Lc 4.14) direLamenLe com a recepção do Espírito de Jesus no 
Jordão (Lc 3.22), pois associa a plenitude e a direção do Espírito (Lc 
4.1) com o seu recebimento.

Além disso, Lucas associa as ações e falas de Jesus ao õúv(apL (Lc 
24.19); ou seja, todo o ministério profético de Jesus, e não apenas suas 
obras miraculosas, consiste em palavras e obras de poder, e mais: quando 
Pedro descreve Jesus como “ungido com o Espírito Santo e o poder”, e 
aquele que “andou fazendo o bem e curando todos os oprimidos pelo 
diabo” (Al 10.38), ele ensina que o Espírito está direLamenLe associado 
a curas e exorcismos. O que é verdade para a experiência de Jesus da 
Tveeu^ta e ôúi^aptç será similarmente verdade para as experiências dos 
discípulos: eles receberão poder (ôuivaptç) quando o EspíriLo t^^l^’^’upa) 
recair sobre eles (Al 1.8). Do dia de PenLecosLes em diante, a narrativa 
lucana revela que os discípulos testemunhavam por palavras e obras 
cheias de poder pelo Espírito. Usando os próprios termos de Menzies, . 107



A segunda das peome^ssas pós-ressurreição do Es­

pírito reitera o anúncio anteeior de João Batista de que 

o Messias, de quem ele é o precurskr, “batizará com o 

Espírito Santo e o fogo” (Lc 3l16)l Jesus intrkduz essa 

prom^essa do Espírito ordenando que os discípulos “não 

deixassem Jerusalém, mas que espeeassem pelo que o Pat 

havia prometido (“[...] que vós ouvistes de mim”) (At (l4)l 

Cleremem^e, essa segunda promessa do Espírilo confeee 

mais especifiKidade e definição à “prom^essa do Pai”. Em 

outr^as palavras, a prom^essa do Pat não é apenas um re- 

vestiimento de pod^ei^, mas também, ao mesmo tempo, um 

batismo no EspírilOl Querdk Jesus ordena aos discípulos 

para permanecerem em Jerusalém, ele lhes diz que “serão 

batizados com o Espírito Santo dali a alguns dtas (At (l5)l

Como na petmetra peom^e^ssa, há vártas obseevações 

a fazee a respeilo desse icxio. De início, Jesus estreita o 

foco da promessa de João Batista, que havia decleradk:

Ele próprio vos balizeeá com o Espírito Sajnto 

e com fogo; a sua pá, ele a tem na mão para 

limpar Kompletemenle a sua eiia e recolher 

o trtgk em vosso celeieo; pkrém, queimará 

totalmeme a palha em fogo tnextinguível 

(Lc 3l(6b, (7)l

sua inlcrpreleção é “estrenhe” e “replela de ruarçes”. Apesar da des- 
lreze com a qual o eulor lerle explicae os dados luKanks sobre TTeuu^ia 
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Como João fez esse anúncio usando a metáfora 
de uma colheita, esses batismos messiânicos 

com o Espírito serão tanto uma bênção (para 

a coleta do trigo em seu celeiro) como um 

julgamento (ele queimará totalmente a palha 

em fogo inexting^i^ível). Gomo Jesus anunciara, 

esse iminente batismo com o Espírito é, na 

experiência de seus discípu^los, exi^]^l^;^i^-^;^mente 

em termos de bênção, pois em sua prom^e^ssa 

aos discípulos ele não repete o “batizando 

com [...] fogo” do anúncio de João, que é 

o fogo inextinguível do julgamento. Ainda, 

esse batismo com o Espírito Santo ocorrerá 

em Jerusalém, e somente após alguns dias.

A prom^e^ssa de que os discípulos serão batizados com 

o Espírito é cumprida no Pentecostes quando Jesus derrama 

o Espírito (At 2.33) e os discípulos são empoderados pelo 
mesmo Espírito (At 2.4). Vários anos depois, Pedro explica 

aos irmãos em Jerusalém sobre o dom do Espírito para 

Cornélio e sua família (At 11.1-3), relatando: “Quando, 
entretanto, comecei a falar, caiu o Espírito ^^nto sobre 

eles, como também sobre nós, no princípio. Então, me 

lembrei da palavra do Senhor^, quando disse: ‘Joâo, na 

verdade, batizou com água, mas vós sereis batizados com o 

Espírito Santo'” (At 11.15, 16). Pedro conclui em seguida: 
“Pois, se Deus lhes concedeu o mesmo dom que a nós nos 109



outorgou quando cremos no Senhor Jesus, quem era eu 

para que p^c^e^sse resistir a Deus?” (At 11.17).

Diversas conclusões podem ser extraídas a partir 

daqui:

1. Vários termos podem, num contexto apropria­

do, descrever esse batismo no Espírito Santo: (a) a 

prom^essa do Pai (At 1.4, cf. 2.39, uma promessa 

do Batismo no Espírito), (b) o enchimento com o 

Espírito ^^:nto (At 2.4), (c) o Espírito “derramado” 

(At 2.17, 33; 10.45); (d) o Espírito Santo “desceu 

sobre” (At 10.44; 11.15) e; (e) o dom do Espírito 

Santo (At 2.38; 10.45; 11.17).

2. O sinal de ser batizado no Espírito é falar em 

outras línguas (At 2.4; 10.46). Assim, nos pontos 

em que falar em outras línguas é reportado, mesmo 

quando a terminologia do “batizado no Espírito 

Santo” não for usada, como no relato dos discípu­
los em Éfeso (At 19.6), significa que ocorreu um 

batismo com o Espírito Santo.

3. Esse batismo com o Espírito é um dom, para o 

qual, de fato, Jesus estimulou seus discípulos a orar 

(Lc 11.13).

4. Em todo caso, esse batismo com o Ospírito, 

como a promessa do Pai, é um revei^s^^^ento de110



poder não somente para os discípulos naquele dia 

de PenleKost^eSl

5. Es^^ b;^t;Ls^<o no é p(^t;enc:^^^^l^(^t^te ui^i^-
vcesell “Pois a prom^essa [isto é, do dom do Espírtlo 
Santo (2.38)] é para vós e vossos filhos, e paea todos 
os que ainda estão longe; isto é, para quantos o 
Senhor, nosso Deus, chamar” (At 2.39^)/^^ Lucas

” A respeito da promessa de Pedeo de que o dom do Espírito é pkter- 
cialmenle universal (At 2.38-39), Max Turnee observa ckreelamenle: 
“A ratueeze do dom do Espíeito promeltdk aos cristãos em 2.38-39 é 
sufiicientemente clara — teele-se do dom do Espírito de profecia de Joel” 
{Power j^rom on High, p. 349). Esteenhemerte, ele lembém afiema que 
o dom do Espíiíio de profecte forma uma urtdede simples de “con- 
vcesák-inicteçák” com a “conversão e o batismo” (p. 39^)l Ele ainda 
efirme que “[no caso de Luca^s] além da ascensão de Jesus, o dom do 
Espíiíio torna-se soteriolog^cc^imente necessário - mesmo para o grupo 
de discípulos de Jesus” (p. 435; itálico seu). De modo a sustentar essa 
perspectiva, ou seja, que o dom do Espírim de profecia (At 2.38-39) faz 
parte de uma unidade simples de Konversão-iníciação e que, inclusive 
para os discípulos, é skteriolkgiKemente necessáeie, Tuener é foeçado a 
definír a “salvação” de um mkdk tão amplo, que o termo perde qualquer 
signífícedk teológico efetivo. Assim, [Lucas] Kkrsidere o “dom caris­
mático da profecia” servindo à Igeeja e empkdeeardo seus mintstértk 
pastkraís ([í/c] daqueles que servem mesas em Atos 6.3, 5, bem como o 
dos profetas (At 1(.28; 2(l4, 11 etc.), dos mestees (At 9.31, 1(.24;15.32) 
e dos presbíteros/supervisores (At 20.28), bem como seu evangelismo 
[...] Lucas também é maís perecidk com o Paulo de 1 Co 2l6-(6 e 2 
Co 3l(2-(8, o qual considera o Espíeito, que revela e confere sabedoeía, 
como essencial para um eeal ertendimertk Kristãk do Evangelho que 
leensfkrme a experiência humare e conduz a uma vída de ftliação. Paia 
ele (assim como para Paulo e João, emboia difeeentemente), o Espírito 
de profecia gaiame a plena dimensão carismáltKa da icvcleçãk e a sabe- 
dkrie espiritual que faz a difeiença entre a vibrente, alegre, edoredore 
e geneeksemenle apoiadkee Kkmuridede messiânica e a de gerações 
enterikreSl Seu enlusiesmo por essa nova Kkmuridede permite que ele 
veja isto como uma eeelizaçãk de Israel, e até cciio pkrtk, preenche as 111 



ilustra a extensão do batismo no Espírito Santo 

reportando as experiências de Cornélio e sua família 

em Cesareia (At 10.44-48), e os discípulos de João 

em Éfeso (At 19.6).

6. mo cda p.ir^Spri^ unçáio de Je^^s

com o Espírito (Lc 3.22; 4.18), esse batismo no Es­

pírito que os discípulos experimentarão é sua própria 

unção para o ministério, não apenas para suas tarefas 

como testem.unhas (Lc 24.48; At 1.8), mas também 

inaugurando esse mesmo testem^ tn^l^<ss.^^

lacunas que emergem de um exame crítico das epístolas com resumos 
irênicos e parcialmente idealizadores. A unidade corporativa e radical­
mente sagrada dessa comunidade é ativamente promovida e preservada 
com máxima vigilância pelo Espírito (cf. At 5.1-10), e suas disputas são 
resolvidas no modo apropriadamente reconciliatório e sob a influência 
do mesmo Espírito (A^ 1^..28). Tudo isso se res-ume à “salvação’’e o Espírito 
é necessiário para isso (p. 445, itálico nosso). Essa descrição do Espírito 
de profecia como salvação é um caso de “transferência totalmente ile­
gítima” (BARR, J. Theseman^i^cs oj^^biblicalía^rg^u^a^ge. CxfoId University 
Press, 1960, p. 222). Se, de acordo com Turner, “salvação” é “tudo isso” 
- ou seja, que a salvação significa tudo o que pertence ao Espírito de 
profecia —, então os termos “salvação” e “Espírito de profecia” deixam 
absolutamente de significar algo.

De acordo com a interpretação que tenho proposto, o batismo vin­
douro dos discípulos no Espírito nâo é o ato purgativo do julgamento 
messiânico (DUNN. Baptism in the Holy Spirit, p. 11), nem é o trabalho 
de peneirar e separar o Espírito através da testemunha capacitada pelo 
mesmo Espírito (M0NZI0S, Em^poweredjiir Wi^m^t^s^s, p. 127), tampouco 
a limpeza de Israel, restaurando-a na condição de uma Sião utópica 
(TURNER. Powerjrom on Hi^gh, p. 183). Em comparação com essas 
interpreta^ções, a minha tem a vantagem de se referir à experiência efe­
tiva e imediata no dia de Pentecostes, e não à de algum resultado mais 
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A tceKciee prkmesse do Espírito antes de PcnlcKkslcs 
é a prom^essa peogeamát^tca: “Mas eeKcbceets poder ao descer 
sobre vós o Espírito Santo; e sereis minhas testemunh^a^s, 
tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Sameeie, e 
até os confins da Teeea” (At (l8)l

Essa promessa do Espírito é claramente a peimeiee 
pós-ressurreição. Tentk em Lucas 24.49 como em Atos 
1.8 há promessa de pkdee para a vocação dos discípulos 
para teslemurhereml A última promessa ^^t 1.8), no 
entanto, explicita o que estava implícito na primeira (Lc 
24.49), ou seja, que o Espírito Sajnto é a fonte de poder 
do teslemunhkl Portanto, todas as observações feitas 
para a primeira promessa lembém se aplicam à última. 
Podemos acres^<^:rtar também neste pkrto, porém mais 
para enfelizar, que essa promessa de poder é aplicável 
terto para o testemunho inspirado no Espírito, como no 
de Pedro oferecido no dia de Pentecostes (note o verbo 
tí't^k(t)96YYC-^t;ct em At 2.4, 14), quanto para o caso dos 
prodígios empkderedks pelo Espírito, como os relatos 
lucanos dos epóstolos imediatemerte após sua naeretiva 
penl^eKkstel (At 2.43). Em kutres pelaveas, assim como 
Jesus havia sido ungido com o Espíetto, sendo um pro­
feta poderoso em pelaveas e obras (Lc 24.19), o mesmo 
oKoererie com os discípulos, pois eles seriam batizados 
com o Espírito, e também seriam profetas poderosos lanto 
em obras como em pelavreSl CknsKtente dessa dimensão 
dupla de obras e pelaveas - os discípulos podiam pedir 
em oeaçõcs para kcoerer prodístks e sinais em nome 
do santo Servo Jesus (At 4.30b) —, Lucas eelete que, 113



em resposta a essas orações, todos os discípulos foram 
cheios do Espírito Santo e começaram a pregar a Palavra 
de Deus com intrepidez (At 4.31b). Ele, em seguida, 
acrescenta esses testemunhos duplos envolvendo falas 
e ações sobre a res.surreição do S^^hor Jesus: “[...] e em 
todos eles havia abundante graça” (At 4.33).

Podemos, agora, re^^mir esse estudo sobre as pro­
messas de Jesus para o Pentecostes. As três prom^e^ssas antes 
da ressurreição prometem aos discípulos o Espírito um 
tanto imprecisamente: primeiro, como um dom obtido 
por meio da oração e, segundo, como a fonte de defesa 
inspirada no Espírito e na sabedoria quando eles estives­
sem sob julgamento. As três prom^e^ssas pós-ressurreição 
prometem, de uma forma mais específica e imediata, a 
presença do Espírito em Jerusalém em poucos dias como 
(1) um re^<^!^1^i^me^to de poder, (2) um batismo com o 
Espírito ^^^to e (3) o recebiimento do poder quando o 
Espírito ^^^to descesse sobre eles. Embora as três últimas 
prom^e^ssas do Pentecostes sej^m mais imediatas e específi­
cas em seus cumprimentos, a vocação implicada com sua 
realização é implícita e, de certo modo, mal definida. E 
a profecia de Joel citada por Pedro que explica o batismo 
no Espírito expej^í^imentado pelos discípulos que oferece a 
derradeira e exjplícita definição sobre o derramamento do 
Espírito no dia de Pentecostes - ele os estabelece como 
uma comunidade de profetas carismáticos.

114



3. Inaugurendk o ministérto 
profético paredtgmáttKo

COMO TEMOS VISTO, NO DIA DE PENTECOSTES 

Jesus deerame o mesmo Espírito que ertertoemerte o 
havia ungido - e empoderado seu ministério - sobre seus 
discípulos para batizá-los e empkderer seus ministér^ios 
como seus sucessor^es. Dessa forma, assim como Jesus era 
o profele ungido pelo Espírtlo, os discípulos, como her­
deiros e succssoics de seu ministério profético, tornam-se 
uma Kkmunidede de profetas balizedos no Espírito, o 
paredtgme do mtnistéeik profético de todos os KeenteSl

Os nês sinais ecletedks por Lucas no da de PenlcKkstcs 
(At 2.2-4) são apropriados para esse eve^rno memor^á^vel na 
história da selveçãkl Os dois primeiros sinais - ou sinais 
da lekfante, isto é, o vento e o fogo metafóricos - signi­
ficam que Deus está, mais uma vez, vis^Lando seu povo, 
como ftzeee no Monte Sinai quando, com a ajuda divina, 
o transformou em “um reino de seKeedotes e numa nação 
santa” (Êx 19.5). O terceiro sinal — “todos eles foram 
preenchidos com o Espíriro Sa^ro e começaram a falee 
em outr^as línguas assim que o Espíriro lhes dava o dom da 
palavea” (At 2.4) - stgntftce que, além da peesenle lekfanie 
e do Kumpetmenro das prome^ssas que o Espíriro Santo 
esteeia dando aos discípulos (Lc 24.49; At (l5, 8), Jesus 
dereemou o Espíiíio, leensferindo-o dele para os discípulos. 115



Nâo surpreendentemente, é o sinal do derrama­
mento do Espírito, e nâo os dois sinais de teofania, que 
configura o centro da resposta da multidão às coisas que 
ela vê e ouve. Lucas registra:

Quando, pois, se fez ouvir aquela voz, afluiu 
a multidão, que se possuiu de perplexidade, 
porquanto cada um os ouvia falar na sua 
própria língua. Estavam, pois, atônitos e se 
admiravam maravilhados e perplexos, dizendo: 
“Ved^! Não são, porventura, galileus todos 
esses que aí estão falan^o^? E como os ouvi­
mos falara, cada um em nossa própria língua 
materna?”. (At 2.6-8)

Após relatar as várias nações representadas na 
multidão, Lucas resume suas reações, escrevendo: “[...] e 
todos, atônit^os e perplexos, interpelavam uns aos outr^o^s: 
‘Que quer isto dizer?'” (At 2.12). Embora o significado 
completo do terceiro sinal aguardasse a explicação de 
Pedro, a descrição feita por Lucas do recebimento do 
Espírito pelos discípulos, ou seja, “todos eles foram cheios 
com o Espírito Santo” (At 2,4), fornece aos leitores duas 
indicações para o seu significado.

“Cheio com o Espírito Santo” é um termo que Lucas 
se apropria da LXX, a tradução das Escrituras hebraicas 
para o grego. Ele ocorre cinco vezes na LXX. As primeiras 
três vezes são no contexto da confecção das roupas do sumo 
sacerdote e da construção do tabernáculo. Nesse contexto, 
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trabalho, com o “espírito do conheKtmcntk” ou com “um 
espírito divino de sabedoria e ertendimenlk” (Êx 28.3; 
31.3; 35.31). Para esses artesãos, o espírito de sabedorta é 
o que confere sabedoria, que, aqui, é habilidade manual ou 
aetesaneto. A queete ocoeeêncie do termo é em eefeI■ènKia a 
Josué. Na qualidade de sucessor de Moisés, Josué é “cheio 
com o espírilo do KknheKimentk” (Dt 34.9). Assim, da 
mesma forma que Moisés era um líder carismático (Nm 
11l(7), Josué, seu sucessor, também o seetel A ockrrência 
final do termo é a prom^essa que o enigmático “ramo [...] 
originário de Jessé, sobre quem repousa os sete Espíritos 
do Senhke, será cheio com o “espíeilo de sabedoria e de 
entendimento, o espírito de conselho e fkeçe, o espírito 
do KknheKtmento e de temke ao Senhor” (Is (1l2)l Em 
tod^as as cinco ocorrências, o termo “cheio com o Espíri­
to”, seja descrevendo o artesanalo manual, de um lado, 
ou as habilidades de liderança, de outro, tnvariave^menle 
descreve uma atividade carismáltca do Espírito SentOl

Além dessa experiência da Septuaginta, que está 
implícita em sua apeopeiação do termo “cheio com o 
Espíiíio Sa^to”, Lucas também já o utilizou três vezes em 
seu “petmeteo relelk [...] skbee todas as coisas que Jesus 
começou a fazer e ensinee” (At 1.1). Ele o utiliza pela 
peimetra vez quando descreve que o filho que em breve 
nascerá de ZaKerias e Isabel “será cheio com o Espírito 
Santo”, embora ainda no “venne de sua mãe” (Lc 1.15). Ele 
utiliza o teemo pela segunda vez quando descreve Isabel, 
a mãe de João, como “cheia com o Espírito ^^nto” (Lc 
(l41), e pela lcrcciee vez quando eepkrte que ZaKaeies, o 117 



pai de João, “estava cheio com o Espírito Santo e profeti­
zava” (Lc 1.67). Desses três textos, podemos extrair du^s 
conclu^sões sobre o modo pelo qual Lucas usa expressão 
“fulano estava cheio com o Espírito Sa^to”. Em primeiro 
lugar^, como no caso de João f^lho de Zacarias, e Isabel, 
Lucas ut^iliza o termo para descrever um ministério profético 
geral (cf. Lc 1.76; 20.8), com nenhuma limitação à época 
desse ministério nem nenhuma indicação de qualquer 
fenômeno que poderia estar associado a ele. Em segundo 
lugar, como nos casos de Zacarias (e^j^^^^ci^lzamente) e Isabel 
(implicitament^e), Lucas utiliza o termo como uma fórmula 
introdutória para descrever um momento de inspiração 
profética. Assim, “cheio com o Espírito Sa^to” é a formula 
introdutória e, o discurso direto que segue, um discurso 
pneum^^t^o^^c^gico, ou seja, profecia inspirada pelo Espírito.

O relato de Lucas do terceiro sinal no dia de Pen­
tecostes conforma-se a essa característica lucana do uso 
do termo. Seu relato - “E todos eles [os discípu^lo^s] foram 
preenchidos/cheios com o Espírito Sa^to” (At 2.4a) — é 
a fórmula introdutória que anuncia o discurso profético. 
O sinal “e [eles] começaram a falar em outras línguas, 
quando o Espírito lhes concedia que falassem” (At 2.4b) 
é uma irrupção de profecia. O discurso subsequente de 
Pedro dirigido à multidão (At 2.14-36) é o discurso do 
Espírito, ou seja, discurso inspirado pelo Espírito Santo. 
Isso é confirmado por duas observações. (1) A narrativa 
lucana segue o padrão: fórmula introdutória (At 2.4) 
seguida de um relato com fala direta (At 2.14-36); (2) 
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abordagem de Pedro do Pentecostes em 2.14, o mesmo 
verbo usado por ele em Atos 2.4 para dcsKeevee a ação 
inspiradora do Espírito nos discípulos. Essa repetição é 
necessária, pois Lucas separou sua formula intrkdutóeia, 
“cheio com o Espíiíio Samo” (At 2.4), de seu discurso 
pneumátiKk (At 2.14-36) com um relato da reação da 
multidão ao lerceiro sinal (At 2l5-13)l O discurso pneu­
mático de Pedro tem três part^es: (1) uma explicação dos 
sinais do Pentecost^es (At 2.14-21), (2) um testemunho 
sobre Jesus como Senhor e Cristo (At 2.22-36) e (3) uma 
exortação para que o povo se arrepende^sse e fosse salvo 
(At 2.37-41). A primeira parte em si, isto é, a explicação 
de Pedro dos sinais, é pertinente ao tópico deste capiítulo. 
Já tendo focado na parte do texto de Joel que explica os 
primeiros dois sinais, a saber^, Atos 2.19-21, fkKaeemos 
agoea na parte do texto de Joel que explica o terceira sinal, 
ou seje, Atos 2.17, 18.

Ao respordee à pergunta da multidão — “Que quer 
isto dizer?” (At 2.12) - e refutar o esK;^l^JneKimento de 
alguns presentes - “eles estão embriagados de vinho” (At 
2l(3) -^, Pedro, inspirado pelo Espírito, declarou prafeti- 
camente (cf. os usos lucanos do verbo a^'e^oJiCc'YYope^l em 
At 2.4 e 2.14):

Mas o que ocone é o que foi dito por in- 
termédtk do profeta Joel: e acknteKerá nos 
últimos dias, diz o Senhor, que derremerei 
do meu Espírito sobre toda a carne; e vossos 
filhos e filhas prafeltzaeãk, vossos jovens 
terão visões, e vossos velhos sonherãk os; 119 



até sobre meus servos e sobre minhas servas 
derramarei do meu Espírito naqu^eles dias, 
e profetizarão (At 2.16-18).

Ao citar esse oráculo de Joel e aplicá-lo como a expli­
cação de ser cheio com o Espírito Santo e falar em outr^as 
línguas, Pedro defende três pont^o^s: (1) o derramamento 
do Espírito Santo é o dom escatológico do Espírito; (2) 
o dom escatológico do Espírito é o Espírito de profecias; 
(3) o derramamento do Espírito escatológico de profecia 
é para a comunidade do povo de Deus.

Primeiro, Pedro indica que o derramamento do 
Espírito recentemente experimentado pelos discípulos é 
o dom escatológico deste mesmo Espírito, interpretando 
ou sincronizando a expressão um tanto impr^ecisa de Joel 
(“após essas coisas”, J12.28) como sendo “nos últimos dias” 
(At 2.17). Ao utilizar o termo “nos últimos dias”, Pedro 
está se apropriando da terminologia familiar de duas eras 
da histor-iogr-afia do Judaísmo contemporâneo, a saber, 
os “primeiros dias” e os “últimos dias”. Na historiografia 
judaica contemporânea, os dias finais ou últimos dias 
correspondem à Era do Messias e ao dom complementar 
do Espírito Santo.

Anteriormente, em Cesareia de Filipe, Pedro tinha 
confessado que Jesus era “o Cristo [isto é, o M^essia^s] de 
Deus” (Lc 9.20) e, posteriormente, no dia de Pentecostes, 
declararia que “Deus o havia transformado [esse Jesus que 
fora crucificad^c^] tanto em Senhor como em Cristo (At 
2.36). Além da vinda de Jesus, ele, o Me^ssias, também seria 

120 tneccssariamen;^e) derramado com o dom complementar 



do Espírttkl Portanto, ao tornar contemporânea a profecia 
de Joel, Pedro está afirmando para a multidão do Templo 
que o derrememento do Espírito que eles acabavam de 
testemurhae demkn^st^I^eva que a Era do M^essias, os úllimos 
dias, já tinha sido tnauguradal Como os leitores de Lucas 
bem sabem, a era messiânica havia sido inaugurada numa 
geeeçãk anterior^, na erupção Komplementer de profecias 
e no nascimento de Jesus, que Lucas relatou na narrativa 
da infância (Lc 1l5-2l38)l

Se^iundo, Pedro indica que esse derrememento es­
catológico do Espírito é o derrememento do Espírito de 
profcciel Em oulras palaveas, a peofecia de Joel reconhece 
a experiência dos discípulos de “falar em oulras línguas” 
assim que o Espírito lhes dá “o dom da pelevea” (At 2.4) 
para fazerem discur^sos ptofél^tckSl O caeátee peoféttco desse 
dom escetológiKo do Espírito é reforçado pela eeferênKia 
de Joel aos sonhos e visões que, à época de Moisés, eram 
o meio confiável de revelação profética (cf. Nm 12.6). 
Pedro enfatiza o caráter profético do dom do Espírito 
acresi^<^ntando uma declaeeçãk resumida - “e eles profe­
tizarão” (At 2.18) — à profecia de Joel.

Terceiro, o dereamemenro do Espírito esKatológtKo 
de profecia é para o povo de Deus. Nos primeiros dias, 
os dons ceeismáttcks do Espírito, incluindo a profecia, 
estavam resteitos aos líderes escolhidos. Cknt^eeetemenl^e 
a como era ant^es, nos últimos dias o dom do Espírito de 
profecia é para tod^kSl No contexto da profeKie de Joel, 
essa é a prom^essa de dereamar o Espírito de ptofecia sobre 
toda a nação, como Pedro esclarecerá poslerioemenl^el No 121 



dia de Pentecostes, entretanto, ele é somente para aqueles 
que se arrependem (At 2.38), e não sobre a nação inde­
pendentemente de suas condições espiritu^a^is. Quando 
Deus inicialmente transferira seu Espírito de Moisés para 
os 70 anciãos e eles profetizaram, este declarara: “Tomara 
todo o povo do Senhor fosse profeta, e que o Senhor lhes 
desse o seu Espírito” (Nm 11.29). O derramamento do 
Espírito sobre os discípulos no dia de Pentecostes cumpr^e, 
parcialmente, esse desejo intenso, pois, quando a profecia 
de Joel anuncia que é “para toda a carne”, está indicando 
filhos e filhas, jovens e idosos, além de servos (tanto ho­
mens como mulher^es). Dessa forma, a era messiânica, os 
últimos dias, é caracterizada por um derramamento uni­
versal do Espírito de profecia que abarca todas as idades, 
gêneros e barreiras socioeconômicas, em contraste com a 
experiência anterior de Israel, nos primeiros dias, em que 
apenas indivíduos selecionados estavam habilitados ao 
recebimento do Espírito. O que a profecia de Joel previu 
para alguma data no futuro realmente aconteceu no dia 
de Pentecostes, quando homens e mulher^es, alguns mais 
jovens, como os irmãos de Jesus, e outros mais velhos, 
como sua mãe, profetizaram (note que o antecedente de 
“todos” [At 2.1] é “120 discípulos” [At 1.15], não os 12). 
Essa erupção de pro(^ecias na comunidade, que cumpre a 
profecia de Joel, teve um cumprimento anterior na nar­
rativa lucana, quando filhos e filhas (Joâo, Maria), jovens 
e idosos (João, Zacarias, Simão, Ana e Isabel), além de 
servos (Maria, Simeão), tornaram-se os precursores pro- 
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Na teolkgie lucana, o dia de PenlCKOstcs é um episó­
dio memorá^vel e signiftKetivo no movimento posterior da 
“históeie da salvação”. A data é o clímax da longa virada 
das eras poi gerações (Lc 1 -2; At 2}. Treta-se da conclusão 
dos primeiros dias e da completa inauguração dos últimos 
dias. O som da violenta rajada de vento vinda dos céus 
ouvida no Monte do Templo naquele dia e o aparecimento 
das línguas de fogo são os sinais da teofania que efetivam 
uma nova realidade ao povo de Deus - o derrememento 
do Espírito de profecia em uma ampla comunidade. Esse 
derremementk do dom de profecia não é o nascimento 
da Igeeja, nem meramente uma bênção para o povo de 
Deus, mas sim, como as prom^^ssas de Pentecostes nos 
compelem a concluira, vocacional, ou seja, elgk que batiza 
e empodera a comunidade do povo de Deus para testemu­
nhai como prkfelas sobre a chegada do Messias e da nova 
era inaugurada com sua vinda. Assim, o deeeemamento 
do Espírito no dia de Pentecostes tneugure nada menos 
que o povo de Deus como uma Kkmuntdede profética. A 
narrativa lucana do Pentecostes relala a inauguração do 
mtnistérik profético peeadtgmáttco para todos os crentes 
e, em sua esteatégta narrel^iv^a, torn^-se peogremática para 
o ministério dos discípulos com uma comunidade cada 
vez maior de profetas, o que é também neerado por Luca^s.
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Cepítulo 4

OS ATOS DA COMUNIDADE DE

PROFETAS (AT 2.42-6.7)



J
ESUS COMPLETOU SEU MINISTÉRIO redentor 
dando as disposições a seus discípulos, por intermédio 
do Espírito Santo, sobre seus iminent^es batismos e 
empoderan^(^l^t^l^:^ p^e^rtmeelco I^f^j^u^kosp^t IdjAt 8).Tend^o 

ascejndido aos céus, o Filho de Deus derramou o Espírito 
sobre eles no Pentecostes (At 2.33). Dessa mar^cira, transferiu 
de si mesmo o Espírito de unçâo e de empoderamento para 
os discípulos, tal como o Senhor havia tran^sferido anterior­
mente de M^o^i^sés para os 70 anciãos, de Saul para Davi, e de 
Elias para Eliseu. Por esse ato de tran^sferência do Espírito a 
seus discípulos, Jesus, o profeta ungido pelo Espírito, torna 
seus discípulos uma comunidade de profetas batizados no 
Espírit^o. Essa transferência cumpre uma antiga profecia de 
Joel sobre uma era futura de restauração e bênçãos, em que 
toda a nação ou comunidade do povo de Deus, indepen­
dentemente de idade, gênero ou statu^s social, teria o Espírito 
derramado. Con^sequ^ent^em^en^t^e, Pentecostes, Jesus inaugurou 
um minj^st^ério profético paradigmático. Seguindo o relato 
desse evento significativo, Lucas agora exporá os atos dessa 
comunidade de profetas batizados no Espírito. 125



1. A comunid^a^e de profet^a^s 
torna-se uma nação

LUCAS EM BREVE MUDARÁ O FOCO DE SUA NARRATIVA: 

dos atos da comunidade de profetas batizados no Espírito 
(At 2.42-6.7) para os atos de seis líderes carismáticos, 
começando com Estêvão e finalizando com Paulo (At 
6.8-28.31). Pelo fato de não somente a profecia de Joel, 
mas também o seu cumprimento no Pentecostes serem 
sobre uma comunidade de profetas, Lucas necess^i^:^;amente 
deve primeiro relatar os atos dessa comunidade profética 
antes de mudar o foco para alguns indivíduos. Ele destaca 
o aspe^to/fenômeno comunitário do batismo e inspiração 
no Espírito ao discutir incident^es envolvendo grupos 
cada vez maiores de crentes. Em Atos, Lucas amplia seus 
relatos sobre os 11 apóstolos, os quais tiveram um 12° 
membro adicionado naqu^e^les dias entre a ascensão de 
Jesus e o Pentecostes (At 1.2, 13, 26). Em pouco tempo, 
no entanto, o foco muda para uma comitiva com cerca 
de 120 pessoas, que inclui algumas mulh^er^es, Maria, a 
mãe de Jesus, e seus irmãos (At 1.14-15). Antes do dia de 
Pentecostes, esse número aumenta, atingindo a casa dos 
3 mil (At 2.41). À medida que os apóstolos continuam a 
testemunhar em Jerusalém, o número de homens chega a 
cerca de 5 mil (At 4.4). Neste ponto, Lucas para de contar 
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4.32). Finalmente, ele tdenttítca os seguidores de Jesus 
como “a Igreja” (xiJv CKKÃ'ricLcl/, At 5.11), termo cuja 
primetea aparição nas EsKettueas descreve Israel como uma 
nação (LXX; Di4Í10; 9l(0; (8l16)l Porlanlo, nesse ponto 
de sua narral^iv^a, Lucas toma um termo empreslado da 
Septuaginta para retreter que a ckmunidede crescente de 
profetas atinge o statu^s de nação, sob os pontos de vista 
teológico e num^ér^ico. Signif^(^í^1tiv;^merle, a Kkmuntdede 
de profetas se desenvolve de uma congregação de 120 
membros no dia de Pentecostes para uma nação de pro­
fetas, verdadetros herdeiros e succsskees de Israel como 
uma nação de sacerdot^es. Tendo assumido status como 
nação, ckrtinue o crescimento do número de discípulos. 
Em consequência, Lucas relata posterikemente que foi 
adiciknede a esse número uma multidão de homens e 
mulheres (At 5.14). De felo, a rarralive lucana sobre os 
atos da Kkmunidade ou nação de peofetes conclui com 
um relato leiurfenle: “Ceescta a Palavea de Deus e, em 
Jerusalém, se multip^licava o número dos discípulos; tam­
bém, muití'ssimos sacerdotes obedeciam à fé” (At 6.7).

Ckmk observamos agora, Lucas retarda a utilização 
do termo Trív c'KKÀ^^Tiotev ou “igreja” - que, nas Escet- 
tur^as, primeiro e acima de tudo, significava o povo de 
Deus reunido como nação - até o final de sua narrativa 
sobre os atos dos discípulos como uma comunidade de 
pr^ofet^as. Há dois peincip^ts fatores nessa eslretégial O 
primeiro deles é quanltt^^t^ivk ou numéetco, e está rela- 
ciknadk ao KresK:imenro explosivo da Kkmurtdede de 
discípulos desde o seu pequeno número no inlKikl No 127



entanto, no contexto de Joel, o derramamento futuro do 
Espírito Santo é sobre “toda a carne”, isto é, sobre o povo 
de Deus como uma nação. Essa prom^essa é inicialmente 
cumprida na narrativa da infância escrita por Lucas para 
a apresentação dos indivíduos representativos, de João a 
Ana, narrativa esta que anuncia a chegada do Cristo, ou 
Messias, e renova o dom da profecia dentro da nação. Por 
sua vez, esses representantes da restauração da profecia são 
em si precurssores do derramamento do Espírito de profecia 
no dia de Pentecostes na companhia de discípulos, que 
chega à casa dos 120. Embora esse grupo constitua uma 
genuína comunidade de profet^as, ele não propriamente 
conota uma nação, exceto potencialmente. O potencial 
começa a ser realizado apenas depois que o tamanho da 
comunidade aumenta para além de 5 mil homens, a fim 
de dar números a uma multidão que Lucas denomina 
como sendo povo de Deus, rrív ou seja, uma
nação ou igreja.

O segiundo fator no retardamento da utilização do 
termo Tqv eKKÀiri^iícav por Lucas refere-se a que a expe­
riência dos discípulos deve se conformar a ou acompanhar 
a teologia de Pentecostes como se tivesse sido mediada 
pelo Profeta Joel. Em outr^as palavras, como Joel anunciara 
o derramamento do espírito de profecia sobre a nação, 
Lucas não pode utilizar o termo “nação” até que haja 
uma experiência nacional de profecia. Isso propriamente 
só ocorre após a libertação de Pedro e João pelo Sinédrio 
e seus retornos à comunidade de discípulos, relatando o 
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orado, tremeu o lugar onde estevem reunidos; todos ftKeeem 
cheios do Espírito Sa^to e, com intr^epid^ez, anunciavam 
a palavra de Deus” (At 4l31)l

Divceses observações deverão ser fciles a respeito do 
relato lucano sobre a expcetêncta da comunid^a^^e. Peimcire, 
o anleKedenle para as frases “eles estavam reunidos” e “todos 
ficaeam cheios do Espírito Sa^to” é a eefeeêncie anterior 
de Lucas no mesmo capítulo para os 5 mil homens que 
creram (At 4.4). Assim, Lucas informa Teófilo e todos os 
demais Icíioics de sua neerattva que mais de 5 mil homens 
foram cheios com o Espírito Santo.

Segunda, embora Lucas não identiftcasse isso nesse 
ponto, o local (T(^T<oç) em que eles se reuniram cerlamenle 
era o Monte do Tem^plk,/^’ que facilmente acomoderie

” Ckrtee Emst HeenKher (Thea c^mmentary. Teedl 
Barnard Noble e Gerald Shtrrl Ftledélfie: Wcstminter Press, 1971) que, 
Komertendk sobre 4.23, escreve: “Querdk Lucas fala da comunidade 
eeuride para culto ou deliberação, ele vè, em sua mente, nâo os grandes 
números que usou em 2.41 e 4.4 para tlustree a bênção divina que paira 
sobre a Komunidede, mas sim o grupo de cecrtes eeunidks em um salão 
que estava aKkstumedk a ver em loeno dele nos serviços de sua própete 
Kongregaçãk” (p. 226, itálico nosso). Similermerle, Meeshell re­
lata, sem explicação, que ‘‘‘o salão no qual os discípulos estavam reunidos 
balançou como se estivesse ockreerdo um lereemktk” (p. 107, itálico 
nosso). Esses dois comentários negam a possibilidade de que Lucas esteja 
eelaterdo uma teoferte no Mome do Templo aKkmperhede por um 
dereememertk do Espírito de peofeKta por toda a nação. Limitardk os 
discípulos e o local a uma eeuniãk num selãk, como eles fazem, não apenas 
tgnkrem os paralelos entre essa nereative e a reeeeltve penleKOSlel, mas 
também ignoram o faro de que os discípulos se enconteevam no Monte 
do Templo rodos os dias (At 2.46; 5.42) e de que Lucas usa o teemk 
“lkcel” para descrever o templo (At 6.13, 14), não um “salão”. 129 



contingentes na ordem de milhar^es de pessoas ou maiií^.*’ 
Essa conclusão é suportada por quatro textos contíguos na 
narrativa lucana. Anteriormente, Lucas havia relatado que 
após a ressurreição os discípulos ficavam continuamente 
no templo glorificando a Deus (Lc 24.53), e que, após o 
dia de Pentecostes, Pedro e João subiram até o templo 
para orar (At 3.1). Depois, subsequente aos eventos que 
Lucas relata em Atos 4, todos os discípulos “costumavam 
reunir^-se, de comum acordo, no Pórtico de Salomão” (At 
5.12), e continuavam a se reunir “todos os dias no templo” 
(At 5.42). Essa identificação do “local” (xónoç) em que 
eles se reuniram como o Monte do Templo é confirmada 
pelo fato de que, na narrativa que imediatamente segue, 
o templo é descrito duas vezes pelo mesmo termo tÓT^coç, 
conforme Lucas havia usado em 4.3^1 (At 6.13, 14; cf. 21.28^).

Terceira, Lucas descreve essa imensa congregação 
de discípulos que se reunira como “todos eles cheios do 
Espírito Sa^to”. Esta é a sexta vez em que ele utilizou o 
termo “cheio do Espírito Santo” em sua narrativa de dois 
volumes sobre a origem e disseminação do Cristianismo 
(Lc 1.15,41,67; At 2.4; 4.8, 31). Como temos visto, Lucas 
vale-se do termo consistente e exp^i^(^i^i;ame^te como uma 
fórmula introdutória para “profetas” ou “profetizar” (e.g., 
Lc 1.67; At 2.4, 17). Portanto, cheia do Espírito Santo,

JEREMIAS, J. Jirusalim in thi timi 'Jesus. ’Era<I. F. H. Cave e C.
H. Cave. Londr^es; SCM Press, 1969, p. 82. Jeremias calcula que 6.400 
homens, cada um com um animal para o sacrifício, poderiam se reunir 
no Monte do Templo de cada vez. Uma multidão substancialmente 
maior poderia se reunir [no local], caso não trouxessem animais para 
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essa imensa companhia de discípulos reunidos no Monte 
do Templo peofeliza; ou seja, cxpecsse corporalmente a 
Palevre de Deus. Em outros termos, seus testemunhos 
empoderados pelo Espírito sâo tanto profecias inspiradas 
quanto fora o te^^emunho cheio com o Espírito feito por 
Pedro no dia de Pentecost^es. Por conseguirne, Lucas não 
reportou nada menos que uma onda nacional de proíeKtaSl 

Queele, ao ecompenhar essa onda neKiorel de 
peofèKies, Lucas relata que o local em que eles se reuniam 
esteemeceeel Na perspectiva dos Kleeos ecos do Monte Sinai 
e das teofentas de Elias desKeitas por Lucas na leofania do 
dia de Pernecostes, é evidente que o estre^eci^mento do 
Monte do Templo neste dia também ecoa o estremeci­
mento reportado para aquelas mesmas teofanias enleeior^es 
do Monte do Templo e de Elias (Êx 19l(8; IRs 19l(()l 
Pcrtento, tal como o enchimento dos discípulos com o 
Espírito no Pentecostes fora eKompenhedo por uma teo- 
fenie, o mesmo se dera para essa corporação de milhar^es 
de discípulos cheios do EspírtlOl

Essas quatro observações nos levam à inevitável 
conclusão de que, nessa neerativa, Lucas está descreven­
do uma onda conjurna de profecias ertec todo o povo 
de Deus, que se situa na Kese de milher^eSl Lucas ainda 
eelata o efetivo cumpetmenlo histórico do desejo mais 
fervoroso de Moisés: “Tomeea todo o povo do ^^nhor 
fosse profeta, que o S^^hor lhes desse o seu Espírito!” 
(Nm ((l29)l ^^^tanto, após e em virtude dessa onda gi- 
gamesca de peoíecias, é apropetedo chamar os discípulos 
de eKKÀ^et^L'l^lu, isto é, nação ou Igreja, de modo que 131



não seja apropriado descrever dessa forma os indivíduos 
na narrativa da infância que profetizam ou a companhia 
de discípulos no dia de Pentecost^es que também profetiza. 
Aqui, na narrativa lucana, pela primeira vez em toda a 
história redentora do povo de Deus, aquelas pessoas real­
mente atuam como uma nação de profetas - o ministério 
ou missão profética de todos os crent^e^s.
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2. Resumo progr^amátzic^o: 
caracleeístiKas da comunidade 
profélica (2.42-47)

SEGUINDO A NARRATIVA DO PENTECOSTES (AT 

2l(-4(), Lucas epeeserle um resumo dos discípulos 
que, como ele acabara de desKeever^, tornaram-se uma 
comunidade de profetas em virtude do deerememento 
do Espíiíio Santo. Este resumo não é conclusivo, mas 
prosremáliKo, pois, por exemplo, poderá ser erKor- 
trado, dernre outros lugares, em Atos 6.7. Esse tipo 
de resumo deverá ser erKontredo nos livros históricos 
do Antigo Testamento, cuja histoeiogreíie influenKte a 
própria htstoriogeaíie lucana. Por exemplo. Atos 1 e 2 
mostram diversas afinidades estruturais com Juizes 1 
e 2; (1) lento um como o outro eeletem a hislóete de 
uma nova (isto é, a segunda) geração do povo de Deus. 
Em Juizes temos a apresentação da neerelive histórica 
da primeiee geração de Israel que enlre no território 
sob a liderança de Josué e, em Atos temos a origem do 
Cristianismo na pessoa e mtntstéeto de Jesus; (2) ambos 
os livros começam com uma narrativa que recapitula os 
episódios finais eeporledos nos livros arteeior^es - Josué 
e Lucas, respeKtivamenle; (3) tarno Juizes como Atos 
fornecem resumos proseamáttcos que introduzem tem^s 
a desenvolver no eestante do livro. Em Juizes, o resumo 133 



programático é encontrado em 2.11-23. Ele introduz 
um ciclo temático da história de Israel em quatro ramos, 
de modo geral resumido aliterat^^v^^m^e^ne^^^^ como (1) 
pecado - “Então, fizeram os ^Ihos de Israel o que era 
mau perante o S^^'NHOR; pois serviram aos haalins” (Jz 
2.11); (2) servidão - “Pelo que a ira do S^I^lHOR se 
acendeu contra Israel e os deu na mão dos espoliador^es, 
que os pilharam” (Jz 2.14); (3) súplica - “porquanto o 
S^l^lHOR se compadecia deles ante os seus gemidos (Jz 
2.18b) e (4) salvação - “Suscitou o SJ^iNHOR juizes, 
que os livraram da mão dos que os saquearam” (Jz 2.16) 
Esse resumo editorial é programático para os seis relatos 
de jui'zes que se seguem, começando com Otr^iel, filho 
de Quenaz (Jz 3.7-12), e concluindo com Sansão (Jz 
13.16-31). De forma similar, em Atos 2.42-47, Lucas 
fornece a seus leitores um resumo programático que 
lhes introduz a narrativa dos atos dessa comunidade 
esc^tológica de profet^a^s.

O resumo programático lucano apresenta primei­
ramente a seus leitores a vida interior da comunidade 
profética. Por “vida interior da comunidade” refiro-me às 
atitudes e práticas dos discípulos como uma comunidade 
de profetas, e não a espiritualidade pessoal de cada um 
deles. Descrevendo a vida interior dos discípulos, que agora 
totalizam mais de 3 mil (At 2.41), escreve Lucas: “[...] e 
perseveravam na doutrina dos apóstolos, na comunhão.

ali^era^çáo é o recurso estilístico que consiste na repetição de fonemas 
consonantais iguais ou semelhantes no início de várias palavras ou sílabas 
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no pertte do pão e nas oeeções” (At 2.42). O corolário 
dessas carecleeísticas é a unidade (At 2.46; 4.32; 5.12).

S^^^^do, o re^^mo programático lucano introduz a 
seus leitores a vida exterior da comunidade proféltKel Por 
“vida exterior da Komunidede” re£iro-me à comunidade 
em seu te^^emunho sobre Jesus para aqueles que não são 
discípulos. Descrevendo a vida exterior da comunidade, 
escreve Lucas: “[..] e em cada alma havia temor; e muitos 
prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos apósto­
los” (At 2.43). A^ém desse testemunho através de poderá, 
há também o teslemunho de palavea, como no de Pedro 
após a cura do coxo (At 3.11-26) ou os dois relatos do 
teslemunho perante o Sinédrio (At 4.8-22; 5.17-42). O 
corolário dessas Kaeacteeísticas é o aumento do número 
de discípulos (At 2.47; 4.4; 5.14; 6.1).

Começando com o testemunho de obra e palavra 
re^^ltarne da cura do coxo na Porta Formosa do templo 
(At 3.1-26) até o problema do rompimento da comunhão 
refere^nte à dtstetbuição de alimentos entre as viúvas dos 
helenistas e dos hebreus (A^ 6l(-17), Lucas desenvolverá 
esses temas complemernares das vidas tnteetoe e exterior 
da Igreja. Ele faz isso rerrendo uma combinação de 
exemplos específtKos que ilusteam um ou mais aspectos 
dos temas e pelo fornecimento de resumos periódicos. 
Como os ecletos de Lucas sobre os atos da comunidad^e 
de profetas cobrem um período de aptoxijmadamente três 
anos, essa combinação de exemplos e resumos revela as 
vidas interior e extcetor noemats ou eeguleees, em vez das 
vidas não usuais ou eaees da Igreja. 135



A VIDA INTERIOR DA COMUNIDADE DE PROFETAS

Em seu resumo programático, Lucas identifica quatro 
aspectos ou características da vida interior da comunidade 
profét^ica^: (1) o ensino dos apóstolos, (2) a comunhão, (3) 
a partilha do pão e (4) as orações. A primeira característica 
da vida interior da Igreja é que os discípulos, agora tota­
lizando mais de 3 mil membros, estavam continuamente 
se devotando aos ensinamentos dos apóstolos (At 2.42a). 
Os apóstolos, é claro, na condição de profetas batizados 
no Espírito, atuam primeiramente como mestr^es. Isso 
acompanha o próprio ministério de Jesus que, após 
sua consagração pelo Espírito, regressa para a Galileia 
no poder do Espírito e começa ensinando em todas as 
sinagogas, sendo glorificado por todos (Lc 4.14b-15). 
Nesse relato programático sobre Jesus, Lucas justapõe 
dois temas proféticos, poder e ensino, isto é, ministério 
exercido em palavras e obras de poder. Dessa forma, não 
é surpreendente que, na sinagoga em Cafarnaum, Jesus 
não apenas deixa os presentes maravilhados por ensinar 
com autoridade (Lc 4.31-32), mas também por subjugar 
os espíritos malignos com poder e autoridade (Lc 4.36). 
Similarmente, Lucas relata que, certo dia, enquanto en­
sinava, “o poder do Senhor estava com ele para curar”, e 
ele curou um homem paralítico (Lc 5.17-26). Além disso, 
na casa de Simão, o fariseu, este identifica Jesus como 
profeta (Lc 7.39) e também como mestre (Lc 7.40). Após 
o final aparentemente definitivo do ministério de Jesus 

136 pela sua crucificação, dois de seus discípulos reiteram esses 



temas complement^ares eefeetndo-se a ele como um grande 
profeta, poderoso em palavras e obr^a^s. Da mesma foeme, 
do primeiro ao último momento, esse Jesus, o profeta 
ungido, ensina aos discípulos, na condição de profetas 
batizados no Espíetto, que Konlinuemerte ensinaeiem 
àqueles eceesc(^nlados à comunidade de profet^a^s.

Lucas não relala o conteúdo dos ensinamentos dos 
apóstolos para os quais os discípulos estavam continuameme 
se dedicando. Todavia, ele teria seguido a perspectiva que 
acabara de reportar no sermão de Pedro no Pentecostes. 
Nele, o apóslolo testemunhere sobre

Jesus, o nazareno, varão aprovado por Deus 
diame de vós com milagres, prodígios e 
sinais, os quais o próprio Deus realizou por 
intermédio dele entre vós, como vós mesmo 
sebets; sendo este entregue pelo determinado 
desígnio e peesciêncta de Deus, vós o matas­
tes, cruciftcendo-o por mãos de iníquos; ao 
qual, porém. Deus ressuscitou, rompendo 
os getlhões da morte, poequerlo não era 
possível fosse ele retido por ela (At 2.22-24).

A breve sinopse lucana do testemunho de Pedro 
relata três aspectos de seus ensinamernos sobre Jesus: (1) 
seu mtnislérto público de milagres, (2) sua rejeição pelos 
judeus e a subsequente ceuKtftKação pelos romanos e (3) 
sua eessuereiçãOl Em outras pelevres, os apóstolos ensina­
ram essas coisas que estão eegtslredas nos evangelhos. De 
feto. Marcos, que era o intérprete de Pedro (Eusébio, Hist. 137 



E^cL. 2.15.12), seguiu essa mesma estrutura fundamental. 
Quando Lucas, no entanto, escreve sobre os ensinamentos 
dos apóstolos em seu resumo programático, ele indubita­
velmente tem em mente sua própria narrativa sobre “tudo 
o que Jesus começou a fazer e ensinar”.

O segundo ponto é que a comunidade profética 
recém-inaugurada estava ccntinuamente devotada à 
comunhão - K^Lt^VlCL(x. A palavra é um hapax
ligíominon^'' em Lucas-Atos; ou seja, Lucas a utiliza, mas 
somente uma vez. Na realidade, koin^os como palavras-raiz 
são raras nos textos lucanos. Assim, em Lucas 5.10, o autor 
utiliza koinwn^oi para descrever Tiago e João como parceiros 
de pescaria de Pedro. Essa comunhão que caracterizava a 
vida interior da comunidade profética é descrita em Atos 
2.44 na anotação de que, na comunidade, “eles tinham 
tudo em comum”. Especificamente, isso significava que 
“eles vendiam suas propriedades e bens, distribuindo 
o valor arrecadado entre todos, à medida que alguém 
tinha necessidade” (At 2.45). Logo, na visão de Lucas, 
a comunhão é concreta, tratando-se de uma questão de 
compartilhar propriedad^es e bens (cf. At 4.32-35).

Lucas relata dois exemplos representat^ivos dessa 
prática comum de fraternidade, ou divisão de propr^ied^ad^es 
ou bens. O primeiro é José, “um levita de origem cipriota 
que também era chamado de Barnabé pelos apóstolos” (At 
4.37). Barnabé é um exemplo positivo de fraternidade. 
Pos^iulindo um lote de terra, ele o vendeu e depositou o

Hapax ligo-minon é uma expressão de origem grega, com o significado
138 de “algo dito apenas uma única vez”. [N.E.] 



produto da venda aos pés dos apóstolos (At 4l38)l Entre os 
vários exemplos positivos possíveis de f'ralernidade, Lucas 
relata sobre Barnabé, pois este reaparecerá na neerativa 
como (1) um companheiro do recém-convertido Saulo 
(At 9.26,30), (2) um ministro em Antioquia (At (1l22- 
26) e (3) o profeta e mestre que eKompanheeá Paulo em 
sua peimeire viagem missionária (At 13.h-15l36) que 
começa em Chipr^e, sua terra nalall O segundo exemplo 
é de um homem chamado Anania^s e sua esposa Sa^ra 
(At 5.1-11), Kesel que fornecerá um exemplo negativo 
de freternidedel Como Barnabé, eles vendem um lote 
de terra, mas diferentemente daquele, retiveram parte 
do preço e, levando o restante, depositerem-no aos pés 
dos apóstolos, fingindo que o dinheiro era o valor total 
do terreno (At 5.2-4). Ambos tiveram morte tnstantânee 
por mentirem ao Espírim Santo (At 5.3) e por lestarem 
o Espírito do Senhor (At 5l9)l

Em Atos 6l(, Lucas eelela um rompimento da co­
munhão. Aqueles que vendiam propr^ied^a^d^es traziam o 
dinheiro da venda e depostlava^-no aos pés dos epóslolos 
(4.35, 37; 5.2) que, em seguida, dtsteibuíem-no para os 
ncccssiladoSl No contexto do cresc^:mento Konltnuedo do 
número de discípulos, Lucas ecgtslra a eecleJmeção por parte 
dos helenistas [judeu^s] contee os [net^tv^os] hebreu^s, porque 
as viúvas deles estavam sendo esquecidas na distribuição 
diária de comida” (6l(b)l Duas coisas posil^iv^es resulta­
ram dessa quebra de comunhão: primeira, os apóstolos 
esKolherem “fiKae devoledos às orações e ao mintstérto da 
paLlavee, em vez de scevte mesas” (At 6.2,4); segunda, foram 139 



incumbidos, para essa tarefa, sete homens qualificados 
pela experiência carismática - cheios do Espírito S^nto e 
de sabedoria — e por terem ótima reputação.

O terceiro ponto ressalta que a comunidade profé­
tica recém-inaugurada estava continuamente dev<^i;ada à 
partilha do pão. Na perspectiva da última ceia de Páscoa, 
que Jesus transformou em uma celebração do significado 
de sua crucificação (Lc 22.7-23), a partilha do pão não é 
nenhum compartilhamento geral de alimentos feito por 
comunhão, mas sim a celebração específica da crucificação. 
Lucas relata como a comunidade profética praticava isso: 
“Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam 
pão de casa em casa e tomavam as refeições com alegria 
e singeleza de coração” (At 2.46). Em outras palavras, 
paralelamente à maneira como os judeus celebravam a 
Páscoa no templo e, depois, de casa em casa, eles se reu­
niam como comunidade no Monte do Templo para louvar 
a Deus e orar (cf. Lc 24.53; At 3.1), e então se dividiam 
em grupos menores para comemorar a Ceia do Si^^nhor 
em vários lares priva^^os.^'

No quarto e último ponto, a comunidade profética 
rec(^m-inaugurada também estava continuamente devotada 
às orações. Começando com os episódios de abertura da 
narrativa da infância, Lucas tem mostrado que a oração é 
o ambiente em que Deus atua. Por exemplo, foi na hora 
da queima do incenso, enquanto a multidão reunida no

” O cordeiro da Páscoa era sacrificado no Templo {m. Pis. 5.TIO); a 
ceia da Páscoa era então comemorada na casa do adorador residente ou 
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Monte do Templo estava orando, que um anjo do Senhor 
apareceu a Zacarias para anunciar a ele que sua esposa, 
Isabel, lhe daria um filho (Lc 1.8-17). Depois, enquanto 
Jesus esteve orando em seu próprio batismo, “o céu se abriu 
e o Espírito Santo desceu sobre ele na forma corpórea de 
uma pomba” (Lc 3.218, 22). Da mesma forma que foi 
com Jesus, foi para os discípulos - o Espírito foi derramado 
sobre eles em um período no qual estavam Kortinuemen- 
te devotados às orações (At 1l14)l Especific^mente, eles 
estavam reunidos no Monte do Templo na terceira hora, 
que é o horário das orações, quando o Espírito Santo foi 
derramado sobre eles. Após o Pentecostes, Kontinuerem 
a se reunir no Monte do Templo para orar (At 3l(; 4.31; 
5.12). Nesses textos, Lucas relata que os discípulos, fosse 
um grupo de 120 ou de milhares, reuniam-se para uma 
oração conjuma no mesmo monte (como Israel também 
se reunia para oree)l

A unidade é um corolário dessas quatro caracterís- 
ttces das primeir^as comunidades peofétices - o ensino dos 
apóstolos, a comunhão, a peetilhe do pão e as orações. 
Lucas relala essa unidade da seguinte maneira: “Dterte- 
mente, os discípulos peeseveeavem unânim^es no templo” 
(At 2l46a). Isso reflete a Komuntdede mais ampla, ou a 
mesma unidade que ele antertormenle repoelera para os 
120 ((l14)l No.corn^exto, a Komuntdede está tendo um 
pensamento, uma unidade sobre os ensinos dos apósto­
los, o Kompeelilhae das propriedades e bens, o celebrar a 
Ceia do Senhor e as orações - coisas que, na igreja atual, 
são com mutla frequência causas de desunião. A unidade 141 



continua, por exemplo, no contexto da comunhão, ou do 
compartilhamento de propriedades ou bens. Lucas relata: 
“Da congregação dos que creram era um o coração e a 
alma” (4.32a). Próximo do final desse período, Lucas relata 
que “costumavam todos reunir-se, de comum acordo, no 
Pórtico de Saliomão” (5.12).

A VIDA EXTERIOR DA COMUNIDADE DE PROFETAS

Em seu resumo programático no qual apresenta a nar­
rativa sobre os atos da comunidade profética, Lucas não 
somente introduz os temas referentes à vida interior da 
comunidade, mas também o referente à sua vida exterior, 
que é o testemunho. Esse tema aborda as prom^^ssas de 
empoderamento aos discípulos de Jesus após sua ressur­
reição: “Vós sois testemunh^t^s destas coisas. Eis que envio 
sobre vós a prom^essa de meu pai; permanecei, pois, na 
cidade, até que do alto sejais reve^iridos de poder” (Lc 
24.48-49); “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o 
Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos 
confins da Terra” (At 1.8).

Conforme relatado por Lucas, há dois aspectos 
complement^t^r^es e interdependent^es a esse testemunho 
pela comunidade de profet^a^s batizados e empoderados 
pelo Espírito. De um lado, os discípulos testemun^ar^ão 
através de ações po^er^c^s^s. Essas ações, na verdade, são 

142 os “muitos sinais e prodígios ocorrendo por intermédio 



dos apóstolos” (At 2.43). Por outro lado, os discípulos 
testemunharão por palavras de pod^er^. Estas são palaveas 
inspiradas pelo Espírito, tais como — mas não limtladas 
a — os dois discursos pneumetológiKos de Pedro, que 
testemunhara quando “estava preenchido com o Espírito 
Santo” (2.4; 4.8). Esse testemunho dos discípulos como 
uma comunidade de profetas batizados no Espíiíio reflete 
o padrão do ministério de Jesus. Em outras palavras, da 
mesma forma que havia sido repoetedo que Jesus era um 
“grande profeta, poderoso em ações e palavr-as” (Lc 24.19), 
Lucas também relata que os discípulos eram uma comuni­
dade profélica poderosa em obras — sinais e prodígios — e 
em palaveas — discursos proféliKoSl

TESTEMUNHO POR OBRAS PODEROSAS

O eeleto de Lucas da vida exteeioe da comunidade foca em 
seu testemunho por meio de obras pod^er^o^sas: “[...] e em 
cada alma havia temor, e muitos prodígios e sinais eram 
feitos por intermédio dos apóstolos” (At 2.43). Lucas não 
apenas está anunciando isso como um tema para os atos 
da Komuntdede profética, mas também está lembrando 
seus leiloees de que os discípulos continuarão o ministé­
rio erteetoe de Jesus, pois o mesmo Espírito deeeamado 
sobre eles havia enterioemenle empoderado o Senhora. No 
contexto imediato de seu anúncio progremátiKo de que os 
apóstolos testemunhavam por meio de sinais e prodígios, 
Pedro já dtsKueseee para a multidão aglomerada no Monte 143 



do Templo: “Jesus, o Nazareno, varão aprovado por Deus 
diante de vós com milagres, prodígios e sinais, os quais 
o próprio Deus realizou por intermédio dele entre vós” 
(2.22). Conforme resumido por Pedro, o testemunho de 
Jesus, o profeta ungido, era caracterizado por milagres, 
ou operações de poder, prodígios e sinais. Sim.ilarmente, 
as obras poderosas que Deus realizara por intermédio dos 
apóstolos, profetas batizados no Espírito, eram caracteri­
zadas por prodígios e sinais.

Um dos primeiros milagi^es ou ato de poder que 
Jesus operou após ter sido ungido pelo Espírito foi a 
cura de um paralítico (Lc 5.17-26). Tendo regressado à 
Galileia após seu período probatório no poder do Espírito 
(4.14), nessa ocasião, “o poder do ^^^hor estava com ele 
para curar” (5.17). O coxo foi curado, as críticas a Jesus 
silenciaram e a multidão à sua volta ficou tomada de 
espanto. De igual modo, um dos primeiros milagres que 
os apóstolos operaram após o Espírito tê-los batizado foi 
a cura de um coxo (At 3.1-11). O relato lucano desse 
milagre segue a estrutura de sua narrativa pentecostal, 
isto é, (1) sinal (At 2.1-4), (2) prodígio (2.5-13) e (3) 
testemunho (2.4-36). No relato lucano, o sinal é a cura 
do coxo - uma ação poderosa em si (3.1-8). O prodígio é 
o espa:nto sentido pela multidão quando viu o que havia 
acontecido com ele (3.9-10). O testemunho é a pregação 
de Pedro sobre Jesus como o servo de Deus (3.11-26). De 
fato, essa narrativa relata um tes^e^unho de um Jesus que 
é poderoso em palavras e obras. Posteriormente, haveria 
uma arguição no Sinédrio contra Pedro e João, pergun- 

144 tando sobre isso: “Com que poder ou em nome de quem 



fizestes islo?”(4l7b)l Eles ainda reconheKeeem que um 
sinal milagroso notóeto havia sido realizado (4.(6)l Após 

Pedro e João terem sido libertos pelo Sinédrio, junt^a^m^-se 

à comunidade nas orações: “Agora, Senhor, concede aos 
teus servos que enunKtem com toda a intrepidez a tua 

palevea, enquanto estendes a mão para fazer curas, sinais 

e prodígios por intermédio do nome do teu santo servo 

Jesus” (At 4l29b-30)l
Em resposta a essa oração, todos eles ficaram cheios 

do Espírito Santo e, com intrepid^ez, anunciavam a Pala­

vra de Deus (At 4l31b)l Depois, “com grande poder, os 
apóstolos davam testemunho da ressureeição do Senhor 

Jesus, e em todos eles havia ebundente graça” (4.33).
A cura do coxo é somente um dos vários prodígios 

e sinais eealizedos pelos apóstolos, e teete-se do único 
exe:mplo descrito por Lucas. No entanto, ele deixa daro 

que, do petmeiro (At 2.43) ao último momento (5.12­
5.16), várias obras de poder foeem reelizeda^Sl Assim, eelata 

ele mais uma vez, “muitos sinais e prodígios eram feitos 

entre o povo pelas mãos dos apóstolos” (5.(2e^). Tanto os 
doent^e^s como os atorment^ados por espíritos malignos 

estavam sendo curados (5l15-(6)l Como resullado desse 
testemunho por meio de obras poderosas, o povo lhes tri­
butava [aos discípu^los] grande admir^ação (5.13), Kecsclsndo 

cada vez mais a mulltdão de crentes, terto homens como 
mulher^es, ageegedos à igreja, isto é, à nação dos peoíCt^a^s 

cheios do Espírito (4l3(; 5.11). 14^5



TESTEMUNHO POR PALAVRAS DE PODER

Além do testemunho propriamente dito, e complemen­
tando-o com palavras de poder que refletem o próprio 
ministério inaugural de Jesus, os discípulos, como uma 
comunidade profética, também testemunharão por meio 
de obras de poder. Lucas relata isso dando exemplos 
específicos de discursos inspirados ou proféticos. Isso é 
explicitamente comunicado pela fórmula “X foi cheio 
com o Espírito Santo” que o autor usa duas vezes em 
sua narrativa sobre os atos da comunidade de profetas. 
O primeiro uso ocorre no relato lucano da defesa de 
Pedro diante do Sinédrio: Escreve ele: “Então, Pedro, 
cheio do Espírito S^^to, lhes disse: ‘Autoridades do povo 
e anciãos [ . . . ] ’ ” (At 4.8).

Essa narrativa reflete a narrativa do Pentecostes 
em diversas características essenciais. Ambas apresentam 
a fórmula introdut^ór^ia, “cheio do Espírito ^^^to” (2.4; 
4.8), que é segiuida por um relato de fala direta, ou dis­
curso pneumát^ico. Esse tipo de discurso, de fato, é uma 
pr^ofecia, pois não somente é como Lucas autoident^ifica 
o discurso pneumático no caso de Zacarias, mas tam­
bém como conecta a fórmula introdutória na narrativa 
do Pentecostes com o discurso pneumático repetindo o 
verbo o'1TC(t))^óó^Y^c^^^laL no caso do discurso de Pedro para a 
multidão (2.4, 14). Assim, ao ecoar sua narrativa do Pen­
tecostes em seu relato de Pedro perante o Sinédrio, Lucas 
retrata sua defesa como sendo uma profecia inspirada no 
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registrado da pron^esse de Jesus da inspiração do Espírtlo 
para quando os discípulos fossem levados às barr^as dos 
tribun^^is (Lc 12.11-12; 21l15)l

Ele utiliza a fórmula “cheio do Espírito Santo” pela 
segiunda vez em sua naeealiva sobre os atos da comunidade 
profética após a libertação de Pedro e João pelo Sinédrio e 
a subsetquente reunião para as orações dos discípulos. Lucas 
relata: “Tendo eles orado, tremeu o lugar onde estavam 
reunid^os; todos ftcarem cheios do Espírito Santo e, com 
innepidez, enunctevem a Palavra de Deus” (At 4.31). 
Lucas ainda adictora a observação: “[...] e, com grande 
poc^^r^, os apóstolos davam testemunho da eessueretção [do 
Seinhor Jesus]” (4.33). Como temos visto, Lucas, neste 
ponto, está relatando uma teofania no Monte do Templo 
com uma erupção de profecias entre todos os discípulos, 
que lotaiizavem uns 5 mil homens.

Em sua nerrative sobre os atos da Komuntdede de 
profetas, Lucas relela três discur^sos:

(1) o discurso de Pedro após a cura do coxo (At 
3.11-26);

(2) a defesa de Pedro, ou discurso prcumat^ológiKo, 
peeente o Sinédrio (4.8-12);

(3) a resposta dos apóstolos para o Sinédeio (5.29-32).

Comparando o primeiro e o terceiro desses discur­
sos com os dois discursos pneum^^t^e^l^ógicos de Atos 2 e 
4, po^e-se KonKlute que, embora Lucas não tenha apre- 
sernado esses discursos pela fórmula tntrodutóeie “cheios 147 



com o Espírito Sa^to”, eles também são inspirados pelo 
Espírito. Ou seja, também sáo profecias. Acredito que, 
de fato, Lucas pretende que seus leitoi^es entendam que 
cada testemunho por palavras de poder nessa narrativa 
seja uma profecia. Claramente, Jesus nâo era apenas um 
profeta poderoso em palavras e obras, mas a multidão de 
discípulos em Jerusalém, após o derramamento do Espírito 
no dia de Pentecostes, consiste de profetas individual e 
coletiv;^mente poderosos em palavras e ações empodeja^das.

Resumindo, na Jerusalém pós-Pentecostes, o povo de 
Deus, inicialmente uma pequena companhia de profet^t^s, 
rapidamente cresce para se tornar a nação escatológica 
de profetas - o ministério profético de todos os crent^es. 
Nos eventos relatados por Lucas em sua narrat^iva, no que 
tange aos atos dessa comunidade profética, o desejo mais 
fervoroso de Moisés - “Tomara todo o povo do Senhor 
fosse profeta, que o Senhor lhes desse o seu Espírito!” (Nm 
11.29) - está sendo cumprid^o. Além disso, as implicações 
do derramamento do Espírito por toda a nação anuncia­
das por Joel (J! 2.25-32) estão sendo concret^izadas nos 
atos da comunidade profética. Consequentemente, essa 
comunidade profética sobre quem Deus derramou seu 
Espírito tem uma vida interior caracterizada por:

ensinamentos dos apóstolos;

comunhã^o;

(1)

(2)

(3) partilha do pão;
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Complemenlendo essa vida inler■ior, ela tem uma 
vida exterior cerecterizede pelo testemunho de obras 
poderosas e palavras de pode^r^.

E, assim, na história avançada da salvação, os atos 
da comunidade de profetas são uma nova realidade esca- 
tológica na Era do Espírito. O ministério profélico não 
é mais limitado a um indivíduo ou a um grupo seleto, 
mas agora é a reelidede para todo o povo de Deus - uma 
verdedeire nação de profet^^s. Com isso, nas semanas, 
meses e anos iniciais após o deeeememento do Espírito 
de profecia no dia de Pentecostes, havia sido inaugurado 
o ministério profético de todos os ceent^eSl
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Capítulo 5

OS ATOS DE CINCO PROFETAS

CARISMÁTICOS (AT 6.8-12.24)



L
UCAS ABRIU SEU SEGUNDO LIVRO, OS Atos 
dos Apóstolos, com narrat^ivas que enfatizam os 
discípulos como uma comunidade ou nação de 
profetasena tes mm (^r i^^ns Clg^^r^. 41)<-ob1)s

(2.42-6.7) Keetsmát^i^^a^Sl No ertento, ele dedica cerca dos 
últimos três quartos de sua narrativa a relatos sobre seis 
líderes em especial: Estêvão, Filipe, Barnabé, Agabo, Pedro 
e PeulOl Relretando cada um como um peofete Keetsmáttco, 
eles lipiftcam o mtntslério profético de todos os ceertes, 
testemunhando com ações empo^er^a^c^a^s e com pelaveas 
inspiradas pelo EspíeilOl

Lucas corna sobre esses seis líderes carismáltKos em 
peI^es, de acordo com a função que ocupam. Assim, dos 
sete dtáconos que a igreja em Jerusalém escolheu para 
supervisionar a distribuição diária de comida, Lucas naeea 
sobre dois: Estêvão e Filipe. Similaemenle, entre os vários 
grupos de profelas, Lucas relata sobre Barnabé e Ágabo; 
finalmente, entre os apóstolos, Lucas expõe cssl^l^(^i^;e^mcnlc 
sobre Pedro e Paulo, o apóslolo dos ge^ni^co5^.® A despei-

Deve ser observado que, ao Korlrárto da própria ênfase que Paulo dá 151 



to da função ou título que Lucas e/ou seus estudiosos 

modernos podem atribuir a eles, todos atuam como pro­

fetas carismáizic^;^.?' Em Atos 1.8, Lucas relata a missão 

dos discípulos. Eles deverão testemunhar sobre Jesus pelo 

poder do Espírito em Jerusalém, Judeia, Samaria, e até 

os confins da Terra. Isso também é programático para a

a seu apostolado em suas epístolas, Lucas apenas identifica Paulo como 
apóstolo em duas passagens (At 14.4, 14), e em seguida, no mesmo 
sentido que seu companheiro, Barnabé, também é um apóstolo. Há, 
talvez, duas razões para a recusa determinada de Lucas em identificar 
Paulo como um apóstolo. Primeira, na condição de um dos últimos 
convertidos ao CIistiarismo, e não de um de seus discípulos originais, 
Paulo não atende aos critérios históricos para o apostolado: “[...] come­
çando com o batismo de João até o dia que ele foi tirado de nós” (At 
1.22). Portanto, diferentemente de Pedro e dos outros apóstolos que 
testemunharam a ressurreição (At 122; 2.32; 3,15; 5.32, 10.39-41), 
ele propriamente não poderia ter sido uma testemunha desse evento. 
Segunda, ao longo de sua narrativa, a categoria preferida de Lucas é 
“profeta”, e não “apóstolo”; se ele não consegue retratar Paulo como 
um apóstolo no mesmo senso que retrata Pedro como tal, efetivamente 
mostra Paulo como um profeta que é, em toda a sua particularidade, um 
profeta igual a Pedro (Veja o capítulo 6 deste para uma total exposição 
dos dados relevant^es).

” Mesmo que o intérprete recorra a comentários, dicionários bíblicos, 
livro,s teológicos etc., poucas ferramentas-padrão de estudo comunicam 
adequadamente as perspectivas carismáticas e proféticas a seus leitores. 
Hans Conzelmann (The acts ofthe Apost:les. Trad. James Limburg, A. 
Thomas Kraabel e Donald H. Juel. Hermencia, Filadélfia: Fortress 
Press, 1987) é um exemplo extremado disso. Sem muito exagero, o 
leitor desse comentário poderia reclamar: “Nós nem mesmo ouvimos 
se realmente há um Espírito Santo”. Esse típico negligenciamento 
quanto a teologia carismática de Lucas indica que a agenda e a teologia 
dos intérpretes estão, com muita frequência, desalinhadas da agenda 
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estrutura da narrativa lucana. Ele relata os testemunhos 
em Jerusalém nos capítulos 1 a 7, na Samaria e Judeia 
(Ocident^al) nos capítulos 8 a 12, e nos confins da Terra 
nos capítulos 13 a 28. De igual modo, narra sobre esses 
seis profetas carismáticos seguindo a mesma perspectiva 
programát^i^^: Estêvão testemunhando em Jerusalém (At 
6.8-7.60); Filipe testemunhando em Samaria (At 8.1-40); 
Pedro te^^e^unhando na Judeia tCcldent^al) (9.32-12.24) 
e, finalmente, Paulo testemunhando nos “confins da Terra” 
(12.25-28.31).
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1. O^s at^G^s de Est^c^vão:: um 
diácono carismático

INTRODUÇÃO: A COMUNIDADE PROFÉTICA

ENCOLHE SETE DIÁCONOS

ALÉM DE PERSEVERAREM NA DOUTRINA DOS APÓS­

tolos, na comunhão, no parltr do pão e nas orações, a 
comunidade de profetas batizados no Espírito ainda 
continuava devotada à comunhão (At 2.42). Com o pas­
sar do tempo, essa fraternidade dentro da comunidade é 
quebrada ou interrompida por dois problem^a^s. Primeiro, 
pela desonestidade de Ananias e Safira em relação ao preço 
da venda de um terreno (5l(-1()l Se^ndo, ela é rompida 
algum tempo depois, quando “surge uma reclamação por 
parte dos helenistas [judeus] contra os [nativos] hebreus, 
pois suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição 
diária de alimentos” (6l(b)l A multidão de discípulos re­
solve essa desavença na distribuição equitativa de comida 
ao esccoUher sete homens, “diáconos”,'*^ para supervisionar

Lucas, é certo, não utiliza efettvamcnle o equivalente grego da palavra 
inglesa “diáKono”, mas, visto que a função dos sete é “servir as mesas” 
(ôlOK(^lveív Tpo^^I■éÇcli),“diácono” é um melhor título para essa função 
do que outros, tais como “o que distribui esmolas” (para esse termo, cf. 
F. F. Bruce, Peter, Stephen, James e John. Studies in early non-pauline 
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essa distribuição. Eles foram nomeados com base em duas 
qualificações: primeiro deveriam ser homens de ótima 
reputação, o que, no contexto de “fraternidade”, referia-se 
especif^i^^mente a suas habilidades de administrar o di­
nheiro que vários discípulos traziam aos apóstolos (2.45; 
4.34, 35, 37; 5.1, 2); além disso, deveriam estar cheios 
do Espírito Santo e de sabedoria (6.3). Essa segunda 
qualificação — a saber, que estivessem cheios do Espírito 
Santo - faz deles diáconos carismáticos em vez de apenas 
bons administrador^es financeiros. A fim de ilustrar os 
ministérios desses sete líderes carismáticos, Lucas relata 
sobre dois deles: Estêvão (6.8-7-60) e Filipe (8.1-40).

ESTÊVÃO: UM DIÁCCNC CARISMÁTICO

Estêvão é o primeiro dos líderes carismáticos descrito por 
Lucas. Ele apresenta seu ministério e vida carismática 
utilizando uma variedade de termos. Por ex^^plo, como 
um dos sete membros escolhidos, Estêvão era “cheio do 
Espírito Santo e de sabedoria” (At 6.3). Quando Lucas 
o nomeia como um dos sete que a multidão escolhera, 
é descrito como um “homem cheio de fé e do Espírito 
Santo” (v. 5). Depois, Estêvão operava grandes prodígios 
e sinais entre o povo, pois estava “cheio de graça e poder”

pela Shedd Publicações sob o título “Pedro, Estêvão, Tiago e João:
estudos do Cristianismo não paulino, 2005]. Se os sete não devem ser
identificados como “diáconos”, eles, então, deverão ser identificados
como “servidores de mesas” (embora esse termo tenha a desvantagem
de conotar “garçons”, e não “administradores”). 155



1. Os atos de Estêvão: um 
diácono carismático

INTRODUÇÃO: A COMUNIDADE PROFÉTICA

ES<COLHE SETE DIÁCONOS

ALÉM DE PERSEVERAREM NA DOUTRINA DOS APÓS­

tolos, na comunhão, no partir do pão e nas orações, a 
comunidade de proíelas baltzados no Espírito ainda 
Kontiruava devotada à comunhão (At 2.42). Com o pas­
sar do tempo, essa fraternidade dentro da comunidade é 
quebrada ou imerrompida por dois problemas. Primeiro, 
pela desonestidade de Ananias e Safira em relação ao preço 
da venda de um terreno (5.1-(1). Segundo, ela é rompida 
algum tempo depois, quando “surge uma reclamação por 
parte dos helenistas [judeu^s] contra os [nativos] hebreus, 
pois suas viúvas estavam sendo esquecidas na distribuição 
diária de alimentos” (6.1b). A multidão de discípulos re­
solve essa desavença na distribuição equitativa de comida 
ao escolher sete homens, “diáconos”,'*^ para supervisionar

Lucas, é cciio, não utiliza efetivamente o equivalente grego da palavra 
inglesa “diácono”, mas, visto que a função dos sete é “servir as mesas” 
(ÔL^ll^ocvílu TpaTtl^al),“diáccro” é um melhor título para essa função 
do que outros, tais como “o que distribui esmolas” (para esse termo, cf. 
F. F. Bruce, Peter, Stephen, James e John. Studies in early non-pauline 
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essa distribuição. Eles foram nomeados com base em duas 
qualificações: primeiro deveriam ser homens de ótima 
reputação, o que, no contexto de “fraternidade”, referia-se 
especif^i^^mente a suas habilidades de administrar o di­
nheiro que vários discípulos traziam aos apóstolos (2.45; 
4.34, 35, 37; 5.1, 2); além disso, deveriam estar cheios 
do Espírito Santo e de sabedoria (6.3). Essa segunda 
qualificação - a saber', que estivessem cheios do Espírito 
Sa^to - faz deles diáconos carismáticos em vez de apenas 
bons administrador^es financeiros. A fim de ilustrar os 
ministér^ios desses sete líderes carismáticos, Lucas relata 
sobre dois deles: Estêvão (6.8-7-60) e Filipe (8.1-40).

ESTÊV,ÃO: UM DIÁCCNC CARISMÁTICO

Estêvão é o primeiro dos líderes carismáticos descrito por 
Lucas. Ele apresenta seu ministério e vida carismática 
utilizando uma variedade de termos. Por exemplo, como 
um dos sete membros escolhidos, Estêvão era “cheio do 
Espírito ^^:nto e de sabedoria” (At 6.3). Quando Lucas 
o nomeia como um dos sete que a multidão escolhera, 
é descrito como um “homem cheio de fé e do Espírito 
Santo” (v. 5). Depois, Estêvão operava grandes prod^ígios 
e sinais entre o povo, pois estava “cheio de graça e poder” 

pela Shedd Publicações sob o título “Pedro, Estêvão, Tiago e João:
estudos do Cristianismo não paulino, 2005]. Se os sete não devem ser
identificados como “diáconos”, eles, então, deverão ser identificados
como “servidores de mesas” (embora esse termo tenha a desvantagem
de conotar “garçons”, e não “administradores”). 155



(v. 8). Além disso, Lucas relata como alguns homens da 
Sinagoga dos Libertos foram “incapazes de lidar com a 
sabedoria e o espírtlo com que ele falava” (At 6.10). Fi­
nalmente, Lucas narra Estêvão como tendo uma visão do 
exaltado Senhor Jesus momentos antes de seu martírio, 
quando estava “cheio do Espírito Santo” (7.55).

A descrição lucana de cinco vias dessa dimensão 
caris^mática do ministério e da vida de Estêvão não en­
contra paralelo em Atos. De fato, a não ser essa descrição 
de Jesus (Lc 3-4), ninguém mais no Novo Testamento 
é apresentado com essa concenlração de referências ao 
Esplrtlo Santo. De um lado, então, Lucas entende Estê­
vão como um repres^^lante típico dos ministérios desses 
sete diáconos; por outro lado, entende que Estêvão é um 
diácono carismático por excelência, inigualável entre os 
apóstolos e outros discípulos em sua experiência com o 
Espírito. Por causa de sua experiência com o Espírito, 
Estêvão, conforme reportado por Lucas, testemunhou 
tanto por obras de poder como por palavras inspirada^s.'*’

O relato lucano sobre Estêvão é um exemplo típico de como a agenda e/ 
ou leologta dos irlérpreles estão desalinhadas com a agenda e/ou teologia 
lucanas. Em seu breve relato sobre Estêvão, Lucas oferece quatro referên­
cias diretas e uma indireta em relação à sua experiência com o Espírito - a 
maior concentração de referências à experiência pessoal com o Espírito em 
Lucas-Atos, distimameme do relato lucano sobre a experiência de Jesus com 
o Espírito. Ainda em seu capítulo “Estêvão e os helenistas” Peter, Stephen, 

and John, p. 59, F. F. Bruce simplesmente comenta: “Lucas, sob 
qualquer medida, visualiza todos os sete como homens cheios pelo Espí­
rito, e Estêvão de uma for:ma maravilhosa (At 6.3,5)”. De forma parecida, 
Graham Stanton (“Estêvão na perspectiva lucana”. In: E. A. Livtngslonc 
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os ATOS DE ESTÊVÃO

A exemplo dos ministérios carismáticos de Jesus, o profeta 
ungido pelo Espírito, e dos discípulos, os profetas batizados 
no Espírito, relatados anteriormente por Lucas, os atos 
desse diácono carismático Estêvão também são de dois tipos 
complement^a^rcs: (1) operações de poder (At 6.8-9) e (2) 
discursos inspirados pelo Espírito. A descrição lucana dos 
sete diáconos como homens cheios do Espírito ^^^to e de 
sabedoria (v. 3) é programática para o ministério de duas 
vias de Estêvão. Em outras palavras, a descrição “cheio do 
Espírito Sa^nto” é programática para as ações de poder que 
Estêvão realizou (v. 8-9), e o termo “cheio de sabedoria” é 
programático para o te^^emunho inspirado no Espírito a 
partir do qual Estêvão estava falando (v. 10). Como seus 
predecessores e contemporâneos carismáticos, Estêvão 
era um homem (profeta) poderoso em obras e palavras.

aul^^^ors”.7^TV7iSz/), 3; Sheffield: JSOT Press, 1980, p. 355) faz apenas um 
comentário sobre a experiência de Estêvão com o Espírito: “Os acusadores 
de Estêvão se opõem ao Espírito Santo, mas, em nítido contraste, o próprio 
Estêvão, cheio do Espírito Santo, olha para o céu e vê a glória de Deus e 
do Senhor Jesus de pé à destra de Deus (v. 55)”- Em nenhum ponto esses 
intérpretes mostram qualquer consciência de que Lucas retrata Estêvão como 
um discípulo cujas obras foram empoderadas e cujas palavras, em resposta 
ao sumo s^icer<dote, foram inspiradas pelo Espírito Santo. Esse negligencia- 
mento de um tópico tão proeminente na narrativa lucana é deplorável. Os 
outros líderes, que são os temas deste capítulo, sofrem si:milarmente nas 
mãos de muitos intérpretes. 157



ESTÊ^iÃO FEZ GRANDES PRODÍGIOS E SINAIS

Como observamos anteriormente, Lucas descreve o mi­
nistério carismático de Estêvão como “cheio de graça e 
poder” (At 6.8a). Isso fornece outra definição de Estêvão 
como o homem “cheio do Espírito” (6.3), descrito como 
“cheio de fé e do Espírito Samo” (6.5), descrição em que 
“fé” provavelmente significa fé que opera de milagres. O 
resultado de Estêvão ser “cheio de graça e poder” é operar 
“grandes prodígios e sinais” inespecíficos (v. 8 b). Essa 
descrição tripartida de Estêvão (poder, prodígios e sinais) 
reflele o teslemurho inicial de Pedro sobre Jesus, que fora 
atestado para os judeus por Deus “com milagres [isto é, 
obras de poder], prodí'gios e sinais” (2.22). Similarmen­
te, Lucas também relatou que, após o derramamento do 
Espírito em poder para o testemunho no dia de Pe^te- 
cosics, os apóstolos realizaram muitos prodígios e sinais 
(2.43). Além disso, próximo do final de sua narrativa 
sobre as ações da comunidade de profetas, Lucas relatou 
que pelas mãos dos apóstolos, muitos prodígios e sinais 
estavam ocorrendo entre o povo (5.12). Podem ser tiradas 
duas conclusões signtftcalivas do relato lucano sobre o 
ministério carismálic'o de Estêvão a partir de seus relatos 
iniciais sobre Jesus e os apóstolos: (1) como a descrição 
tripanida envolvendo poder, prodígios e sinais relata mi­
lagres de cura para os atos de Jesus e dos apóstolos, então 
ela deve relatar milagres não idenriftcados de cura para 
os atos de Estêvão; (2) o relato lucano sobre Estêvão (e, 

158 a seguir, de Filipe) mostra que essas operações de poderá,



prodígios c sinais não são exclusividade dos apóstolos, mas 
sim realizados também por outros discípulos.

Lucas descreve esses milagres de poder de cura com 
Estêvão feitos como “grandes (peYcíÀz) prodígios e sinais. 
Em outras palavras, em uma época em que era normal 
que “muitos” prodígios e sinais fossem realizados pelos 
apóstolos (At 2.43; 5.12), os milagres de cura de Estêvão 
se destacavam como “espantosos” ou muito not^á^veis. 
Além disso, os prod^ígios e sinais realizados por ele eram 
múltiplos, e não apenas um ou dois. Em outi^as palavras, 
embora Lucas não relate exemplos, eles eram tão carac­
terísticos ou típicos de seu ministério como o eram dos 
atos dos apóstolos. Consequentemente, como os profeta^s 
carismáticos que o precederam, a saber, Jesus (At 2.22) e 
os apóstolos (At 2.43), Estêvão testemunhou com obras 
no poder do Espírito.

o TESTEMUNHO DE ESTÊ'^,ÃO OOM

SABEDORIA DO ESPÍRITO

Em complemento ao testemunho de Estêvão com obras 
de poder pelo Espírito, ele também testemunhou com 
palavras inspiradas por este. A multidão de discípulos em 
Jerusalém o esco^lheu como um dos sete [diáconos], pois 
ele era “cheio do Espírito e de sabedoria” (At 6.3). Além 
disso, aqueles homens da Sinagoga dos Libertos a quem 
Estêvão testemunhara “não podiam resistir à sabedoria e 
ao espírito com que ele falava” (6.10). A experiência de 159 



Estêvão com esses homens da sinagoga cumpre direlam.entc 
uma prom^essa anterior de Jesus aos discípulos, isto é, “Eu 
vos darei boca e sabedoria a que não poderão resistir, nem 
contradizer todos quantos se vos opuserem” (Lc 21.15).

No contexto da narrativa lucana da defesa de Es­
têvão perante o Sinédrio (At 7.2-15), cuja importânKta é 
indicada pelo fato de ser o mais longo discurso em Atos, 
é de ser um discurso de sabedoria. No ernanto, uma vez 
que a sabedoria que Jesus concedería para defender os 
discípulos quando eles fossem levados a julgamento está 
ligada à concessão do Espírito (Lc 12.13; At 6.10), esse 
discurso de sabedoria deverá também ser classificado 
como um discurso pneumal^c^lógtco. Isto é, igualmente 
como a defesa de Pedro diante desse mesmo Sinédrio (At 
4.8-12) é um discurso profético inspirado pelo Espírito. 
Lucas enfatiza o caráter sobrenatural inspirado no Es­
pírito da defesa de Estêvão perante o Sinédrio por sua 
típica estratégia de inclusão. Essa defesa é prefaciada pela 
descrição dupla de Estêvão como “cheio do Espírito e de 
sabedoria” (6.3) e como “cheio de fé e do Espírtlo Santo” 
(6.5). Conclui-se pelo relato que Estêvão estava “cheio do 
Espírtlo Santo” (7.55). Claramente, a defesa apresentada 
perante o Sinédrio é tolalmente inspirada pelo Espírito 
Santo e, portanto, uma denúncia profética dos líderes da 
nação israelita.

Conforme citado por Lucas, quando Estêvão faz 
sua defesa diante do Sinédrio, ele e^^á ciente de seu pa­
pel de profeta inspirado no Espírito Santo. Ao acusar os 
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Espírito Santo”, ele agora os está acusando de resistirem 
à sua própria defesa cheia do Espírito (ele está “cheio do 
Espírito Sa^to”, At 7.55) do mesmo modo, por exemplo, 
que anteriormente tinham resistido à defesa de Pedro, 
também cheia do Espírito (At 4.8-22). Essa resistência 
obstinada ao Espírito Santo continua e atinge seu clímax 
na história corrente de seus pais, que perseguiam os 
profetas (At 7.52a). Em outras palavras, de acordo com 
Estêvão, “seus pais mataram os profetas que anunciavam a 
vinda do Justo, do qual vós agora vos tornastes traidores e 
assas^j^i^tos” (At 7.52b). O Sinédrio reconhece plenamente 
as implicações das acusações de Estêvão e, tal como Jesus 
morrera em Jerusalém como um profeta rejeitado, embora 
fosse poderoso em obras e palavras (Lc 13.33-35; 24.19, 
20), Estêvão também morrerá em Jerusalém como um 
profeta rejeitado, embora também fosse poderoso em pa­
lavras e obras (At 6.8,10). Como Jesus, antes dele, sofreria 
injustamente pela acusação de falso profeta (Dt 18.2^0).'*

** Mais adiante abordo paralelos entre Jesus e Estêvão. 161



2. at^o^s de Filip^e:: um
diácono carismático

INTRODUÇÃO

EM SUA NARRATIVA SOBRE OS ATOS DESSES SEIS 

profetas Karismáttcos, Lucas, como temos observado, 
relata-os em três pares. Filipe é o segundo dos diáconos 
carismáticos cujo ministério o autor descreve. Estêvão 
tem um ministério profético em Jerusalém; Filipe tem o 
seu em Samaria e, a exi^:mplo do primeiro, é intctalmerte 
introduzido na narrativa como um dos sete homens que 
foram encarregados de servir diariamente comida às viúvas 
necessitadas da igreja em Jerusalém. Portanto, ele também 
é um homem “cheio do Espírito Santo, de sabedoria e de 
boa reputação” (At 6.3). Assim, ele não é apenas um bom 
administrador, mas também um didcono carismáltco. 
Pcs^eriormerte, Lucas informará a seus leitores que, além 
de sua função como diácono, também faz o trabalho de 
evangelização (At 21.8).

FILIPE: UM DIÁCONO CARISMÁTICO

Lucas retrata a experiência de Filipe com o Espírito Santo
162 em três textos. Primeiro, junto a Estêvão e aos outros 



cinco, ele está “cheio do Espírito Santo e de sabedoria” 
(At 6.3). Como tal, realizava sinais e grandes milagres, 
como é o caso de expulsar demônios e curar enfermos (At 
8.6, 7, 13), além de anunciar as boas novas sobre o Reino 
de Deus (8.12). Desse modo, como Jesus, os apóstolos e 
Estêvão, também era um homem poderoso em palavras e 
obras. See^undo, o Espírito o direcionou para subir num 
carro e ac^^panhar a carruagem da corte oficial etíope 
que estava retornando para a Etiópia após adorações em 
Jerusalém (At 8.29). Terceiro, após ter batizado essa corte 
oficial etíope, “o Espírito do ^^^hor arrebatou a Filipe” 
milagrosi^mente (At 8.39; cf. iRs 18.12; Ez 3.12, 14), 
transportando-o para Azoto. A experiência tripla com 
o Espírito - (1) estando “cheio do Espírito ^^^to”, re­
sultando em um testemunho empoderado pelo Espírito 
por obras e palavras, (2) ex]pe^^rmentando a liderança do 
Espírito Santo e (3) sendo milagrosamente transportado 
pelo Espírito de um local para outro - faz dele mais que 
somente um diácono carismático. Essas experiências com 
o Espírito fazem dele um profeta. A propósito, ele não é 
apenas um profeta em si, mas também suas quatro filhas 
solteiras posteriormente serão profeti^sas (At 21.9).

os ATOS DE FILIPE EM SAMARIA (AT 8.A-13)

Lucas introduz sua narrativa sobre Filipe rdi^tando que, 
após a morte de Estêvão, “leva.nta-se grande perseguição 
contra a igreja em Jerusalém” (At 8.2a) e, como resultado, 163 



todos os discípulos foram “dispersos pelas regiões da Judeia 
e Samaria” (8.2b). Além disso, Lucas relata que “os que 
foram dispersos iam por toda a parte pregando a palavra” 
(8.4). Como um daqueles que lirham sido dispersos, 
“Filipe, descendo à cidade de Sagraria, anunc^iava-lhes a 
Cristo” (8.5). Assim como os ministérios de Jesus (2.22), 
dos apóstolos (2.43; 5.12) e de Estêvão (6.8) foram atestados 
por prodígios e sinais, o testemunho de que Jesus era o 
Cristo, ou Messias, também era atestado por sinais (8.6), 
isto é, a expulsão de espíritos imundos e a cura de muitos 
paralíticos e coxos (8.7). No contexto da descrição lucana 
de Simâo, o mágico, Lucas idemifica esses sinais como 
“grandes milagres” ou grandes obras de poder (At 8.(3). 
Este padrão bipartido dos sinais de Filipe - a expulsão 
de demônios e a cura de enfermos - reflete o padrão do 
próprio ministério profético de Jesus ungido pelo Espírito, 
quando ele começa seu ministério “no poder do Espírito 
Sa^to” (Lc 4.14) e, na sequência, expulsa demônios (Lc 
4.33-37) e cura os enfermos (Lc 4.38, 39). Embora Jesus 
seja o Cristo, ou Messias, e Filipe seja um dos sete, este 
pode ministrar com o mesmo poder de Jesus, o M^essias 
que ele proclama, pois ambos estão “cheios do Espírito 
Sa^to” (Lc 4.1; At 6.3). O resultado desse testemunho 
por obras de poder foi que “houve muita alegria naquela 
cidade” (At 8.8); “eles deram crédito [...] [e] iam sendo 
batizados” (At 8.12); e “Samaria recebera a Palavra de 
Deus” (8.14).
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o TESTEMUNHO DE FILIPE A UM

OFICIAL ETÍOPE (8.2<^-40)

Após ter testemunhado em Samaria exet^i^tando sinais, ou 
operações de poder (v. 4-25), o Senhor o direcionou para 
testemunhar por palavras de poder (v. 26-40). Anterior­
mente, o Senhor havia direcionado Filipe para Samaria 
de forma providencial, em razão da perseguição contra a 
igreja em Jerusalém (v. 1-4). Neste momento, o Senhor 
guia Filipe diretament^e. Lucas relata como um “anjo do 
Senhor fala com Filipe, dizendo: ‘Dispõe-te e vai para 
o lado do Sul...’ (v^. 26) e, além disso, diz: “Aproxima-te 
desse carro e acompanha-o” (v^. 29). Tendo obedecido 
a essa ordem do Espírito, Filipe apresenta a um oficial 
etíope uma passagem de Isaías: “começando por esta 
passagem da Escritura, anunciou-lhe a Jesus” (v^. 35). O 
eunuco da corte etíope acredita no testemunho de Filipe 
sobre Jesus e é batizado (At 8.38). Lucas, então, relata: 
“Quando saíram da água, o Espírito do Sejnhor arrebatou 
a Filipe, não o vendo mais o eunuco; e este foi seguindo o 
seu caminho, cheio de júbilo” (v. 39). O testemunho de 
Filipe a este oficial da corte etíope foi efetivo, pois, como 
o testemunho de Estêvão em Jerusalém, fora inspirado 
pelo Espírito. Isso é confirmado por du^s observações. 
Primeira, assim como Estêvão, Filipe não é apenas cheio 
do Espírito Santo, mas também de “sabedoria”, que vinha 
do Espírito (At 6.3); segunda, o testemunho de Filipe 
ao etíope é introduzido e concluído por referências ao 
Espírito Santo, na estratégica narrativa de inclusão 165 



29, 39). Consequentemente, o relato lucano sobre o mi- 
nislério duplo de Filipe, primeiro em Samaria e, depois, 
evangelizando o oí^Ktal da corte etíope, mostra que, de um 
lado, ele testemunhara por operações empoderadas pelo 
Espírito e, por outro, testemunhara atra^vés de palavras de 
sabedoria inspiradas pelo mesmo Espírito. Em resumo, 
Filipe é outro exemplo dos muitos discípulos que eram 
profetas poderosos em palavras e obra^s.

166



3. at^o^s d^e Barnat^é::
um profeta carismático

INTRODUÇÃO

A EXEMPLO DOS APÓSTOLOS E DOS MUITOS OUTROS 

membros da comunidade carismática, Estêvão e Filipe 
eram profet^as. Lucas, no entanto, não os identificara como 
tal. Essa identificação deve ser inferida de seu relato sobre 
suas experiências com o Espírito e de seu relato sobre seus 
testemunhos bipartidos - por ações empoderadas pelo 
Espírito e por palavras inspiradas pelo mesmo Espírito. 
Ccntrastando com seus relatos sobre Estêvão e Filipe, 
Lucas explí^i^^ta^mente identifica Barnabé, o terceiro líder 
carismático sobre quem ele reporta, como um profeta 
carismático (At 13.1).

Ba^rnabé é introduzido por Lucas em sua narrativa 
sobre as ações da comunidade profética como um e^^mplo 
positivo de “comunhão” (4.34-37), ao contrário de Ananias 
e Safira, que eram exemplos negativos (5.1-11). Quando 
Lucas introduz Barnabé, identifica-o como “José, um levita, 
natural de Chipre, que também era chamado de Barnabé” 

4.36). Lucas informa a seus leitores que Barnabé, ao 
ser traduzido para o grego, sig^nifica “Filho da Consolação” 
tuLCç Taa^cíí^K^rjc^o^etc). Uma vez que Lucas postericrmente 
relata que Barnabé faz o trabalho excortativo característico 167 



dos profetas (At ((.23, ^r«focKCl^Ài^lv; cf. 14.22; 15.32), e 
visto que identifica Barnabé como um profeta (13.1), o 
nome “Filho da Consolação” pode, porlarlo, ser tradu­
zido como “Filho da Profecia”."*^ Barnabé reaparece em 
narrat^ivas que abrangem um período de tempo de cerca 
de 15 anos: primeiro, defendendo o recé^-convertido 
Saulo (9.26-30); segiundo, como o represi^ntame da igreja 
de Jerusalém em Antioquia (11.22-30); terceiro, como 
um dos cinco profetas e mestres na Igreja de Antioquia 
((3.(-3); e quarto, como o companheiro de Paulo em sua 
primeira viagem missionária ((3.■4-15.35). Finalmern^e, 
Barnabé desaparece da narrativa lucana quando ele e 
Paulo têm uma forte desavença sobre levar ou não João 
(chamado Mar^cos) com eles em sua segunda viagem mis­
sionária ((5.36-41). Por causa dessa desavença, “Barnabé 
leva Marcos com ele, e navega rumo a Chipre” (15.39b).

BARNABÉ: UM PROFETA CARISMÁTICO

Lucas relata diversas dimensões do ministério de Barnabé 
como um profeta carismático. Por exemplo, narra que, 
como Estêvão (At 6.5), Barnabé estava “cheio do Espírito 
Santo e de fé” (1(.24). Além disso, a exemplo dos após­
tolos como profetas, ele também tinha um ministério de 
ensino (11.26; cf. 2.42). E mais, junto a Simeão, Lúcio, 
Manaém e Saulo, Barnabé era um dos “profetas e mestres”
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na Igreja de Antioqu^ia. Além disso, com alguns outros 
discípulos, estava “continuamente transbordando de alegria 
e do Espírito Sa^to” (13.52). Finalmente, como todos 
os profetas carismáticos que o precederam, Barnabé, em 
companhia de Paulo, era um profeta poderoso em obras 
e palavras. Assim, na Antioquia da Psídia, ele discursou 
com ousadia (At 13.46; cf. 4.13, 31) e, em Icônio, fez 
sinais e prodígios (At 14.3; cf. 2.43; 5.12; 6.8; 8.6, 13). 
Claramente, ele também tesleJmurbou por ações empo­
deradas e por palavras inspiradas pelo Espírtlo.
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4. C^s at^o^s de Ágab^o: 
um profeta carismático

LUCAS INTRODUZ ÁGABO EM SUA NARRATIVA QUANDO 

está relatando o ministério de Barnabé em Antioquia (At 
11.22-30). Ele conta que, após “Barnabé ter trazido Saulo 
de Tarso para Antioquia, alguns profetas se deslocaram 
de Jerusalém para essa localidade” (11.27). Um desses 
profetas de Jerusalém se chamava Agabo (11.28a). Lucas 
registra como ele “dava a entender pelo Espírito que es­
tava para vir grande fome por todo o mundo” (11.28b). 
O resultado prático dessa profecia foi que os discípulos 
em Antioquia resolveram enviar ao encargo de Barnabé 
e Saulo uma doação aos presbíteros em Jerusalém para 
o alívio da fome (11.29, 30).

Nesse ponto, um pouco antes da primeira via­
gem missionária, Ágabo desaparece da narrativa até o 

instante em que Lucas descreve a viagem final de Paulo 
para Jerusalém no término de sua terceira viagem mis­
sionária. Quando Paulo chega a Tiro, os discípulos de 
lá, “movidos pelo Espírito, recomendavam a ele que não 
fosse para Jerusalém” (21.4). Quando chega a Cesareia, 
Lucas adiciona: “Desceu da Judeia certo profeta chamado 
Ágabo” (21.10) que, “e, vindo ter concscc, tomando o 
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(21.11 a) c declara: “Assim os j udeus em Jerusalém farão 
ao dono deste cinto, e o entregarão nas mãos dos gen­
tios” t21.11b). Em cada uma de suas duas aparições na 
narrativa lucana, Ágabo se qualifica como um profeta, 
pois ele fala palavras inspiradas pelo Espírito.

171



5. at^o^s de Ped^r^o:: um
Z 1 • f •apóstolo carismático

INTRODUÇÃO

PEDRO É PROEMINENTE TANTO NOS EV^^NGELHOS 

como cm Atos. Ele foi um dos primeiros discípulos (Lc 
5.(-(() c, com Tiago e João, participava do círculo íntimo 
dos seguidor^es de Jesus (Lc 8.51). Pedro era espirilualmente 
perceptivo e foi o primeiro discípulo a reconhecer que 
Jesus era o Messias (Lc 9.20). Quando estava no Monte 
da Transfiguração, falava sem saber o que estava dizendo 
(Lc 9.33). Apesar de suas ótimas qualidades, ele negaria 
Jesus três vezes (Lc 22.34, 54-62). O Pedro de Atos é 
difereme daquele dos evangelhos pelo fato de suas óbvias 
fraquezas não serem mais evidentes. A base primária para 
a mudança entre o Pedro dos evangelhos e o de Atos é o 
seu recebimento do Espírito Santo no dia de Pentecost^es.

À medida que a rarraliva lucana dos atos dos 
seis profetas carismáticos se desenvolve, a perspectiva 
prosramáliKa para a disseminação geográfica dos tes­
temunhos empoderados pelo Espírito Ko;rtirua a ser 
cumprida. Estêvão deu o seu leslemunho empoderado 
pelo Espírtlo em Jerusalém, enquanto Filipe o seu em 
Samaria, ao passo que Pedro deu seu testemunho na 
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PEDRO: UM APÓSTOLO CARISMÁTICO

Na discussão anterior sobre a origem da comunidade pro­
fética (At 1.6-2.41) c de suas ações (2.42-6.7), ex;aminamos 
o ministério de Pedro como um apóstolo carismático. 
Neste ponto, pcrtantc, será preciso apenas recapitular 
brevemente o que já tem sido discutido. A experiência de 
Pedro com o Espírito começou no Pentecostes quando 
ele, junto a seus companheiros discípulos, foi “cheio com 
o Espírito Santo e começou a falar em outras língua^s, 
segundo o Espírito lhes concedia que falassem” (2.4). 
A fórmula “cheio com o Espírito Sa^to” e a profecia de 
Joel cumprida por essa experiência indicam que Pedro 
recebera o dom de profecia. Esse derramamcntc do Es­
pírito de profecia sobre Pedro e seus companheiros indica 
que, de um lado, ele testemunhará sobre Jesus por obras 
empoderadas pelo Espírito e, de outro, testemunhará por 
palavras inspiradas pelo mesmo Espírito. De fato, tudo 
o que Lucas relata sobre Pedro - de seu recebimento do 
Espírito no dia de Pentecostes até ele desaparecer de sua 
narrativa após o Concilio de Jerusalém - é consistente 
com essa identificação do apóstolo Pedro como um profeta 
poderoso em palavras e obra^s.

OS ATOS DE PEDRO

Lucas retrata o Pedro de Atos como um apóstolo e profeta 
carismático do primeiro até o último momento. Ele não 173 



apenas pregava seu ministério como um apóstolo e profeta 
carismático em Jerusalém (At 2.14-41), mas também em 
Samaria (8.14-25) e na Judeia Ocidental (9.32-(0.48).

os ATOS DE PEDRO EM JERUSALÉM (2.14-6.7)

O relato lucano sobre a origem da comunidade profética 
(At 1.6-2.4() e também de seus atos (2.42-6.7), em con­
traste com seu relato sobre os seis profetas carismáticos 
(6.8-28.31), foca o ministério dos discípulos como uma 
comunid^ade. No entamo, apesar da ênfase de Lucas nos 
discípulos como uma comunid^ad^e, Pedro é o discípulo 
domtrarle nessas duas narrativ^as. Como vimos, ele 
testemunhou por palavras inspiradas pelo Espírito. Por 
exemplo, larlo seu discurso no Pentecostes (2.14-39) 
quanto sua defesa perante o Sinédrio (4.8-12) são discursos 
pneumal^olós^tcos, isto é, discursos proféticos inspirados 
pelo Espírito. Por analogia com esses dois discursos pneu- 
malológtKos, tanto seu testemunho após a cura do coxo 
(3.12-26) quanto sua segiunda defesa perante o Sinédrio 
(5.29-32) também são discursos proféticos inspirados pelo 
Espírito (note especialmente o texto descrito em At 5.32).

Não somente Pedro testemunha em Jerusalém por 
palavras inspiradas pelo Espírito, mas também testemunha 
em Jerusalém por ações empoderadas por esse Espírito. 
Por exemplo, ele foi um dos apóstolos por imermédio de 
quem muitos sinais e prodígios estava:m ocorrendo após 
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A cura do coxo foi um exemplo notável desses primeiros 
prodígios e sinais (3.1-10). Prodígios e sinais continuaram 
a caracterizar o testemunho empoderado pelo Espírito dos 
apóstolos (4.29-33; 5.12). O notável poder da sombra de 
Pedro para curar os doent^es que repousavam nos estrados e 
leitos pelas nas ruas de Jerusalém é outro exemplo marcante 
do tesie^munho dos apóstolos por ações empoderadas pelo 
Espírito nessa cidade.

os ATOS DE PEDRO EM SAMARIA (8.14-25)

Por causa da perseguição que irrompeu contra os discí­
pulos em Jerusalém após a morte de Estêvão (v^. 1-14), 
Filipe, um dos sete diáconos carismáticos, desceu para 
Samaria. Lá, como vimos, ele testemunhou sobre Jesus 
tanto por obras quanto por palavras empoderadas pelo 
Espírito. O resultado desse testemunho foi que mui­
tos acreditaram e foram batizados (v^. 12). Quando os 
apóstolos em Jerusalém souberam do sucesso de Filipe, 
enviaram Pedro e João para Samaria (v. 14-15). Pedro 
tinha um ministério tríplice nessa localidade. Primeiro, 
com João, oravam para que esses crentes samaritanos 
recebessem o Espírito Sa^to (At 8.15-17; cf. Lc 11.13). 
Essas orações foram respondidas quando Simão, o má­
gico, teve a confirmaçác de sua resposta (At 8.18, 19). 
Segundo, Pedro praguejou contra esse mesmo Simão, pois 
ele tinha pensado que poderia obter o dom divino com 
dinheiro (8.20). Terceiro, Pedro teJoãc) evangelizaram 175 



muitas aldeias samaritanas erquarlo regressavam para 
Jerusalém. Esse relato do ministério tríplice de Pedro em 
Samaria tem apenas uma referência ao Espírito Santo, ou 
seja, o Espírito era concedido pela imposição de mãos de 
Pedro. Essa única referência, no emanto, é um lembrete 
de Lucas a seus leitores de que Pedro continua a ministrar 
como um apóstolo e profeta carismático.

os ATOS DE PEDRO NA JUDEIA (9;^:2-10.48)

Em seu primeiro livro, Lucas relata como Jesus teve um 
ministério tlinerante, não somente pela Galileia e Judeia, 
mas também nos terrilórios gentios de Sidon e Decápolis. 
Como Jesus, Pedro também desenvolvia um ministério 
similar^. De fato, ele é o primeiro dos discípulos relatados 
por Lucas a ter um mirtstérto assim (9.32). Durante 
seu testemunho, Pedro vai para Lida (9.32), Jope (9.36) 
e Cesareia (10.1, 24) antes de retornar para Jerusalém 
(11.2). Em suas caminhadas pela Judeia Ocidental, Pedro 
lestemunha por obras empoderadas e através de palavras 
inspiradas pelo Espírito.

Lucas relata que Pedro fez sinais e prodígios na 
Judeia Ocidernal da mesma forma que em Jerusalém. 
Por exemplo, em Lida, ele curou um coxo (At 9.32-35) 
da mesma forma que curou um coxo na Porta Formosa 
em Jerusalém (At 3.1-10). Como resultado desses atos de 
poder, mutlos habitam^e^s de Lida e Sarona converteram-se 
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uma discípula de nomeTabit^a, ou Dorcas (9.40), um ato 
poderoso associado unicamente a profetas carismáticos 
como Elias, Eliseu (IRs 17.17-24; 2Rs 4.29-37) e Jesus 
(Lc 7.14-16). Como fruto desse milagre poderoso, muito^s 
em Jope começaram a crer no Senhor (9.42).

Lucas ainda relata o testemunho de Pedro para 
Cornélio e sua família em Cesareia. Ele, no entanto, não 
inicia tal testemunho com as palavras da fórmula “cheio 
com o Espírito Santo” que introduz um discurso pneu­
mático, ou um discurso profético inspirado pelo Espírito. 
Todavia, isso está implícito. De um lado, Pedro é impelido 
a ir até essa família de gentios pela combinação de uma 
visão preparatória (10.9-16) - que, tanto no Antigo como 
no Novo Testamento, é um meio de revelação profética 
(Nm 12.6; At 2.17) - e de instrução direta do Espírito (At 
10.19,20). Por outro lado, o derramamento do Espírito 
que complementa o testemunho de Pedro (At 10.44-48) 
é o mesmo batismo com o Espírito que Pedro e outros 
discípulos tiveram no dia de Pentecostes (At 11.15-17). 
A luz da ênfase geral de Lucas nas palavras de testemunho 
inspiradas pelo Espírito ao longo de sua narrativa como 
um todo e, nessa narrativa, levando em conta tanto a 
direção quanto o dom do Espírito, é inconcebível que 
Pedro tenha testemunhado a Cornélio por qualquer coisa 
menos que palavras inspiradas pelo Espírito.

Ccnfcrme Lucas reportara, o ministério itinerante 
de Pedro pela Judeia Ocidental como apóstolo e profeta 
refletia o ministério itinerante de Jesus. Seu ministério era 
similar ao de Cristo pelo fato de que ele curava os coxos, 177 



ressuscitava os mortos e tinha um ministério itinerante 
que incluía os gentios. Além disso, Lucas menciona como 
Pe^ro pessioalmente cumpriu o esboço programáltKo de 
testemunhos citado no início de Atos (1.8). Em termos 
gcográfiKOS, ele ministrou em Jerusalém, depois em Samaria 
e, f^.nalmente, na Judeia. Em termos raciais, pregava tanto 
para judeus quanto para samaritanos, e sua visita a Cornélio 
estabelece o precedente para pregar aos gentios. Em outras 
palavras, Pedro era um profeta poderoso em palavras e obras 
em Jerusalém, em Samaria e na Judeia; isto é, poderoso 
em palavras e obras aos judeus, sa^iaritanos e gentios. Sob 
a luz desse registro, nâo é de surpreender que Pedro é tâo 
proeminente no relato lucano: a) da origem da comunidade 
profética (At (.12-2.41), b) de suas ações (At 2.42-6.7) e c) 
das ações dos seis profetas Karismáticos (At 6.8-^2^8.31). Não 
causa nenhuma surpresa ainda que a experiência de Pedro 
com o Espírito Santo e seu ministério profético forneçam o 
padrão segundo o qual Lucas mede a experiência de Paulo 
com o Espírito e seu ministério profético. De fato, tanto 
quanto, ou ainda mais que Paulo, Pedro é o grande herói 
da comunidade profética atuante.

Para resumir, minha pesquisa da narrativa lucana 
sobre as ações desses cinco profetas carismáticos (At 
6.8-12^.24) tem sollidamente mostrado que seus ministérios 
consistem de ações empoderadas e de palavras inspiradas 
pelo Espírito. Lucas não oferece nenhuma outra imagem 
nessa narrativa - ou antertormente em Atos, ou em seu 
primeiro relato sobre Jesus como um profeta poderoso em 
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dado, mas enfatizando-o aqui, esses profetas carismáticos 
representam e ilustram paradigmaticamente a realidade 
do ministério profético de todos os crentes. Assim, na 
narrativa lucana por exemplo, Estêvão e Filipe não são os 
únicos diáconos carismáticos — os outros cinco também 
são (At 6.3). Similarmente, Barnabé e Agabo não são os 
únicos profetas, visto que cada um deles representa um 
grupo de profetas (At 11.27; 13.1). Finalmente, Pedro 
não é o único apóstolo carismático; os outros 11 também 
são, funcionalmente, apóstolos carismáticos. Contudo, 
começando com o derramamento do Espírito no dia de 
Pentecostes, todos os discípulos são profetas carismáticos 
(At 2.4; 4.31). Isso é igualmente verdadeiro no caso dos 
crentes sa^aritanos e dos gentios convertidos (At 8.15-17; 
10.44-48), e também dos discípulos em Jerusalém. Desse 
modo, os discípulos gera^jmente exemplificam o ministério 
profético de todos os crentes. Conforme mostrado também 
por Lucas, seus líderes, representados em sua narrativa por 
Estêvão, Filipe, Barnabé, Agabo e Pedro, não poderiam 
ter menor importância. Agora, resta a Lucas mostrar que 
o convertido Saulo de Tarso, ass^m como Pedro e todos 
os outros antes dele, também é um profeta carismático 
(At 12.125-28.31).

PARALELOS ENTRE JESUS E ESTÊVÃO

Lucas retratou Estêvão - do primeiro até o último mo­
mento — como um diácono carismático e profeta por 
excelência, “cheio do Espírito Sa^to” (At 6.3; 7.55). Além 179 



disso, Estêvão é uma figura similar a Cristo, única no 

Novo Testamemo. O quadro a seguir ilustra os pontos de 

correspondência surpreendem^es entre esses dois homens 

do Espírito:

Jesus (Lucas) Estêvão (Atos)

Cheio do Espírito Sa^to (4.1) Cheio do Espírito Santo (6.3;

6.5; 7.55)

Ele continua aumentando em
sabedoria (2.52)

Cheio de sabedoria (6.3, 10)

Jesus retornou para a Galileia 
no poder do Espírito (4.14)

Cheio de graça e poder (6.8)

Milagres, prodígios e sinais 

feitos por Deus por tnlermédto 
dele (Ai 2.22)

Fez grandes prodígios e sinais

(6.8)

Acusado de blasfêmia (5.21) Acusado de blasfêmia (6.11)

Rejeilado por anciãos, 
sacerdotes e escribas (9.22; 

22.66)

Cpostção de escribas e anciãos
(6.12); falsos testemunhos 

contra ele (6.13)

Discursa contra Jerusalém e o
Templo ((9.41-46; 21.6)

Discursa contra o Templo

(6.13; 7.46-50)

Sua face torna-se diferente e, 

suas roupas, brancas e reluzen­

tes (9.29)

Tinha a face (branca e 
radiante) de um anjo (6.15; cf.

Lc 24.4)

Rejeitado como os profetas
(4.24-30)

Rejeitado como os profetas

(7.51-53)
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Julgamento: refere-se ao Filho 

do Homem ^^2.69)

Julgamento: refere-se ao Filho 

do Homem (7.56)

Crucificado, clama em voz alta: 
“Pai, nas tuas mãos entrego o 
meu espírito” (23.46a)

Agonizante, ora: “S^e^ihor Jesus, 

recebas o meu espírito” (7.59)

Crucificado, ora; “Pai, per­

doai-os; eles não sabem o que 
fazem” (23.34)

Agonizante, ora; “Senhor, 

livrai-os desse pecado” (7.60!)

Crucificado, dá seu último 

suspiro t23.46a)

Martirizado: ele adormeceu 

(7.60b)

Esses paralelos entre Jesus, o Cristo carismático, 
e Estêvão, o diácono carismático, são como os paralelos 
anteriores entre Elias e Eliseu, que pregaram seus minis­
térios aos gentios, multiplicaram alimentos, ressus<^^taram 
mort^os, dividiram o Jordão etc.; contudo, são mais am­
pliados e, se possível, oriundos de uma ordem superior. O 
significado completo desses paralelos entre Jesus e Estêvão 
deve permanecer para sempre inviolave]lmente guardado 
na mente de Lucas. O leitor, no entanto, poderá inferir 
que seus significados referem-se às suas posições únicas 
no desdobramento da história da salvação. É através do 
ministério e da morte de Jesus como o profeta rejeitado 
que vem a provisão da salvação; é através do ministério 
e da morte de Estêvão como um profeta rejeitado que o 
Cristianismo começa seu decisivo rcmpimcntc com o 
Judaísmo, e a sa^^vação começa a ser levada aos s^jmaritanos 
e, f^^nalmente, aos gentios. 181



Capítulo 6

OS ATOS DE PAULO: UM PROFETA

CARISMÁTICO (AT 1^.25-28.3^1)



N
a SEÇÂO FINAL DE SEU LIVRO Os AtOs d^OS 
Apóstolos, Lucas dis^c^te seis profetas KarisInátiKos 
em par^es: dois didconos carismáticos (Estêvão e 
Filipe), doisfl^pCetas<tarL^:o^;^tic^oiaIt^£^nlat^^e /^g^a^r^<aa le dois 

apóstolos carismáticos (Pedro e Paulo). Com base nessa 
narrativa est^atéstKa, Paulo deveria dividir o prolagonts- 
mo do capítulo 5 com Pedro. Os relatos sobre Paulo, no 
entanto, por abrangerem aproximadamente 15 anos de 
atividade, e estenderem-se dos capítulos 13 a 28, exigem 
um capítulo em separado.

Lucas introduz Paulo em sua narrativa do apedre- 
jamento de Estêvão. Nesse episódio, as testemunhas do 
apedrejamemo “deixaram suas vestes aos pés de um jovem 
chamado Saulo” (At 7.58). Embora Lucas tntctalmente 
tnlroduza Paulo/Saulo como panicipante da excicução de 
Estêvão, acusado de ser um falso profeta, posteriormente 
ele rdata algumas informações biográficas sobre ele. Paulo 
nasceu em Tarso da Cilícia, mas foi criado em Jerusalém, 
provavelmente por sua irmã (At 22.3, 16). Na condição 
de filho de fariseus, foi educado como tal pelo grande 183 



Rabino Gamaliel (At 22.3; 23.6). Ele também era, de 
certa forma inesperada, um cidadão romano por direito 
de nascimento ^^t 16.37; 22.25-28).

Embora tenha sido educado por Gamaliel, Saulo, 
o aluno, apresentava um temperamento diferente de seu 
mestre. Anteriorment^e, quando os apóstolos estavam sendo 
julgados perante o Sinédrio, Gamaliel havia aconselhado 
para que essa corte adot^a^sse uma política de “soltura 
[da prisão]” (At 5.34-40), mas a execução de Estêvão 
projeta a atuação de Paulo: de um simples espectador a 
um perseguidor zeloso. Lucas relata que “Saulo começou 
ass^^ando a igreja (At 8.3a) como um lobo selvagem no 
meio de um rebanho de cordeiros. Ele fez isso “entrando 
pelas casas; e, arrastando homens e mulheres, encerr^ava-os 
no cárcere” (At 8.3b). Seu ímpeto aparentemente não 
foi aplacado por sua perseguição à igreja em Jerusalém 
e, em seguida, foi ter com o sumo sacerdote, de modo a 
obter permissão para perseguir os discípulos de Jesus em 
Dama^sco (At 9.1-2). Nesse ponto, nenhum leitor novato 
da narrativa lucana poderia antecipar o relato posterior 
de Lucas a respeito de esse mesmo persegiuidor zeloso da 
Igreja se tornar um igualmente zeloso profeta cheio pelo 
Espírito, cruzando oceanos e fronteiras a fim de pregar aos 
judeus das sinagogas da diáspora que Jesus é o cumpri­
mento de sua história redentora (At 13.15-41), dizer aos 
gentios sobre a graça divina que lhes era enviada atra^vés 
da Criação ^^t 14.15-18) e, aos gregos civilizados, que o 
Deus desconhecido lhes enviara um homem que julgaria 
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Saulo experimenta essa conversão - de um zeloso 
perseguidor a um zeloso profeta cheio pelo Espírito - em 
sua rota para Damasco, quando visava prender discípulos 
de Jesus e extraditá-los de volta a Jerusalém para serem 
encarcerados e judicialmente assassinados. A mais dra­
mática reviravolta da Igreja Primitiva é influenciada por 
uma Krtstofat^.ia.’^ “Subitamente”, Lucas relata, “uma luz 
do céu brilhou ao seu redor [...] e [ele], caindo por terra, 
ouviu uma voz que lhe dizia: ‘Saulo, Saulo, por que me 
persegues?’” (At 9.3b-4). Como símbolo de sua grande 
cegueira espiritual, a luz vinda do céu o ofuscou, e seus 
companheiros guiaram-no para Damasco (At 9.8). Mas a 
luz espiritual que penetrara sua consciência religiosa logo 
resultou numa visão física e, ao cabo de dias da chegada 
em Dama^sco, ele começou proclamando nas sinagogas 
judaicas a mensagem de Jesus como Filho de Deus e 
Cristo (At 9.20,22).

No curto espaço de tempo entre sua chegada em 
Damasco e sua pregação nas sinagogas, ele conseguira 
assi^ntar as bases essenciais de seu minislério. Nessa época, 
o Senhor Jesus estava preparando um discípulo, Anan^í^a^s, 
para que procur^a^sse Saulo e pregasse a ele. O Senhor in­
forma a este discípulo: “[Saulo] levará meu nome diante 
dos gentios, dos reis e dos filhos de Israel” (At 9.15). Isso 
é programático para o ministério de Paulo (At 13—28). 
Além disso, quando Ananias encontra Saulo, anunc^ia: “O 
Senhor Jesus [...] me enviou de modo que recuperes a vista

É um termo teológico usado para designar as aparições de Cristo 
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c fiques cheio do Espírito Santo” (At 9.17b). Assim, da 
mesma forma que os discípulos começam seus ministérios 
após serem primeiro comissionados pelo Senhor (At 1.8) 
e, depois, “cheios com o Espírito Santo” (At 24), Saulo 
também começa seu ministério tendo sido comissionados 
pelo S^^hor (9.15) e, depois, cheio do Espírito Santo (At 
9.(7). Em outras palavras, Saulo começa seu ministério 
em Damasco como um profeta cheio com o Espírito da 
mesma forma que os discípulos tinham anteriormente 
começado seus ministérios em Jerusalém empoderados 
pelo Espírito de profecia.
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1. Paulo: um apóstolo carismático

COMO TEM FEITO COM TANTA FREQUÊNCIA, COME­

çando com sua narrativa sobre as ações de Jesus como o 
profeta escatológico ungido pelo Espírito, Lucas novamente 
emprega a estratégia narrativa de inclusão para retratar 
que Paulo é um profeta carismático, do primeiro até o 
último momento. Acabamos de observar que, através da 
intervenção de Ananias, Saulo é cheio com o Espírito 
Santo no início de seu ministério para levar o nome de 
Jesus diante de gentios, reis e israelitas (At 9.15-17). Sua 
experiência de ser cheio com o Espírito de profecia é pro- 
gramática para todo o seu ministéric. De fato, o Espírito 
Santo é a presença de Deus empoderando o ministério de 
Paulo como um profeta carismático aos judeus e gentios 
e a seus respectivos líderes.

Ao longo de todo seu ministério, Paulo, o profetas, 
tem uma ampla variedade de experiências com o Espírito 
Santo, que se inicia com seu enchimento inaugural em 
Dama^sco (At 9.17). A exemplo da experiência anterior 
de João Batista - de ser cheio com o Espírito para ser um 
profeta (Lc 1.15, 76; 20.6) - , Paulo é cheio com o Espírito 
para um mesmo propósito (At 9.17; 13.1). Para ilustrar 
que a experiência de Paulo com o Espírito é profética, 
Lucas relata dois exemplos subsequentes. O primeirc 
desses exemplos ocorre em Pafos, na Ilha de Chipre. Aqui, 187 



Paulo, um verdadeiro profeta (At 13.1) cheio com o Es­
pírito Santo, praguejou contra Barjesus/Elimas, um falso 
profeta judeu (At 13.6-11). O segi^:ndo exemplo ocorre em 
Icônio, quando Paulo e outros discípulos “transbordavam 
de alegria e do Espírito Santo” (At 13.52). Em contraste 
com o episódio de Pafos, em que o termo “cheio com 
o Espírito Santo” introduz um discurso pneumático de 
julgamento profético, em Icônio descreve um estado de 
alegria fruto do Espírito, e que também é reminiscente 
daquela hora em que “exultou Jesus no Espírito Sajnto” (Lc 
(0.21). Contudo, há outras experiências com o Espírito 
relacionadas ao curso de seu ministério como profeta tão 
fundamemais quanto essas que listei dele estando cheio 
com o Espírito Santo.

Lucas não apenas relata que Paulo fora cheio com o 
Espírito Santo três vezes (At 9.17; 13.9, 52), mas frequen­
temente conta que ele fora guiado pelo mesmo Espírito. 
Essas experiências de ser guiado pelo Espírito Santo têm 
duas dimen^sõ^e^s: a primeira diz respeito à missão e, a se­
gunda, ao martírio. O Espírito orienta Paulo diretamente 
desde o início de sua missão. O Espírito, provavelmente 
através de um profeta inspirado, inicia a missão para a qual 
já os convocara (At 13.2). Isso indica que ambos foram 
enviados pelo Espírito Santo (At 13.4). Paulo também é 
orientado pelo Espírito a respeito de onde pregará - nem 
na Asia, nem na Bitínia, mas de Trôade à Macedônia (At 
16.6-10).

Além de guiar Paulo para que ele cumpr^isse uma 
188 efetiva e produtiva missão, o Espírito também o guia ao 



longo do caminho de profeta rejeitado, na direção de seu 
martírio. Assim, à medida que a terceira viagem missio­
nária avança para sua conclusão, Lucas relata que “Paulo 
resolveu, no seu espírito [= Espírito Santo], ir a Jerusalém” 
(At 19.21). Nâo surpreendentemente, ele testifica aos 
presbíteros da igreja em Éfeso sobre estar, em seu cami­
nho para Jerusalém, “constrangido em meu esjpírito” (At 
20.22), senão que o Espírito Sa^to, de cidade em cidade, 
lhe assej^ura (por profetas inspirados no Espírit^o?) que 
cadeias e tribu^l^ações o esperam (At 20.23).

Lucas relata dois exemplos subsequent^e^s: em Tiro e 
Cesareia (At 21.3, 7-11). Em cada episódio, no entanto, 
os profetas inspirados pelo Espírito confundem o que este 
diz com um alerta para Paulo não ir a Jerusalém, quando, 
de fato, a fala do Espírito tem o intuito de preparar Paulo 
para sua captura e encarceramento, o que, no propósito 
de Deus, acontecerá após sua chegada à cidade. Logo, 
conforme descrito por Lucas, da partida de Paulo de An- 
tioquia para começar sua primeira viagem missiionária até 
sua chegada a Jerusalém para concluí-la, ele repetidamente 
exper:^me^ta a liderança do Espírito Santo.
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2. C^s at^o^s de Paulo

LUCAS RELATA QUE PAULO E VÁRIOS COMPANHEIROS 

conduziram três viagens missionárias, e ele as narra de acordo 
com uma e^^rutura ou padrão comum. Primeiro, cada viagem 
missionária começa com o relato de um ou mais episódios 
curtos introdut^ór^ios, que incluem uma referência ao Espírito 
Santo. Segundo, Lucas segue esses episódios introdu^t^r^i^^o^s 
com um relato central do ministério de Paulo em cada cida­
de (Aj^ntioquia da Psídia, Filipos e Éfeso, respectivamente). 
Fina^mem^e, Lucas conclui sua narrativa com uma série de 
relatos-resumo sobre o min^istério de Paulo nas cidades se­
guintes. O quadro a seguir ilustra a estratégia narrativa lucana.

Epi^sódi^o^s Séjiie de relatos
Vi^a^g^ens inti^odutói^i^os Foco resumid^o^s

1 Ênfase na 

iniciativa do 
Espírito Santo 
(13.1-3)

Antioquia 
da Psídia 
(13.(3- 
52)

A excursão se dá e é 
concluída na Antio- 
quia, com um período 
scgutnlc em Jerusalém 
(14.1-15.30)

2 Ênfase na 
liderança do 
Espírito Santo 
(16.6-8)

Filipos 
((6.(1-
40)

A excursão se dá e é 
concluída em Antio- 
quia, com um apêndice 
sobre Apoio (17.1­
18.28)
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3 Ênfase no dom Éfeso A excursão se dá e é

do Espírito (19.8-41) concluída em Jerusalém 
Santo (19.1-7) (20.1-22.21)

Com raras exceções, Lucas relata sobre o Espírito Santo 
somente no início de cada viagem evangelística, e não ao 
longo das viagens em si. Essas referências iniciais ao Espírito 
^^nto, portanto, são programáticas para o ministério que 
se segue. Lucas pretende que seus leitores entendam que 
todas as obras e discursos de Paulo relatadas são as de um 
profeta liderado e cheio com o Espírito. Essa observação 
sobre a estratégia lucana é confirmada pela observação 
referente ao Espírito Santo nos episódios introdutóri.cs 
da segunda e terceira viagens evangelizadoras, formando 
uma inclusão com as referências introdut^órias ao Espírito 
Sa^to na primeira e segunda viagens, respectiva^ente.

O relato lucano sobre a primeira viagem missionária 
de Paulo (At 13.1-14.28) claj^;^)mente estabelece a natur^eza 
ou o caráter dessas viagens. Lucas mostra que Paulo e seus 
companheiros saem e pregam como profetas poderosos 
em palavras e obras. Especificíamente, eles são primeiro 
profetas aos judeus da diáspora e, depois, profetas aos 
gentios. Lucas demonstra o caráter profético da missão 
de Paulo e seus companheiros tanto direta quanto indire­
tamente. Quando começa sua narrativa, o primeiro fato 
reportado refere-se à equipe do ministério, que consistirá 
de dois “profetas e mestres”, isto é, Barnabé e Saulo (At 
13.1-2). Qu^a^se que imediatamente, Paulo, o verdadeiro 
profeta (At 13.1), sofre a oposição de um falso profeta 
judeu, Barjesus 13.6). Lucas narra como Saulo, “cheio 191



do Espírito Santo” (termo técnico lucano para “inspiração 
profética”, cf. Lc 1.67; At 2.4, 17), pronuncia julgamento 
sobre esse falso profeta, a saber, uma cegueira, que funciona 
como símbolo físico de sua cegueira espiritual. A seguir, 
conforme expresso por um que é profeta e mestre (At 13.1) 
cuja missão foi iniciada pelo Espírito Sa^rnto (At 13. 2,4), e 
que fora rcKentemente cheio com este Espírito (At 13.9), 
a “fala de exortação” de Paulo na Sinagoga de Antioquia 
da Psídia (At 13.15-41) é um anúncio profético de que 
Jesus é o Filho real descrito nas Escrituras. Essa conclusão 
é reforçada pelo relato seguinte de que “Paulo e Barnabé 
fadavam com intrepidez” (13.46). Anteriormeme, em Atos, 
tanto para os discípulos como para o próprio Paulo, falar 
com intrepidez é resultado direto de estar cheio com o 
Espírito Santo (At 4.31; 9.17, 27). Posteriiormente, Paulo 
e Barnabé, falando com intrepidez, isto é, sob a inspiração 
do Espírito, af^^mam que suas missões são a continu^a^ção 
da missão profética do servo Israel “como uma luz para 
os gentios [...] trazendo salvação até os confins da Terra 
(At 13.47; Is 49.6). Como os próprios leilores de Lucas 
reconhecerão, isso também indica que a missão profética 
de Paulo e Barnabé é uma continuação da missão dos dis­
cípulos com testemunhos empoderados pelo Espírito “até 
os confins da Terra” (At 1.8). Claramente, por intermédio 
dos episódios tnlrodutórios e do relato central do minis­
tério de Paulo e Barnabé na Antioquia da Psídia, tudo o 
que Lucas reportou é ministério dos profetas KartsmáliKos 
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o relato lucano de Paulo e Barnabé é o mesmo 
nas séries conclusivas dos relatos-resumo (At 14.1-28), 
dos episódios introdutór^ics (At 13.1-3, 4-12) e do relato 
central (At 13.13-52). Esses dois profetas itinerant^es 
continuam a ministrar por palavras e obras empodervadas 
pelo Espírito Santo. Na condição de profetas perseguidos 
e rejeitados, eles deixam a Antioquia da Psídia e viajam 
para o sudeste, até Icônio. Lucas descreve como, nessa 
localidade, os discípulos [isto é, Paulo e Barnabé] conti­
nuamente transbordavam de alegria e do Espírito Santo 
(At 13.52). À frente, ele relata dois resultados típicos de 
estarem cheios do Espírito Santo: (1) eles falam aberta­
mente, com intrepidez (At 14.3a, cf. 4.31; 9.17, 27; 13.9, 
46); (2) eles fazem sinais e prodígios inespecíficos, porém 
múltiplos (At 14.3 b). Isso significa que seus ministérios 
carismáticos em Icônio são similares aos ministérios 
anteriores de Jesus (o profeta escatológico ungido pelo 
Espírito, At 2.22), dos discípulos e dos profetas escato- 
lógicos batizados no Espírito (At 2.43; 5.12), além dos 
dois diáconos “cheios do Espírito Sa^to”, Estêvão e Filipe 
(At 6.8; 8.6, 13, respectivamente). Depois, rejeitados e 
perseguidos em Icônio (At 14.4, 5), assim como tinham 
sido rejeitados e perseguidos em Antioquia da Psídia (At 
13.50, 51), os dois profetas fugiram para a cidade de 
Listra. Nessa localidade, encontraram certo homem que 
havia sido coxo durante toda a sua vida (At 14.8). Não 
inesperadamente, o profeta Paulo o curou (At 14.9, 10). 
Assim, essa cura do coxo é o primeiro exemplo reportado 
dos “sinais e prodígios” realizados pelo profeta cheio do 193 



Espírito, tal como, na narrativa estratégica de Lucas, a cura 
do paralítico é um dos primeiros exemplos do ministério 
de Jesus empoderado pelo Espírito (Lc 4.14; 5.17-26) e 
a cura do coxo na Porta Formosa do templo é o primeiro 
exi^^mplo dos muitos sinais c prodígios dos profetas cheios 
do Espírito Pedro e João (At 2.4,43; 3.1-((). Fi^almeme, 
Paulo e Barnabé exi^í^cutam a função exortativa dos profei^as, 
“encorajando” (r^Iapo^KO^A^clv) os discípulos em Listra, Icônio 
e Amioquia (At ^^.21, 23). Esse ministério e^iortativo é 
de fato tão característico do companheiro de Paulo (e.g., 
At ((.23), que ele ameriormeme recebera o nome de 
“Barnabé”, que significa: Filho da Consolação, ou seja, 
Filho da Profecia (uLÓç -Tr^f^tXKaa^À^csoej, At 4.36). Desse 
modo, de acordo com a imagem dos profetas Paulo e 
Barnabé nos relatos tnlrodul^ÓI•ios desta primeira viagem 
missionária ((3.(-3, 4-12) e também no relato principal 
(At 13. 13-52) - nesta série de rdatos-resumo - Lucas 
Komtmua a regisi;rar Paulo e Barnabé mtmistramdo como 
profetas que, como seus predecessores carismáticos, são 
poderosos em palavras e obras.

Se a primeira viagem missionária é uma expedição 
proféltKa tanto aos judeus da diáspora como aos gentios, 
então a segunda e a terceira viagens de Paulo são expedições 
proféticas similares. Tendo estabeleciido de modo tão claro 
e com tal profundidade que esse é, de fato, o caráter da 
primeira, Lucas limita-se a registrar lembretes oKasiomats 
de que permanece a mesma situação tarno para a segunda 
como para a lerceira viagens. Ele faz isso, por exemplo, 
mostrando que, tal como a equipe na primeira viagem era 
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e seus companheiros, a equipe da segunda viagem também 
era constituída da liderança de dois profetas, Paulo e Silas 
(At 15.32), e seus companheiros. Além disso, da mesma 
forma que Lucas começava sua narrativa da primeira viagem 
missionária dos dois profetas com episódios introdut^ÓI^ics 
envolvendo o Espírito Santo (At 13.1-3, 4-12), ele tam­
bém inicia sua narrativa da segunda viagem missionária 
dos dois profetas com um episódio envolvendo o Espírito 
Santo. Nesse episódio intrcdutóric da segunda viagem 
evangelística, os profetas Paulo e Silas sâo guiados pelo 
Espírito Santo (At 16.6-8) e por uma visão complemen.t^ar^, 
um meio de revelação profética (cf. At 2.17; Nm 12.6). De 
forma análoga, o relato lucano sobre a terceira viagem tem 
um episódio introdutório envolvendo o Espírito Santo. 
Nessa ocasião, Paulo é o agente por meio do qual cerca de 
12 discípulos em Efeso recebem o Espírito de profecia (At 
19.6). E mais, Paulo continua a exeicutar um dos trabalhos 
característicos de um profeta carismático, ou seja, operar 
milagres extraordinários (At 19.11, 12).

Como antericrmentc, na segunda viagem missio­
nária, ele co^ntinua a ser guiado pelo Espírito (At 19.21; 
20.22). Ao menos duas, se não três vezes, essa liderança 
se dá a partir de uma palavra profética dada por outros 
(At 20.23; 21.4, 10). Finalmente, Paulo faz uma das mais 
características e dramát^icas obras entre as realizadas por 
profetas carismátic^os. Ele ressuscita os mortos ^^t 20.9, 
10; cf. IRs 4.29-37; Lc 8.49-59; At 9.36-43). Portanto, 
embora as evidências para a segunda e a terceira viagens 
missionárias não sejam tão extensivas como foram para a 195 



primeira, elas são igualmente explícitas e nada ambíg^u^a^s. 
Essas viagens são expedições profét^icas itinerant^es para os 
judeus e os gentios, e Paulo continua a ser um profeta cujas 
obras são empoderadas e, as falas, inspiradas pelo Espírito.

3. Paulo e Pedrxo

TENHO SUGERIDO QUE PEDRO, E NÂO PAULO, É O 

primeiro e maior herói da comunidade carismática de 
Lucas. Essa sugestão se baseia na observação de que a ex- 
pertêmcta de Pedro com o Espírito Santo e seu ministério 
profético de palavras e obras empoderadas pelo Espírito 
são padrão e modelo para o retrato complementar Iticano, 
tanto da experiência de Paulo com o Espírito Santo como 
de suas obras e palavras profél^^i^£^s.

Primeiro, a experiência de Pedro com o Espírito Santo 
é o padrão de acordo com o qual Lucas relata a experiência 
subsequente de Paulo com o Espírito. Por exemplo, Lucas 
primeirameme conta que, seja como membro de um gru­
po ou individualmente, Pedro foi “cheio com o Espírito 
Santo” três vezes (At 2.4; 4.8, 31). Depois, ele descreve 
que Paulo, seja como um indivíduo ou como membro de 
um grupo, também é “cheio do Espírito Santo” três vezes 
(At 9.17; 13.9, 52). O quadro a seguir mostra que eles 
não são somente “cheios do Espírito Sa^nto” três vezes, 
mas também são cheios de acordo com o mesmo padrão;
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Apóstolo

E^:^scuj^so
Enchimento 
inaugural

pneuma­
tológico

Enchimento 
qualificativo

Pedro Atos 2.4 4.8-12 4.31, Espírito San­

to e ousadia

Paulo Atos 9.17 13.9-12 13.52, Espírito 

Santo e alegria

As narrat^i^v^a^s de Lucas sobre Pedro e Paulo deixam 
muito eviidente que esses dois apóstolos-profetas foram cheios 
do Espírito Santo com muito mais frequência do que ele 
descreve cada um de seus ministérios caracteristicamente 
cheios do Espírito. No entanto, pelo fato de retratar a ex­
periência de Paulo com o Espírito com o mesmo número 
de vezes que a de Pedro, e de acordo com o mesmo padrão, 
Lucas revela que, para ele, a experiência de Pedro com o 
Espírito é o padrão para a experiência paulina.

O relato lucano da experiência de Pedro com o 
Espírito Sa^to também se estende para a liderança do Es­
pírito por testemunhc. Por exi^^plo, Pedro é guiado para 
ir até o gentio temente a Deus, Cornélio, pela orientação 
direta do Espírito Santo (At 10.19, 20) e por uma visão 
complementar (At 10.9-16). Similarmente, no início 
da segunda viagem missionária de Paulo, uma visão (At 
16.9, 10) e a liderança complementar do Espírito Santo 
(At 16.6-8) ori^^tam Paulo para longe da Ásia e Bitínia, 
e na direção de Trôade e Macedônia. 197



Além da experiência de Pedro com o Espírito Santo 
ser o padrão para a experiência de Paulo com o Espírito 
Santo, as obras de Pedro empoderadas pelo Espírito são 
o modelo de acordo com o que Lucas relata das ações de 
Paulo empo^er^a^as pelo Espírito. O quadro a seguir ilustra 
os paralelos entre as obras de Pedro e Paulo empoderaad^^^s 
pelo Espírito:

Obi^a^s de poder Pedro Paulo

Fazer prodígios e sinais 2.43; 5.12 14.3

Curar coxos 3.(-10; 9.32­

35

14.8-10

Curas realizadas por instru- 

mernalidade externa

5.15, 16

(si^mbra de

Pedro)

19.(1, 12

(aventais e lencios

de Paulo)

Agentes para comunicar o

Espírito Santo

8.15-17 19.6

Ressuscitar os mortos 9.36-43 20.9-12

O uso dos termos “prodígios” e “sinais” (At 2.43; 5.12; 
14.3; (9.(1) indica que tamo Pedro como Paulo realizaram 
muito mais milagres do que Lucas relata. Mas esses exem­
plos de paralelismo entre ações empoderadas pelo Espírito 
demonstram que as ações do profeta Pedro empoderadas pelo 
Espírito são o modelo pelo qual Lucas subselquemtememle 
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Lucas não somente estabelece um paralelismo entre 
as obras empoderadas pelo Espírito desses dois profetas 
carismáticos, Pedro e Paulo, mas também situa um para­
lelismo entre algumas das falas de Paulo inspiradas pelo 
Espírito e alguns exemplos de falas do ministério anterior 
de Pedro inspirad^as pelo Espírito. Por exemplo, o discurso 
pneumat^o^l^ógico de Paulo em Pafos (“cheio com o Espírito 
Santo”, At 13.9, mais o relato do discurso direto, At 13.10, 
11) faz um paralelo com o discurso pneun^a^l^c^l^c^g^ico anterior 
de Pedro perante o Sinédrio (“cheio do Espírito Sa^to”, 
At 4.8, mais o relato do discurso direto, At 4.9-12). Além 
disso, embora Lucas não os introduza com sua fórmula de 
discurso pneumatológico, tanto o testemunho de Pedro a 
Cornélio (At 10.23-48) como a palavra de exortação de 
Paulo na sinagoga em Antioquia da Psídia (At 13.15-41) 
são palavras inipiradai pelo Espírito. Isso é indicado por 
duas linhas de evidência.

Primeiro, programaticamente, Jesus havia anuncia­
do aos discípulos que seus testemunhos sobre ele seriam 
empoderados pelo Espírito assim que o recebeisem (At 
1.8), e Pedro e Paulo tinham recebido esse enchimento 
inaugural (At 2.4; 9.17). Segiundo, pelo uso da narrativa 
estratégica de inclusão de Lucas, o testemunho de Pedro 
é realçado por referências contíguas ao Espírito Santo (At 
10.19, 44-48), e a palavra de exortação pregada por Paulo 
(At 13.15; 13.32) também é realçada por referências ao 
Espírito Santo (At 13.9, 52). Lucas pretende moitrar como 
exposto na tabela abaixo que o testemunho de Pedro e 
a pregação de Paulo - os quais seguem o mesmo padrão 
sê:^tuplo - são palavras inspiradas pelo Espírito Santo: 199



Padrão Pedro Paulo

O Evangelho se inicia com
João Batista

10.37 13.24, 25

Jesus prega publicamente 10.38 13.26

Os judeus condenam Jesus à 
morte

10.39 1^..^í^, 29

Deus ressuscita Jesus 10.40 13.30, 31

Afirmação de le,s(t^mLlnho/ 

pregação
10.41 13.32

Prova de profecia 10.43 13.33-37

o testemunho de Pedro e a pregação de Paulo em 
palavras inspiradas pelo Espírito complememam suas 
ações empoderadas pelo Espírito. Isso indica que o retrato 
lucano de Pedro como um profeta poderoso em palavras 
e obras é o padrão para seu subse<quente retrato de Paulo 
como um profeta poderoso em palavras e obras. Isso, 
ainda, indica que Jesus, o profeta escatológico ungido 
pelo Espírito, poderoso em palavras e obras (Lc 24.19), 
é o modelo definitivo segiundo o qual Lucas retrata esses 
dois profetas cheios do Espírito.

Em sua estratégia narrativa, se Lucas retrata Pedro 
como modelo para a experiência de Paulo com o Espírito 
Santo e seu ministério como um profeta poderoso em pa- 
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de Paulo como seu ministério profético de obras e palavras 
são iguais ao de Pedro. Portanto, conforme apresentado 
por Lucas, os paralelismos entre Paulo e Pedro poderiam 
mediar duas facções potencialmente rivais da Igreja Pri- 
mit^iva. Para os cristãos judeus de Jerusalém e Judeia, que 
devem estimar Pedro como um apóstolo e profeta mais 
sublime do que Paulo, Lucas mostra que o ministério 
carismático de Paulo é igual ao de Pedro. Similarment^e, 
para o amplo grupo de ccnvcrtidci gentios e judeus 
cosmopolitas da Diáspora, Lucas mostra que Pedro e sua 
rusticidade teve um ministério antecedente que é igual ao 
de Paulo. Em outras palavras, seja na Judeia ou nas regiões 
mais distant^es do Império Romano, ambos os apóstolos 
profeta^s são igualmente empoderados, liderados e cheios 
pelo Espírito.
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4. As igrejas de Paulo: 
comunidades proféticas

APLICANDO A ESTRATÉGIA NARRATIVA DE INCLUSÃO, 

Lucas indica, mas somente em duas ocasiões explícitas, 
que, por toda a parte onde Paulo prega o Evangelho, ele 
estabelece comunidades de profetas empoderados pelo 
Espírito, tais como a igreja em Jerusalém (At 2.1-17), 
os crentes em Samaria (At 8.(5-(7) e os tementes a 
Deus concentrados na casa de Cornélio em Cesareia (At 
(0.44-48). Lucas primeiramente torna explícita a natu­
reza profética das igrejas de Paulo quando relata que, em 
Icônio, “os discípulos, porém, transbordavam de alegria 
e do Espírito Saiiio” (At 13.52) e que, na mesma cidade, 
“muitos sinais e prodígios” eram feitos pelas mãos de dois 
profetas, Paulo e Barnabé (At 14.3). Lucas toma evidente 
a natureza profética das igrejas de Paulo pela segiunda vez 
quando, vários anos depois, Paulo chega em Éfeso, encontra 
e instrui alguns discípulos, batiza-os e, então, “veio sobre 
eles o Espírito Santo; e tanto falav;am em línguas como 
profetizavam” (At 19.6). No entanto, entre o relato de 
abertura sobre a primeira viagem missionária dos discípulos 
(Icônio) e o relato de fecJhamento sobre a terceira viagem 
missionária dos discípulos em Éfeso, Lucas mantém total 
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esse intrépido profeta e seus companheiros eitabeleceram 
por todo o mundo Egeu.

O silêncio de Lucas sobre atividades proféticas para 
além das que ele relatou em Icônio e Éfeso é típico de sua 
estratégia narrativa, em vez de ser um fato sobre a ausên­
cia desse tipo de atividade. As cartas [epístolas] de Paulo 
às igrejas que ele estabeleceu provam isso. Por exemplo, 
quando escreve às igrejas da Galácia, faz três perguntas 
retóricas sobre suas experiências com o Espírito Santo: 
“Vós recebestes o Espírito pelas obras da Lei?”; “Tendo 
começado no Espírito, estejais, agora, vos aperfeiçoando 
na carne?”. Continua: “Aquele que, pois, vos concede o 
Espírito e que opera milagrei entre vós, porventura, o 
faz pela obra da Lei ou pela pregação da fé?” (G^1 3.2-5). 
Essas pergumas retóricas sobre suas experiências iniciais e 
correntes com o Espírito complementam o próprio relato 
lucano sobre a experiência bipartida de “enchimento com 
o Espírito” e “sinais e prodíglci” dos discípulos em Icônio 
(At 13.52; 14.3). Além disso, Paulo faz lembrar à igreja 
dos Teisalonicensei que “o Evangelho não chegou até 
vós tão somente em palavra, mas, sobretudo, em poder, 
no Espírito Santo [...] e com alegria do Espírito Santo” 
(iTs 1.5, 6). O fato de a igreja em Tess^lônica ser uma 
comunidade carismática de profetas é algo confirmado 
pela ordem dupla de Paulo: “Não apagueis o Espírito; 
não desprezeis as profecias” (iTs 5.19, 20). O relato de 
Lucas sobre o ministério dos dois profetas Paulo e Silas 
em Tessa^iônica silencia-se totalmente sobre essa dimensão 
profética, jubilante e poderosa da igreja nessa localidade 203 



(At 17.1-9). Finalmente, o mesmo é verdadeiro para o 
ministério de Paulo em Corinto. Ele se vangloria de que os 
sinais de um verdadeiro apóstolo (isto é, sinais, prodígios 
e milagres) são feitos entre eles (2Co 12.13), e admite 
que, na igreja que fundara nessa localidade, “não falta 
nenhum dom” (ICo 1.7). Observa ainda que o exercício 
que fazem desses dons é tão indisciplinado que, quando 
começam a falar em línguas e a profetizar, não o fazem 
apropriadamente, nem de maneira ordenada (ICo 14.39, 
40). Não surpreei^rdememente, sob a luz de sua estratégia 
narrat^iva, ele silencia sobre a natureza profética da igreja 
em Corinto, como fizera ameriormente sobre a narureza 
profética da igreja em Tessalônica.

A natureza profética, carismática das igrejas em 
Tess;alônica e Corinto é idêntica à de todas as igrejas que 
Paulo, o profeta carismático, fundou. Quando escreve 
para a igreja em Roma, ele relata as coisas que Cristo 
fez por seu intermédio, “por força de sinais e prodígios, 
pelo poder do Espírito Santo” (Rm 15.19). Apenas com 
duas exceções, Lucas silencia-se totalmente sobre esse 
ministério empoderado pelo Espírito Santo nas igrejas 
fundadas por Paulo. Embora silencie totalmente sobre 
a maior parte dessa obra, seu relato sobre os discípulos 
em Icônio e Éfeso empregando a estratégia narrativa de 
inclusão ilustra que, do início ao fim, as igrejas fundadas 
por Paulo eram comunidades de profetas carismál^ii^os.

Resi^mindo, o relato lucano sobre as experiência^s 
de Paulo com o Espírito Santo é consistente com as ex- 
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espec^a^mente Pedro, acerca de quem ele relatara ante­
riormente (At 6.8-12.24). Lucas reporta que Paulo é 
repetidamente “cheio com o Espírito ^^nto” (At 9.17; 
13.9, 52), e o identifica como um profeta (At 13.1). Ele 
ainda reporta que Paulo faz os trabalhos típicos de seus 
pred^ecessores carismáticos, a saber, “sinais e prodígioi” 
(At 14.3), incluindo, mas náo limitado a, curar os coxos e 
ressuscitar os mortos (At 14.8-11; 20.9-12). Claramente, 
como seus predecessores carismáticos e como o próprio 
Jesus, Paulo é um profeta poderoso em palavras e obr^s. 
Similarmente, tal como os discípulos em Jerusalém e 
Cesareia são comuni^ad^es de profetas, em Icônio e Efe- 
so — e, por implicação, em Tess;^)^<ônica e Corinto — as 
igrejas fundada^s por Paulo também são comunidades de 
proíètas. Assim como Lucas não fornece nenhum outro 
quadro para os atos da comunidade carismática (At 2.42­
6.7), ou para os atos dos cinco profetas carismáticos (At 
6.8-12.24), ele não fornece nenhum outro quadro dos 
atos de Paulo (At 12.25—28.31). Paulo é um profeta, seu 
ministério é profético e, do primeiro ao último momento, 
ele eitabelece ccmuni^a^ei profét^ic^a^i.
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Capítulo 7

A MISSÃO PROFÉTICA DE TODOS OS 

CRENTES: UMA SÍNTESE



N
os CAPÍTULOS ANTERIORES, citudamci 
o dcsdcbramcntc do relato de Lucas sobre a 
profecia como a missão de todos os crent^e^s.

Isso começa com uma amostragem de Jesus como o pro­
feta escatológico ungido (Lc 24). Em sua narrativa sobre 
Pentecostes, Lucas prossegue para mostrar a transforma­
ção dos seguidores de Jesus de um grupo de discípulos a 
uma comunidade de profetas batizados no Espírito (At 
1.1-2.41). Após isso, relata as ações dessa comunidade 
incipiente de profetas (At 2.42-6.7). Finalmente, e de 
forma detalhada, Lucas conclui sua narrativa relatando 
as ações de seis profetas carismáticos, de Estêvão a Paulo 
(At 6.8-28.31). Neste capítulo, sintetizarei esses dados 
sobre a teologia narrativa de Lucas acerca do ministério 
prcféticc como acessível a todos os crentes. Essa é a 
categoria abrangente e inclusiva de Lucas para o povo 
de Deus, e é verdadeira, quer abrindo a narrativa da 
infância com uma onda representativa de atividades 207 



proféticas por todo o país, quer rastreando as excursões 
evangelísticas de dois grupos de prcfctai intIépidoi, 
itinerant^es (Barnabé e Saulo, Paulo e Silas) que, como 
a luz dos gentios, levaram as boas novas sobre Jesus para 
os confins da Terra.
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1. Jesus é o profeta 
escatológico ungido

LUCAS APRESENTA JESUS COMO “O HOMEM NASCIDO 

para ser rei”. Especificamente, o Senhor Deus concederá 
um filho a Maria, a quem chamará pelo nome de Jesus, e 
que herdará o trono de seu pai, Davi (Lc (.31-33). Após 
três anos turbulem^os de ministério público, Jesus morre 
em Jerusalém como o rei rejeitado (Lc 23.33-49), mas 
esse não é o final da história. O triunfo de seu ministério 
público é justificado e, a tragédia de sua rejeição, revertida 
por sua vitoriosa ascensão e coroação ao trono (At 1.9-11; 
2.32-35). Embora tenha nascido para ser rei e morrido 
como um rei rejeitado, em todo o seu ministério público, 
de seu batismo no Jordão até sua entrada em Jerusalém, 
prisão, julgamento e crucificação, Jesus oficia seu ministério 
como o profeta escatológico ungido pelo Espírito, ou seja, 
o profeta empoderado, guiado e cheio do Espírito Santo. 
Na condição de profeta ungido, ele resume e satisfaz ao 
menos cinco tradições proféticas do Antigo Testamento. 
Jesus é, diversamente, e de modo complementar;, o profeta 
como Isaías, como Elias e Eliseu, como todos os profetas 
rejeitados, o profeta-rei, e profeta como Moisés. Retros- 
pectiv^^ente, alguns de seus discípulos identificam-no 
como um profeta poderoso em palavras e obras na visão 
de Deus e de todo o povo (Lc 24.19). Assim, Jesus é um 209 



profeta carismático, curando os enfermos (e.g., os leprosos 
e os cegos), multiplicando os alimentos e controlando a 
natur^eza - empoderado pelo Espírito em todas as suas ações 
e pronunciament^os. Ele é o próprio profeta escatológico 
ungido pelo Espírito e, na transição de seu ministério 
profético temporal até seu ministério real eterno (Lc 24- 
At 2), transfere o Espírito de profecia dele próprio a seus 
discípulos, transformando-^os, portanto, de um grupo de 
meros seguidor^es a uma comunidade de profetas batizados 
no Espírito. No sentido vocacional, quando Jesus derrama 
o Espírito de profecia sobre eles no dia de Pentecost^es, 
estes se tornam os filhos do profeta.
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2, Os seguidores de Jesus são 
a comunidade escatológica de 
profet^a^s

LUCAS RELATA QUE, POUQUÍSSIMO ANTES DE JESUS 

asce^nder ao céu (At 1.9-11) para receber sua coroação real 
(At 2.32-35), ele convoca seus discípulos para testemu­
nharem sobre ele de Jerusalém a Judeia e Samaria, e até 
os confini da Terra (At 1.8). Para torná-los testemunh^as 
efetivas, Jesus anuncia que receberão poder quando o 
Espírito descer sobre eles (At 1.8). Lucas relata que isso 
ocorre quando, no dia de Pentecoites, Jesus derrama (At 
2.36) o Espírito de profecia (At 2.17-21) e eles são cheios 
com o Espírito Santo” (At 2.4). Essa experiência com o 
Espírito não se dá apenas quando são empoderados e 
cheios, mas também quando são batizados pelo mesmo 
Espírito (At Eí^)- experiência essa que os unge para suas 
vocações como teitcmun^^a^i. Portanto, conforme narrado 
por Lucas, os discípulos, que eram herdeiros e sucessores 
do ministério profético de Jesus, têm sua experiência com 
o Espírito praticamente da mesma forma que Jesus. Em 
outras palavras, assim como o Espírito descera sobre Je­
sus no início de seu ministério, ele também é derramado 
sobre os discípulos no início de seus ministérios (Lc 3.22; 
At 2.33). Além disso, assim como Jesus estava cheio do 211 



Espírito Santo, os discípulos também estavam cheios do 
Espírito Santo (Lc 4.1b; At 2.4). E, assim como Jesus era 
guiado pelo Espírito Santo, os discípulos também eram 
guiados pelo Espírito Santo (e.g., At 8.29; 10.19; 13.1­
4; 16.6-8 etc.). E mais, assim como Jesus ministrava no 
poder do Espírito, os discípulos também testemunhariam 
no poder do Espírito (Lc 4.14; At 1.8). Finalmente, assim 
como a descida do Espírito sobre Jesus faz dele o profeta 
ungido pelo Espírito, o derramamento do Espírito sobre os 
discípulos faz deles o paradigma para todos os crentes (Lc 
4.16-30; At 2.(7-2(). Portanto, trata-se de uma comuni­
dade profética que os discípulos pregam em Jerusalém (At 
2.42-6.7) e que quatro profetas (Filipe, Barnabé, Ágabo e 
Paulo) pregam em Samaria, Judeia e além (At 6.8-12.24); 
também, grupos sucessivos de profetas (Barnabé e Saulo [At 
12.25-15.35] e Paulo e Silas [At 15.36-18.23]) anunciam 
as boas novas sobre Jesus aos confins da Terra.
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3. A comunidade de profet^as é 
empoderada para testemunhar

o DERRAMAMENTO DO ESPÍRITO DE PROFECIA 

sobre os discípulos visa essi^j^í^i^i^J^jmente empoderá-los 
para suas vocações proféticas como testemunh^a^s. Lucas 
relata que o resultado imediato de terem sido batizados, 
empoderados e cheios com o Espírito (At 1.5, 8; 2.4) 
consiste em os discípulos começarem a testemunhar^. Por 
exemplo, no dia de Pentecostei, como consequência de 
terem o Espírito de profecia derramado sobre eles, Pedro 
sole^emente testificou (i.e., testemunhou, ôLc^c^a^túi^iaro) 
para a multidão ccnicil^^rtcmcntc reunida (At 2.40). 
Posteriormente, relata Lucas, os apóstolos em Jerusalém 
tcitcmunharam a ressurreição de Jesus (At 4.32) perante 
o Sinédrio (At 5.32). Esse testemunho empoderado pelo 
Espírito não fica limitado a Jerusalém, mas es^ende-se 
para a Judeia (e.g., Cesareia) quando Pedro, um profeta 
desde Pentecostes, testemunha para o gentio Cornélio (At 
10.39-42). Esses exemplos ilustram, indiscutivelmente, 
que o principal propósito do derramamento do Espírito 
de profecia no Pentecostes é o de empoderar os discípulos 
para o teitemunh^c.

Portanto, assim como Jesus era um profeta poderoso 
em palavras e obras (Lc 24.19), os discípulos como teste- 
munh^a^s também eram profetas podeI^osoi em palavras e 213 



obras. Deus atestou o ministério de Jesus - ungido, empo­
derado e guiado pelo Espírito Santo como um ministério 
profético paradigmático com milagr^es, prodígios e sinais 
(At 2.22). Como os discípulos são herdeiros e sucessores do 
ministério profético de Jesus e empoderados pelo mesmo 
Espírito que anteriormente o empoderara, eles também, 
repetida e regularmente, operam prodígios e sinais. Por 
exemplo, Lucas nos diz que, como consequência do der­
ramamento do Espírito de profecia sobre os discípulos 
“muitos prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos 
apóstolos” (At 2.43).

Isso se torna uma característica corrente, típica de 
suas atividades em Jerusalém (At 5.12). Assim como os 
apóstolos fizeram sinais e prodígios em Jerusalém, outros 
discípulos como Estêvão, cheios do Espírito Santo, ope­
raram prodígios e sinais entre o povo ali (At 6.8). Além 
disso, na modesta condição de discípulos, sejam apóstolos 
ou diáconos, operaram prod^í'g^ios e sinais em Jerusalém, 
de modo que os discípulos, como Filipe, cheio do Espírito 
Santo, operaram sinais e grandes milagres em Samaria (At 
8.6, 13). O grupo profético de Barnabé e Paulo também 
operara sinais e prodígios entre os judeus e gentios (At 
14.3; 15.12). De fato, sempre que Paulo prega entre os 
gentios. Deus realiza muitos milagres extraordinários (e.g., 
em Èfeso, At 19.11), como fizera antes em Jerusalém e 
Samaria. Eve^^ualmente, Lucas identifica alguns desses 
prodígios e sinais. Por exemplo, Pedro e João curam um 
coxo em Jerusalém (At 3.1-10). Depois, quando viajavam 
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ressuscita os mortos (At 9.32-43). Lucas identifica os sinais 
e grand^es milagres que Filipe fez em Samaria com a expul­
são de espíritos imundos e a cura de coxos e paralíticos (At 
8.7), e identifica somente um dos sinais e prodígios que os 
dois profet^as, Paulo e Barnabé, realizaram. Em Listra, eles 
curaram um homem que era coxo de nascença (At 14.8­
12). Finalmente, em Éfeso, os milagres extraordinários que 
Paulo operou incluíam a cura de enfermoi e a expulsão de 
espíritos malignos (At 19.11-12).

Assiim como Jesus era um profeta poderoso tanto em 
obras como em palavras, a partir do dia de Pentecoites, 
os discípulos são uma comunidade de profetas também 
poderoioi em obras e palavras. Lucas preparou seus leito­
res para que esperassem isso, pois relatara anteriormente 
que Jesus fizera três diferentes promc^iiai sobre esse caso 
em especial. Especif^i^í^i^nente, ele havia prometido que o 
Espírito concedería a seus discípulos palavras de defesa 
(Lc 12.12, 13), palavras de sabedoria (Lc 21.15) ep^cI^a^vrai 
de testemunho poderoso (Lc 24.49; At 1.8). Ele ainda 
relata episódios em. que essas prome^ssas seriam cumpr^id^s^s. 
Desse modo, a promessa de Jesus de que o Espírito daria 
a seus discípulos palavras para suas defesas é cumprida 
no discurso pneumat^ológico de Pedro - enchido pelo 
Espírito - perante o Sinédrio (At 4.8-12). Similarmente, 
a promessa de que os discípulos testemunhariam com 
palavras sábias é cumprida no testemunho de Estêvão aos 
judeus helenistas em Jerusalém (At 6.10). Finalmente, a 
promessa de que os discípulos testemunhariam com pa­
lavras empoderadas pelo Espírito é cumprida no discurso 215 



pneumat^o^lógico de Pedro no dia de Pentecostes (At 2.14­
41). Esses três episódios de cumprimento de prom^e^ssas 
são somente exemplos de uma ampla variedade de palavras 
empoderadas pelo Espírito reportad^as por Lucas em Atos.

Conforme citado por Lucas, as palavras empod^er^ad^as 
pelo Espírito que os seguidores de Jesus falam incluem - 
mas não estão limitadas a - o testemunho empoderado 
pelo Espírito (e.g., não somente Pedro testemunha no dia 
de Pentecost^es por palavras empoderadas pelo Espírito, 
mas posteriormente testemunha em Jerusalém, Samaria 
e Cesareia com palavras empoderadas pelo Espírito, seja 
explicitamente [At 5.32] ou por implicação [At 8.25; 
10.39-41]). Essas palavras inspiradas pelo Espírito incluem 
aquele complexo fenômeno de falar em línguas/adorar/ 
profèt^i^zar^, que é o sinal de atestado de hatismo no Espírito 
(At 2.4, 11, 17, 18; 10.46; 11.15; 19.6). Essas palavras 
inspiradas no Espírito incluem não somente a defesa de 
Pedro empoderada pelo Espírito diante do Sinédrio, mas 
também a defesa espiritual de Estêvão diante desse mesmo 
Conselho (At 6.5-7.55). Lucas relata que, normalmente, 
quando os discípulos são enchidos com o Espírito, eles 
falam intrepidamente (e.g., At 4.31; 9.17, 27). Essa gama 
de palavras empoder^a^^s pelo Espírito inclui uma palavra 
de conhecimento (At 5.3-9). Discípulos cheios do Espí­
rito, como Barnabé, falam palavras de encorajamento ou 
exortação (At 11.23, 24), ao passo que profetas, como 
Agabo, fazem predições (At 11.27-30; 21.((). E mais, 
o Espírito fala por intermédio de profetas que iniciam e 
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pneum^^t^o^l^óg^ico pode ser uma palavra de julgamento ungida 
pelo Espírito (At 13.9-11). Finalmente, Lucas relata que 
até a decisão do Concilio de Jerusalém é inspirada pelo 
Espírito (At 15.28). Assim, a variedade explícita de palavras 
inspiradas pelo Espírito inclui: (1) falar em línguasy/adorar/ 
profetizar; (2) testemunho; (3) defesa; (4) uma palavra de 
conhecimento; (5) encoraja;mento ou exortação; (6) predi- 
ção; (7) direção; (8) julgamento e (9) decreto apostólico. 
Essa diversidade de palavras explicitamente inspiradas 
pelo Espírito também deverá ser suplementada por todos 
os relatos lucanos sobre ensinamentos e pregações, visto 
que, invariave^jmente, são profetas cheios e empoderados 
pelo Espírito que exe(^utam essas atividades.

Clarament^e, do primeiro ao último momento, Lucas 
relata que os discípulos, apóstolos, diáconos e profetas 
que constituem a comunidade escatológica de profetas 
são empoderados pelo Espírito para o testemunho e uma 
ampla gama de outr^as atividades complement^a^I^ei. Especi- 
hcament^e, essa comunidade de profetas é empoderada para 
uma ampla e abrangente gama de palavras e operações. A 
esse respeito, a comunidade profética e os profetas cheios 
com o Espírito Santo que realizam isso são os herdeiros e 
sucessores de Jesus, o profeta esc;atológico ungido, que era, 
em seus próprioi termci, poderoso em obras e palavras.
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4. A comunidade de profetas 
é estendida

SEGUINDO O PROGRAMA DE JESUS PARA O PRÓXIMO 

testemunho dos discípulos empoderado pelo Espírito que 
se relatou em Atos 1.8, Lucas descreve a disseminação geo­
gráfica e étnica implícita do Evangelho. Os testemunhos 
começam em Jerusalém (At 1-7), avançam para Samaria 
e Judeia Ocidental (At 8-12) e finalizam com o intrépido 
testemunho de Pedro pelo setor noroeste, nos “confins da 
Terra” (At 13-28). O Evangelho não somente é dissemina­
do geograficamente, mas também etnicamente. Primeiro, 
ele se dissemina entre os judeus de Jerusalém (At 1-7), 
Judeia Ocidental (At 9.32-43) e judeus da Diáspora (At 
11.19-32; 13.4-43; 14.1-7; 17.1-15; 18.1-21; 19.8; 28.17­
28). Depois, como consequência da perseguição surgida 
quando Estêvão foi martirizado (At 8.1-4), Filipe levou o 
Evangelho aos samaritanos (8.5-13), onde encontrou uma 
recepção calorosa (At 8.8, 14). Finalmente, Filipe (se o 
eunuco da corte etíope era um gentio, e não um judeu da 
Diáspora, a possibilidade mais provável), Pedro, além de 
Barnabé e Paulo, levam o Evangelho aos gentios (At 8.26­
40; 10.1-11.18^; 13.44-52; 14.8-28; 16.1-40; 17.16-34).

Os agentes que dissejminam o Evangelho invaria­
velmente são profeta^s. Eles têm essa qualidade, ou seja, 
são cheios pelo Espírito (e.g., Pedro, Paulo, Filipe e Bar­
nabé). Pedro, o profeta cheio pelo Espírito, testemunha 
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samaritanos e gentios. Filipe, o profeta cheio do Espíri­
to, testeimunha em Samaria e, ao longo do caminho do 
deserto, aos iamaritanoi, seja a um judeu da Diáspora ou 
a um gentio temente a Deus. Dois sucessivos grupos de 
profetas, Barnabé/Paulo e Paulo/Silas, respec^ivamente, 
pregam o Evangelho tanto a judeus como a gentios pelo 
Império, ao norte e oeste da Antioquia na Síria.

Esses prcfctai cheios do, ou prccnchidci pelo 
Espírito não somente são os agentes da disseiminação do 
Evangelho, mas também fazem a concessão do dom de 
profecia aos novos seguidores de Cristo. Lucas fornece 
três exemplos disso. Pedro é o primeiro e, talvez, o mais 
importante exemplo de Lucas. Ele é o agente através 
do qual os crentes samaritancs recebem o Espírito (At 
8.15-17) e no qual, durante seu testcmunhc, Cornélio, 
o gentio, é batizado com o mesmo Espírito de profecia 
que os discípulos tinham sido batizados no Pentecoites 
(At 10.44-48; 11.15-17). Lucas ainda relata que, passa­
dos vários anos, Paulo é o agente pelo qual os discípulos 
em Éfeso recebem o mesmo Espírito de profecia que os 
discípulos tinham recebido no dia de Pentecostes (At 
19.6): eles começam falando em línguas (compare com 
At 2.4) e prcfetizandc (cf. At 2.17). Os exemplos lucanos 
da disseminação do dom de profecia são ilustrat^ivos e re- 
presentat^ivos, em vez de exaustivos e completos, pois não 
somente os discípulos em Éfeso receberam o Espírito de 
profecia, mas as igrejas que Paulo fundou em Tess^^^^nica 
eC^CI^int^c também receberam (iTs 5.19, 20; ICo 12-14). 
Assim, Lucas ilustra, e as epístolas de Paulo para as igrejas 219 



confirmam, que a disseminação do Espírito de profecia é 
coextensiva à disseminação do Evangelho.

Essa disseminação do Espírito de profecia coextensiva 
à disseminação do Evangelho é consistente com a profecia de 
Joel que Pedro aplica para o derramamento do Espírito no 
dia de Pentecostes (At 2.14-2(). Nesse momento, a descida 
do Espírito transforma a companhia de discípulos em uma 
comunidade de profetas cheios pelo Espírito, mas, de acordo 
com Joel, esse dom escatológico (ou para os “últimos dias”) 
é para toda a humanidade (At 2.17). No contexto histórico 
da profecia original de Joel, o termo “toda a humanidade” 
representaria “todo Israel”. No contexto aplicado de Pente- 
costes, significa “todo o arrependido” (At 2.38, 39). Além 
disso, no contexto mais amplo de Atos, representa “todos 
os crentes” em Jerusalém (e.g.. Atos 4.31), em Samaria e na 
Judeia Ocidental (At 8.15-17; 10.44-48) e até os “confins 
da Terra” (e.g., At 19.6). Assim, a narrativa lucana revela, 
seletiva, porém sistematicament̂ e, que a disseminação do 
Espírito de profecia é coextensiva à disseminação progra- 
mática do Evangelho. Em outras palavras, tal como as 
comunid^a^d^es de discípulos ou crentes são estabelecidas em 
Jerusalém, Samaria, Judeia Ocidental e por todo o Império 
Romano, também é concedido a elas o Espírito de proí^ecia, 
de modo que essas mesmas comunid^a^d^es, e nas mesmas 
localidad^e^s, seja^m comunld^a^des de profetas preenchidos 
com o Espírito e que falam em língua^s.

Lucas relata como os profet^a^s cheios e empodera- 
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Evangelho para além de Jerusalém, à Samaria, Judeia e 
regiões sob o Império Romano. Lucas ainda relata que 
a disseminação do Evangelho é iniciada, liderada e/ou 
sancionada pelo próprio Espírito Santo. Ele narra três 
exemplos de quando o Espírito fala sobre direção duran­
te o testemunho/miis^são (quer fale diretamente ou por 
intcrmédic de um profeta que nem sempre podemos 
distinguir). Consequentemente, disse o Espírito a Filipe, 
“Aproxima-te desse carro e accmpanha-c” (At 8.29). 
Similarmente, ccmplcmcntandc uma visão que Pedro 
acabara de recebera, disse o Espírito para ele: “Le^íanta-te, 
pois, desce e vai com eles [três meniageiroi de Cornélio], 
nada duvidando; porque eu os enviei” (At 10.19, 20). E, ao 
grupo de profetas e mestres em Antioquia, disse o Espírito 
Santo: “Separai-me, agora, Barnabé e Saulo para a obra a 
que os tenho chamado” (At 13.1, 2). Depois, o Espírito 
Santo, isto é, o Espírito de Jesus, guiou Paulo e Silas até 
Trôade (At 16.6-8). Não inesperadamente, Lucas relata 
de forma seletiva que o Espírito sa^nciona ou endossa essa 
disseminação do Evangelho por intermédio de profetas 
cheios do Espírito Santo. Por exemplo, o Espírito guia 
Pedro até o gentio Cornélio (At 10.19, 20), mas Deus 
lhes dá testemunho, concedendo-lh^es o Espírito Santo 
(At 15.8). De forma parecida, o Espírito inicia a viagem 
missionária de Barnabé e Paulo (At 13.2). Isso significa 
que eles tinham sido enviados pelo Espírito Santo (At 
13.4). Portanto, o Espírito inicia e sanciona a missão e o 
testemunho proféticos aos gentios que, por sua vez, esta­
belecem esses convertidos como comunidades de profeta^s. 221



5. Espírit^o d^e piro;^l^ecia ou 
Espírito sotertol^c^g^j^i^c^?

EM LUCAS-ATOS, ISTO É, DA NARRATIVA DA INFÂNCIA 

até as viagens missionárias do apóstolo Paulo, o Espírito 
é sempre o Espírito de profecia.

Na pneumatologia lucana, o Espírito Santo não 
efetua salvação (regeneração, iniciação, incorporação) 
como o faz nas pneumal^o^l^og^tas joanina e paulina. No 
entanto, Lucas efetiva:mente insere o Espírito de profecia 
em vários relai^i^i^namentos para a salvação.

Lucas relata diversos tipos de relacionamento entre 
o Espírito e a salvação. Por exemplo, devido à milagrosa 
interferência dominadora do Espírito Santo, Maria concebe 
Jesus, que será um “Salvador, que é Cristo, o Senlhor” (Lc 
2.((). Depois, no dia de Pentecostes, Pedro anuncia que 
a salvação com base no arrependimento (At 2.38a, 40) é 
o pré-requisito para receber o mesmo Espírito de profecia 
prometido que os discípulos acabavam de receber (At 2.39; 
cf. 1.4, 5). E mais, o dom do batismo no Espírito e de 
falar em línguas, Espírito de profecia que Cornélio e sua 
família receberam (At 10.44-48; 11.15-17), é o testemunho 
de que ele (e, no princípio do precedente histórico, todos 
os gentios) está salvo, independentemente da circuncisão 
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Os exemplos referentes ao papel do Espírito Santo 
na concepção de Jesus, à promessa de Pedro do dom do 
Espírito ao judeu arrependido e, finalmente, o dom do 
Espírito a Cornélio ilustram que o Espírito é colocado 
em relação com a salvação em in.úmer'as formas. Nenhum 
intérprete de Lucas-Atos deverá ficar surpreso com isso. 
Como Lucas-Atos é a história da origem e dissemina­
ção do Evangelho, e desde que o Espírito de profecia 
é dado aos arrependidos, é histórica e teologicamente 
impo^ssível não haver um espreito relacionamento entre a 
salvação e o dom do Espírito. No entanto, apesar desse 
estreito relac^<onamento, na visão de Lucas-Atos, "u^c^ção 
do dom do Espírito não é soteriológica, mas profctica^. 
Confundir o estreito rela^^i^na^ento entre os dois como 
uma identidade da função é um grave erro metod^olc^g^ico 
e leva a uma distorção grosseira da explicitamente clara 
pneumatologia de Luca^s.

223



6. Fu^r^ç^c^e^s ad^i^c^ior^a^j^s e 
efeitos do Espírito

A PRINCIPAL FUNÇÃO DO ESPÍRITO DE PROFECIA EM 

Lucas-Atos é a de empoderar para o testemunho. Embora 
Lucas-Atos seja principalmente sobre palavras e obras ca­
pacitadas pelo Espírito, o Espírito de profecia não se limita 
exclusivi^imente ao serviço. Ocasionalmente, Lucas relata 
outras funções e efeitos do Espírito. Por exemplo, após os 
70 discípulos concluírem suas missões e oferecerem um 
relatório a Jesus, foram tomados de uma imensa alegria 
no Espírito Santo (Lc 10.20). Além disso, tanto para os 
discípulos no dia de Pentecostei como para Cornélio e 
sua família, o dom do Espírito de profecia resulta em 
louvor e no falar em línguas (isto é, falar as grand^ezas de 
Deus, At 2.11; 10.46, cf. 19.6) No episódio de Ananias 
e Safira, a “palavra de conhecimento” de Pedro purifica a 
igreja (At 5.1-11). Em Antioquia, a profecia do profeta 
Ágabo sobre uma iminente fome resulta em uma doação 
generosa dos cristãos dessa comunidade para a igreja de 
Jerusalém (At 11.27-30). Em Icônio, relata Lucas, os 
discípulos transbordam de alegria e do Espírito Santo (At 
13.52; cf. Lc 10.20). Finalmente, seja de forma imediata 
ou por intermédio de profèt^a^s, o Espírito prepara Paulo 
para confrontar os cárceres e tribu^laçóes que o aguardam 
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10, 11). Nenhum desses exemplos trata do Espírito de 
profecia sobre testemunho, mas sim sobre louvores, pureza, 
alegria, generosidade e coragem.

Embora esses efeitos de louvor, pur-ilicação e rego- 
zijos do Espírito de profecia sejam exatamente tão válidos 
quanto o empoderamento para o testemunho, os relatos 
lucanos sobre eles são comparativamente raros, e são as­
sim não porque o Espírito de profecia é irrelevante para a 
vida interior não evangelista da igreja, mas simplesmente 
porque esses efeitos não são o principal foco de Lucas. Seu 
principal foco é o testemunho e, portanto, do início ao 
fim, sua narrativa enfatiza o Espírito de profecia como o 
empoderamento para o testemunho.
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7. O minist^ério p^J7c^fe^t^j^c:o d^e 
todos os crentes: relevância 
contemporânea

A DOUTRINA DE LUCAS DO POVO DE DEUS É A DE 

que, começando em Jerusalém, e coextensivamente à dis­
seminação do Evangelho, esse povo se torna a comunidade 
escatológica de profetas - os profetas paradigmáticos para 
os demais crentes. A doutrina lucana não é mera questão 
de fato histórico ou de pergunt^a^s. Trata-se de uma questão 
urgente, de relevância e realidade contcmpor^â^r^ca^i.

A Igreja deveria ser uma comunidade de profetas, 
mas, desde o período pós-apostólico até o presente, ela não 
tem funcionado como tal, poderosa em palavras e obr'as. 
De fato, em um número muito grande de localidades, a 
Igreja se vê mais como uma comunidade didática do que 
como uma comunidade profética, em que a doutrina 
pronunciada é mais valorizada que a ação carismática. Na 
realidade, a pregação e o ensinamento da palavra deslocam 
o ministério empoderado, guiado e cheio do Espírito. 
O Espírito de profecia tem sido extinguido e, o dom do 
Espírito, esterilizado e instituciona^lizado. A Igreja não 
pentecostallnão carismática precisa retomar sua herança 
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Na condição de uma comunidade profética, o povo 
de Deus deverá ser ativo em servira. No entanto, com muita 
frequência, os movimentos pent^ecostais carismáticos focam 
muito mais na experiência, na emoção e nas bênçãos do 
que no serviço empoderado, guiado e cheio do Espírito. 
Essa mudança no foco - de uma experiência vocacional 
para uma pessoal, centrada no mundo egocêntrico - 
torna o serviço do movimento pentecostal carismático 
simplesmente tão impotente quanto o serviço da igreja 
contemporânea não pent^ecostal, não carismática. Esse foco 
maior na experiência que no serviço pode ser comparado 
negociar o direito de primogenitura do serviço capacitado 
pelo Espírito em troca de um prato de sopa egoísta de 
experiência e bênçãos.

No século XXI há várias exceções em ambos os 
lados dessas generalizações, mas elas mais provam do 
que interditam a regra. Portanto, apesar delas, as gene­
ralizações citadas são, infelizmente, válidas. O antídoto 
para esse problema relativo ao Espírito de profecia ser ou 
extinguido ou mal utilizado consiste na Igreja contem­
porânea retomar, tanto do ponto de vista doutrinai como 
vocacional, a realidade do primeiro século reproduzida 
por Lucas. Essa realidade caracteriza-se por assumir que 
todo o povo de Deus é constituído por profetas, pois o 
Senhor derramou seu Espírito sobre eles. Trata-se de uma 
realidade em que, mais uma vez, “falar em línguas” é o 
símbolo físico de um testemunho mund^ial, empoderado 
pelo Espírito, e também de crentes batizados no Espírito 227 



são profetas poderosos em palavras e obras, tanto dentro 
da comunidade como fora dela.

A igreja contemporânea somente atuará como um 
ministério profético quando a igreja não pentecostal, não 
carismática, começar a ensinar a doutrina do povo de Deus 
como ensinada por Lucas, e quando a igreja pent^ecostal, 
carismática, traduzir mais completamente a experiência 
pessoal em palavras empoderadas pelo Espírito de tes­
temunho e ação. À medida que isso ocori^er^, os atos da 
comunidade profética serão reescritos de modo renovado 
e mais valorizado.
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